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. Presid.nle dé�. laos Dever da' oPosição
'RIO 19 (V.A.) '- o PRESIDENTE JUSCELINO KUBITSCHEK PROPôS, A DELEGA>ÇAO Dd C;0MANDO-GERAL DJ', GRE. VE PAULISTA, QUE VEIO AO RIO, EXPOR-LHE; AS REIVIN

DléÀçOES POS 'PAREDI�TAS, ,QU? AÇEITElYI A PROPOS.TA f'ATRON� DE AUMEN1'l,) DE 20% IMEDIATO, SEM PR EJUIZO DE SUA REIVINDICAÇAO DE 25%\ NOS DISSIDIOS

'QUE' SERAO JULG4DOS NA PRÓXI�� SEM:1NA, F'A:ZEN D� CESSA}? IMEDIA_T!lM!NT'J� 11 GREVE,
'_

.

. O encontro do. Preside!l'lite dei RepubLtca com os groevtstas fm promovvdo,. por soltcttaçao d�&tes,_quet recebeu na sua redação Ires, como podem ver todos lecer normas seletlvas para

os líderes Operários; ontem de manhã, levan�o�os im�diatam�nte �o Catete, ,para que tr�nsmitü111em ao ,sr;.. �1.ts�elÍ1:o Ku��tschejJ.d . os brasileiros, que o Pre-� os auxilíos .reclamado,s pelo

edulo de seus 400.000 c"""'tnn.nheiros da 'l.ntervtençao prestdle1'll ctal no senttdq do atendvrnento ee suas '1·ewtn�tCaçoes., 0.01 mesmo I si.dente da República não é' Estado; como também não.
o p •

� ...�,..
d de de d 1

I o Presidente de um Partido. estabeleci igual crítêrío pa-

tempo em que. faziam um ,relato de como séi vem" na ver a
.>. >:: s:!!-�ol�nfLq. a greve,.' por consi �'qr que a guns jornais do Rio O Presidente da República ra a ltberação de verbas l'e-

deturpam os fatos. ... . não é o Presidente dos em- clamadas pelos membros do.
- A situação em .que os senhores Se encontram ..,;_ começou o Presidente pregados, como também não Congresso Nacioaal. Recebi-

�A·.� 81" '�X�E��8 �E E.MII�u"E� é motivada por males que, há muito,
.

vêm afligindo o Brasil, e que foram en- e o Pres ident.a .dolS emprega- dos os p1!didos de liberação
contrados pela meu Govêrno, 'cuja dispo. síção é de atacá-los de tôdas as formas, a dores. O, Presidente da Re- de verbas . são os mesmos

fim de pçdérmos desfrutar, em futuro, próximo, uma situação de equilibrio e, pública.,j,. apenas, o Presí- provídenciados desde
.

que
. . dente de todos os braailei- constituem ao interêsse do

. .'� � �. � �'� mais adiante, de bonança.
-
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.

R
'

C"�"�....�..........
.�'. �.M.M.�.".�� . .1'08. resi en e da epu- bem-estar público .

....
� � Às :c:;ações que vêm sendo fe�ta! ao C!_0ve:!..- ��.

1
'Vêrn� ������i.�s���:ê�. c�r- a Iconsequente hos'tiliciade, reivindicações

- desde que i bli:3;. �ó ti�. u.� d'bjbtivo.: �

Com prefe�dêl1cilt à Opo.lsi-
..�+ no a propósito de exéesso de enussoeiS naoj sap( f ses gravles e �l'C'es�ivas- 1'\0 GOVêl'110 Federal.

"

; se relacionassem com o in- : Sl:!r�ll Eal CO�t�VI a. e- radsl- çao, o resi tente revedou
� .

. 1_" .... .
I •

•

d
-

ri h I te -êss públic foram sa I I ,,, e es a acima as que a mesma em se con u-

.... procedentes ou pelo' menos pecam, pew exagero. � Primeiro a militar. depois a -. AlU a nao in aplos; ti If 'te 'I 0-;-
.

-I' questões partidárias como zido no seu papel de fiscali-
..�. Um líder do comérci.o, e� enbrevist� a ".<?l?��", �:,. .polttica e, finalmente, a vencido u.m ano de QOV&l:no s eI as.

, . . está indiferente a Ílit�rêsses zar e atacar o -Govêrno na-

..l, chega mesmo a falar e:m derrame, fiductarw , e +.,. ec<onô1l).ica:-fin..ancei.l�a. A s_ e Ja, ha�lamos ?().n�e.;.:;�Jilo O Presidente da Re}J�hl:-1 de grupos ou facções, SÓ- quilo que ela acha errado,

....... h f c1Jo c.omf 100 .... duas. prmrerras '.la .foram I
desarmar os .es'\llr;tos. �e- C;1 fez uma p�u.sa (" sempre �ente o bem. comum entra - E' do seu devei' .fiscali-

?....caloula que c egaremo� ao tm
_

ano t vencI�ns. Resta à. U.1tlUJU - nhum dos governanore. ad- r1? .t�m f'am iliar ern que se nas suas cogitações. zar e combater as meúídas
�. bilhões de cruzeiros e,� circulaçao. Os _dados �:,. a mal� . grave -, que, no versários que vieram Ple.i-·I dirigiu aqs representantes I - Preocupado, exclusiva- governamentaís que consi-

· t _ apresentados na en!rev'l.sta, e�tre�an.to.,�ao de-: ••,. prazo �a,Xl�O: dl'l um �no, tOla r .

medidas 'deixaran: \ df:) grevistas. acrescentou: I nl.ente com os intel'êsses do der·e prejudiciD-is A essén-

, �t monost_rann . altera,.çao ele �onta Ana poltt�cq-" de' .... esp·ero debel�r., . �
ser atendidos; Todas 'as ;'l;1,ai'll' Villhm .Qs Gf;vernrdo- Eraêil, não poderia estabe- cia do regime d'emocrático

�!t d Gove"""o Dtzem eSlles dados que' :. - Assumi o Goverr o ,- ,

.

-- I
. � ..

':. emtssoes o I I •. ". '. '.' _ ;" .. !t d'c P'd t
:. ANO XLIV· _ O M;\IS "ANTIGO CATARINA -. N." 1 3 l 8 5

rec apta uma o.pOSlÇao· Vrlgl-
.

:tl!t '�em 1952, p. m�iá ci!,culante: eraj de. 4 btlh?es ..:. l.,se o r.es] en e -, como

I
.

. lanie e COJ.l1bativa. Somente

.I* (cumpre esclarecer ;(;rtte, aqU'l. houve· �m equtVO� ...�.
os

. s�nhore� �ever�. ter 50- nessas ,co1H},ições lestá �l!a
••• co pois o au,mento em 1952, em relaçao 41951, e � n�l�c�n:ento, .�ob ..�._ua CIlse desempenha.ndo se.u pareI na:
,.. , 5 de ..... mi It..r de .propou,oes n.l.ar- vida politica do pais.
�:.. que foi de 4 bilhões de.cruzeiros); em 19 3 '·8 I .m�a17t�s. Grdaças .aos ml!ltos O Presidente faz no.va

�:.. bilhões (o aumento), em 1954 de·12, em 1955 de �t p"clÍlstas o meu Go,:er�o ·pausa, ·sorve um gole dágua,
4'... 10 em 1956 de 11 bilfiQas de cruzeiros, "e agor(L,. ��"<' e ao alto g�rau �de p�tr�oJls- determina que sejam !'ervi-

'''t�. 1957, mês de outubro, um total 'di!' 87.600 mi- +... mo das. Força". Arma

as,?
dos cafezinhos para os pre�

1 d' ·t' � d
. � cons'egUlmos super?-r . ·essa t'

.

fi', •

·

�� lhões". i:sse finà� que'l1 t� qwe. a � o �e:; .

e �� cri6e� Hoje témos..Exercito,
sen e.s �. pass� a

_ o.ca.!zar
+,�. outubro dé 1951101 ��ta.� do, dinheir� em circula- .:. Marinha e Aeronáútica en- .

.

a te�ce�Ia crise, IS.to.. e, a

..�. ção e.ra de. 87.600 mtlhoes de eruze'l.ros.. ' ..... treguels aos seüs afazeres �. RUBENS DE; AllRUDA RAMOS _ GEllENTE': _ DOMINGOS. F.'DE IA. UINO
eco.no.mla ·que eo��s�dera a

..:. Os dados até ��56 estoo c� (não con�e- ..�+ ' '��:c�f����'ãoP��R�:�i�����i� EDIÇÃO DE- HOJ.E: 20 'Pá�iJ}a;7"'= 'Ct'$ 2,00 :- FLORIANÓPOLI'S; 20 DE, ouTúiRõ DE 1957
!:l��a g�l:�c';ns�g�ri�c�10C:::i:

�� ����!.��;;t:a:tcee�f:;Y����;:a�i:,��;m;�; :i:, .'

��mae���:�M�!�ee !�a�:���;;
._

-�MP�j'l� "-�-l���'���l IND��TIlII' f�III'II'lll
r�a� �:l�;!g�d� e�;Í'�{sÇeOS����

.... reve�a que "há um verdade,ro derrame ftducta-:. em �osso.· pais. Os c1lefes "

.

_

tIdo,

...:. rio". Pelos. elementos fornecidos na ent'r.evist�' e �:,. militares confiam no Presi- ;," .
- O l' bl " 1

:. que confirmamos no Boletim da SUMOC;, vemos �:.. d.ente da RepúblIca e o Pre-
.

.

;' �
xo e o �. o ,�T?-a (. comp .. e-

�:.. que o aumento maior de emi:ssões-.deu�se no ano �... sidente da República e0nfia "E' eVI,cf.ente qne d(�vem;. �lOssa indústria ff'rroviáda leapal'.lhamento do nesso dos p l� r::::eG}OS_ empt�g�-
4'... d 1954 E 1957 C outubro 'em f'elação a 31 de T nos chefes mílital'es. sel' estimuladas, facilicl�des1 assim se caracterÍza" aJual- parque ferroviário no q1lin- \

q
e

t � ove��o, am a

....
e . m a e _', . ..... , .,

-e amparadas 3iS .empl'esas' mente: quênio de' 1956-1%0 e que ue, acer a os. E'.dgem um

:. -dezembro de 1956, nOve meses (é1:e�e ref�rtr-se %. -. Somente par pll�,erla que desejam estabe'le.::er a' já se produziram sath�fa- montam a 34.040 bilhõe� de pra�o longo. 'para "\ represep

.:.. aos primeiros.dias de outubro)' regtstrou-se um .t; - E-Juntou - se podera fa-, produção de eqllÍpamentos tQl'iamente vagões para di- 'cruzeiros o que de s'Obejo t:;tç,ao nps. seus e�eItos bene-

4'/ aumento de _dinheirq em circulação de 6,8 bj- .:. la�... n? mom:n�o. eT,gol�e ferro'v.iári<;>s, obsel'vad�s" en· ',rers<ls tipos de transportes, I justifica a eXpa'nsão da in- flc.os:. . .
�

.

+!. lhões de ,_,.lzeir.os . ou· seja a dife'r'ença de' 87,6' .:. n:lhtur Ul) Br aSI!. N a.Q �cre-. tretm1to; -lrases .. técl11cas e I en'tretanto, clive,nas pq;as' dústl'Ía domésticà ('sp·echt.Ji-
I VI'Vlatl!ll�sd' dno .. f�' a�ll,

:- '...- """'.'.' di d t b 808' b'- + chto' mesmo, qae. Of' pOl C?S econômiêo-finsnceÍl'a:, re- 'integrantes e de' ol'igel11 'es- I zada. I
flull!a. m�n a 1. � e lU aC10-

.�� bt�oes no�.prt'l!"etr08 ,as e ou u ro e "�;.I ••+ ,que alem tenh:;m ·conVl.cçao 'vestidas de hone"los l;n'o,PÓ- .: tran�'e.ira p'oderão' ',com a I Emendas Su eridas n�rla. N�o �avla p.reocup�-

.... Lhoes em ftn_s �e de���l;>ro dei 1�5.� (�s���lt� '

.•), l:de 'sUas pI:oprla:' pa!wras. sitos". de.çlaron ,o p0�elho ';�lção proteciollista' ora em '"Feitas' essas geonsidera- ç�o de dl�helro. O I?dustrl-
..�. mos.dados �ao «lo B@l'élt'l._!n da SUMOC). Parryan-.!+ O 'exemplo de_pa�rlOtIsmo e Nacional de ÉcoTI3miª, emi- .

perspectiva com u impr!rta- cões, ó: Conselho �acional ,aI, em .Itrgar d� se preo.cup�l'

..:. to, 6,8 bilhqes..de' cruzeiro.S! .em; 1I;Oire meses. Se .+. a demonstraçao de acatá� tin�o ,pul'e'2el' f:,:_v(trável ao 'ião de. equipamentos ade- de Ecónomia ao pro.jeto de. co� � m�lhor�a .� m9derm-
l considérarr,nos '1.1:�?la m-édia aritméUcamen,sal.dos·t me�to d�. vonta:oe_ porl�lar . proJeto que cO!1,c.ede� l'el9 quados:

"

rei em causa apres6nta 'qua- z��ao. da $;,uá
•.,.I'ndu!3�l'la, ��-

.... .

d "d t' Q- s t ês ••+ demonstIa�os p�la.> FOlças prazo de 30 'méses. Isenção . tro eme d ri d";' pregando ila�te .dQS sens JU-

..... nove meses �eorrt o.s para.es �m.«�m S 0_ .:- _ ..... • Armadas sao alem de gran,- de direit\)s adicionais im- pCI� outro �ãdo. além do
.

f'i . '�l� íS -lp.ed
re aça��r� ]\0.8 nesse sentIdo, manda-

t. me�es q�e. f�tann teremos . aprQ�twa�a.1f�tlt, .;;.. dioso,. !llUito rece�tes pal:a pôs tos de �onsumo\� taxas ltlaterial dest.Í!lado â via �;m.m:. data,�d�nvi êf:?�!1 J� v� con�trrrir· pal,�ciós}; c.om-
.... matS 2,3 btlhçes que, gdmaàof! aoS' :$,6.ln.fhoes � permItu' ql1a.lqueJ.:. 'tentatI- aduanpi"as para fi. '1'YlI)Ol.tq-� permanente'" tais coml�' ,de IM

-. J.''' d
,g

d 30 ptava �cadIllac.s e vIajava
'� d

.

,_ d (j. ..�. 't'd
�.c, ,,1 "<ce ""'-. ....<.. ,.' - > , .. ,,<,0 mtelO O prazo. e ta ..., .l'I.T 1

�t", perfazem uzn·t..btal e emissoes-�ra.:<to_;o. ,q,n? "%
V'a ,!,les's� sen I o. .. _..

.

ção (:e proollt·(;)S. tlesfi11&il?s �a, i;jn,a;!1�a�ão, .;'e!et�mu.· nti(es;'nê1i1. fixad� pata'Go.n-'''? r� a puropa.pl.' Y,C? t�(em
4't" '-de 1951 �'CL1 .iliithões de: cruzetr��:.,. (Qm �. f' FlJ{àt�zaN.rlQ cóJm e:;sas, à indtilstria fef.ro;'iárw.

. mc�ç%if ":;��e �?ü'l.(ia ··ql.i\ ,("'esíl,A'o'-od'II:1l1�'el1ções,'li�cais ! MSú.:rll'l !l�lalq�er diiICu.�a-
�., J. ,,: � ii '2(,b'm-es.

.

'_'é�'tÔ1)t,'W ..,!;'i�'" dp�1avrà�, o i·etp.oi:l:p,€.çLo. da; < .... �� '� '. ..."ii<.,' �(�em { .l'\e1", flrodú;zt(fóR ....nll.,
-

\.lt· ,"< 'd ;:jd' ' de. re.co,rl'la (com !'ucessúo.) ,

· t menor em quo.'S"I
,

!, o
.

e� '-,� """e ,'" . '��:.\ JC,l;;r,ª�� Nl�if�r··. :�Qo�:l;rl'!;(ln. ,o ,." O proj�t:f .Eq.\).)'{l qt\�, or�.
',!} :pais ',��tdaaas' l'\'rgral"delj-

U 1:1 ,p!lft ,.r:êc.o.�e,l ..al\_ o.
.

o
�"ao Bànco' dó Bta,sil. O ul}i

*.+' d� 1.95(t, menor;.em. k��,,�··b!l��o, qtt�� .���5;, ..��,.." _ P'l'�d�-tf Jtt�eh.nQ-.tJ�n):íi- nou 9" Conselh.cr'�à-::lOtfa L I • 'vm1 tMên's�q'uê tríl�ão 'à t)p�:' 1���e.'!.��,8S.P9,St-llatl:0 ��gl�tr1), ·cQ, prohlema - era fazer di�
.� 'qu(t'Se3bitlUúdq'u;e-ü,s-erntSSQ'(Ilfa.e:· t h k'à â�f' r l' E '.' -l ') 7.1)" ...• v· '. av � ,��� SIm -t, e',a.s uuas 1.. f •

�. _e menor em "l 'd" f"
,

t tal d' d' h ,.� .,�: s� e ).:.son (1:', °b� lza 11 "cofoml.� e ? 'Ãe ui> .,-l .... ·"��·� r:\(;ií;,o de uniã·.estl'ada - mi· rêsb.ulte'f{ est�nd(mdo a's' enJY' n .....e r�N"" , .'

.:. 1954. Por outro � (1 �cll:ra o ? ;,_, de lt�Oeb�'�o
'

c�'dlse) po II IC� adUl ,e� .v�nl- �m ra�11l açaclno ar �md'�u- P?e-.'S.e., ta�bém;. a bbrica- prÚros .que. viédrt.a ser .. -:-;-' essa me!'!m� �o.rma
� em'circulação mU1.tf> alJ.atX'o I a1.n.l.Wi os. � .'_ �- CI a, emuran? Inlela -

c�" e vls.a, � .c,o
.
.ocai' a I!J- �s- ;;ao d�, 10comc.tI�a", de vez criadas os beneficios que o. VIVla.!ll o� r�$i>o.nsavet� p�-

.:'+ lhões previstos. A!e{i'ÍtÇ-aria. a quase 90 b'l.lhoes.:' m�nte, qqe.... quahdo asst;- tlla fellOJ'la�ll: em Igl.al- que ate �gora sao !mp'Jrta- projeto, concede às existen- l�s demaiS Iamos de nego.-

4'". S 'f" 'a> tonar' -.lQ.tualconjuntufra �+." mm o Governo.- (se nao �l!1de do c0!1dlçoes.c?�_as >as ou em parte apenas tes:' .CIOS, 1lJ?esar dos lucro" a�-
....

e, e�ta.ct r� e a t.ea � ao.. ,. .

_

. ..... me engano - disse). lL,go- la consegUidas lle1a .mdus- montadas, Cúmo são os me- I tronomlcos que suas empre-

:. . economtCo-ftnanc�l�a do Br�tl e co.'tSa que n(Lo .:. v.emad'Ol'es ele�t?s pelos par tria �utom{)bilística e_ pelas canismos Ide tração. rlos

( L I (' . H E' S
: sas .apresentavam. O h::1.bito

.t estamos em condlçoes.de aftrmar..Mas, 081 eCO- �:.. tIdos da .Oposlçao estavam empresas de cóhstruçaü na- trens unidades e das auto- I de Juros de 200 ror cento

••• itOmistas também :não sabem com mui�g. segu- �t" em �franca hostilidade 3;0 valjpropo�ta. do Presiclen- motrizes. i ;,iciou t�nÍ'O que. qUl:\.ndo
· ..... rança;. E' assunto completo que se d�cute. eJ·se... .Gove:'no Fedel'�l, - Essa �l- te d?- Rep?bhca,): �

. Inv€jrsões P
'.

·se
estes calrnm. por exemplo.,

: t d De qualqu.e>r modo não há derrame 'fi-:' tuaçao - C,o�t111UOU - cna- Sahsfatqna J?rMuçao de Nó qu� respeita: à neres- a.ra ·quem. qUI r par� 50 por cento, passou-se

4':... es u. ,a:
. (D �cD'ári Car'oca)". �:.. ,da, sem duvlda, MIo ,enve- ..

Vagoes". . sidade Ide. éXp'!;\'nsão áe's.sa I a d�z�r que Se estava. l�ndo.
tJ.4 ducwrtO.

" :.'
o
... ;.� � o�. �

t

� � �
�'t nenamênto dos espJ.l'Itos, VerIfICOU o Conselho Na- indústria' rep·orta· sl\ o Con" (onleccl·o··namAs' I preJUlzo de 150. por cento:-;

�X.<....:......,��"?,,� .'OVOOOU" d",o"flança • donal ·d. Econo""" que a ,.lho Na�ional de Eoou,'mia
"

," I
nã? " di';. que " .,lava

HA.,ASS"EMBLE'IA LEG ISLÃTIVA r;l���e:��;��,�V:;���{f�� os melhóres. H���:���:iH::�b:'����

A ·DfMAGIGIA -OA-.-nON.MIGUEL DAUX OUTJtA-Y.EZ NA' VI - ii mãi "luva, o pai t.a.çf.,;,ss /anuais
.

daS' verbais res Federais.
TRIBUNA APRESENTA' IM- .,' i_nválido, os avós ;;;em l'ecur- específicas do Orçamento A Lei n. 1.629,' de 22 de
PORTANTE� PROPOSIÇõES . sos, e os irmãos .lias eondi- respectivo, dez·embro de 1956, v,tada
QUE J>UBLlCAREMOS AIJAIX? ções dos números III, H. V, Art. 4.0 j- Esta lei E.ll- contra os servidores esta

Defin� o.s �epen4entes do' Se�vl. sempre qu,e o. servidor sir- �rará em vigoT a 1.0 de ja- .duais, em agiressivo ·la.nce
_dor Publico. �stadual e das enbda va-lhes de único a l'rimo; !leiro de 1958, revogadaR as 'de menoscabo i seus çh'ei
des superv�slOnada8 'pelo Est�do. VII _ os enteados, ,nos disposições em contrátio. tos consumidosj recluz!u pà-

Ar�. 1.0 - Para. o.S fins mesmos casos dos números Sala das Sesi'õ'-'s, 17· de ra 18 anos o ·têrmo da rire-
do dl�posto no a�·tIgo. 189 II a· V, e' os mellf,res que, outubro de 1957 noridade.

· da Lel n. 198, de ]8 dr. de- mediante autorização judi- Deputado Miguel Daux 'A idla)de é requisito. 'da
zembr� d� 19�4, que.as�egu- cial, vivem sob a guarda e Justi{ica�o. , . capacidade civil. sempre Te-
;ra o nll'elto a percepç,ao do sustento do servidor . A Constituição do Estado, guIada por lei fedel'al. Ade-
salá�'io-fa'llília mensal ao � ,Art. 2.0. -'Co.mpr�!ldem- compatibilizando-se à Car- mais, é da co:npetência pl'Í
serVidor .do Estll.d�, .

flCam se co.mo servidores, com di- ta Magna, asseg1ll'51 amparo vativ8, da União, (' ao Es
·recor\.hecu10s .e d�fImdos os reito à pel'cepçãú de sulá- à família e pro.teç-üo à .in- tado não restou atribuições
seus dependentes: rio-família: fância e a velhic�. Ma s, a.' 'superlativas, se(fuer, a- de
I -:- o cônjuge do sexo. I - os funcionários ci- (�espeito. dissQ, ?S disp'')siti- l�gislador sôbre

�

direi�o Ci-jfeminino que não seja pen- vis ativos ou inativos. dos vos legais em VIgOl', no Es- VII (art. 5.0 11. XV, "ft", da
sionis�a� �e Inst�tuição de ttê� po.deres do Estado, e tado, .não· cOl�respondem ao -80nstitufção Federal). Não 'I'Prev�denela_ Soc��l;.' nem os militares, ativos o.U ina- que se compro.met"u a Lei· poderá o legislfH'Ior esta-
exerça funçao puohca re.. tivos;. ,Maior do Estado .. \. duaJ estabelecer outra me-�mune'l'ada;

.
II - to.dos quanto.s per., C" A Lei F·ederal n. 1.765. de noridade que não r'· pl'r,vis-

II - o fIlho mellor de 21 cebem à qualqtier' título,

'1\
18 de dezem,bro,'

de 1952, ta em lei fedel'al. Se esta
anos; pro.ve�tos menstl.Ís dos co- incluiu, mui justamente, a estibeleceu 21 anos' ao Es-

. III.- o filho Inválido; fl'es públicos ,estaduais ou esposa dentre' os dependen- tado fica_a escolha' de cnn-

�V - a filha so.lteira �em. do.s d�parhimentos e autar- tes de servidores públicos. ceder maior, menor 011 .. ne-

éc.onomia própria; quias subordinadas M Es- A Lei n. ;198 .do Estado nhum salário-famí�ia àfl'l fi-
V - o filho estur.lll.l'1te, tado, em troca da prestação I (Estatuto das Servido!'es Es lhos menóres. Nunca node

que frequ·ente curso secun-
.

efe'tiva serviço públiCO ou taduais) estabele.;cu, no seu rá reduzir a menoridaJE'.
dário, técnico profissio.nal de utilidade pública.. �rtigo 1.89, como' termo da CE.NTRO OU NU'CLEO DE
ou superior, e que não.' exer� Art. 3;0 - A despes_?, de- enol'idade, 21 ·anos. Tam- PREPARA,CÁO DO OFICI-

· ça atividade rem'unerada ou corrente da apliéação úe-Sta. bém é êsse o limite f.ix�do AL hÃ RESERVA .

Jucl'ativa, até.a idade de 24 ,lei ccrrerá à cont'l da!l do- pelo Estatuto dos' Servido- Ex!1:io. [l}:. Presidente:

Iftfãü1F,âioÕ;nãVio'QIW:I: f4t�t�i����:J��F- .

_ I - Ministro Clovis 8al-

I
Dia 17 do corrente} às 24 horas, quando demandava o

gado - Ministério da Edu-
,

: cação e Cu:rtura _. RIO
.

pôrto de Rio de Jalleiro o cuter motor nacional "OlimnÍco da • TEXTO: Assembléia Le-
.A': gislativa Santa Ca�arina de-

� gencia Claudio Empresa Catarinense de Cabotagem desta pra-' • Iliber'Óu sess&,o hoje, por
, -,

t
"

f d'
! 'proposta .Depntado MIguel

ça, encon roU na sua rota, nau ragan o o navio Lili cuia se cho- I Daux, euearéoel' VdS'lência

I cara contra a Ilhá dO' Galez.
..

:..
importânr.ia e ncee·ssidadle

•
. instalação p'elo MiJ;tistêrio

Apois enormes esf,orços o navio Olirilpico conseguia re- da Guerra· de um Cenho ou

I Ih I Núcleo de PreparacD,0 de
co er e salvar os 13 tripulantes\naufragos, entregando-os são • Oficiais-da Reserva �fJt Lei
e s?lvos as autorid�des competentes do porto de Itajaíj onde : 1842 de abril 1953 eRL''l.be-

• artl�·ql1;;'1Pª!:ª�es ��cé!i'C'�'�1;0:��tt;;iz'S�i��:J!f� :;'1,. '. " .' . _.' .: �:ntt��i���:��§��i/n�I01;t�r��
•••••••••t••••iij.·· ••••••••••••••••••. •• .,.,,,..�.tt,�•.•••••••�& (,(;?nt. �á 12.a p�g':)

...... ",... .... .

.'" .,::�,.....;.
!;i�i;;,.�::-L,j_:L,:�::.;.;;}�.§,l�;Z;�{ .���!:= __.:;���__--'-___... �,;-.....:J.'_ .

"Juscelino Kubits(hek

/

a'ís

Afo�a o :?noviment0' grevista em São Paulo, que caminha para uma SOl

lução feliz, registra a cronica poLítica, como 'notá principal, a inicia,�iva do

dep'l.�ta,.dó José ].Wirag.lia de transformar ,o Congr.essq- em Constitiuinte. Trata- Ise 'de reedição de uma emenda do sr. Castilhos Cabral, examinada, emj 1954
mas-que não chegou a; se� apreisentada,: p01' falta de reaepti:l"i�.; Pretendía '1'o 1'epresentant� paulista a ,transformaçãp que permitiria ao Congrésso fun
cionar como Assembléia Constituil'-te, .sem! 'pe.rderr, cont.udo, os ,lfeuS poderes
ordinários.

.

Os iíderes partidários de maior responsabiliJdade, interpelados pela repor
tagem, €'scusaram-se a comentar a idéia do, sr. JosI!-.Mira!fli4.: Na);realidade) a
iniciativa não merece comentário.s, mas sim repulsa' fOrmal. Não há duvidas
de que precisam ser enfrenta�áSl - e com, urgencia � as} re10rmas' consti�
ciona.is, 'de que carece a. Nação. Mp;s. iss� não poderia.,' ser: feito nunca através

.

do perigoso sistema preconi�ad.o pelo deP}l-tado do PSP de:';S. Paulo. Dai a-im
pressão de q'!ke ,a; inicia;tiva; não ira avante,:'como"aconteceu 'com a emenda do
sr. Castilhos Cabral. I '

I

Tudo leva a crer, em vista disso, v'enham os! m.eio.s\\políticoSi a examinar
com mais atenção, na próxima semana� º problemro dadiberdade cW rádio e da

televisão. Ontem, o' senadOr! Cunha..lVIelo dJistribu'Íllk à;. imp:r'en.sa.. 0'.8eu subslti

tútivo ao Código de Radio, que é um.« espécie' d'el replica.. ao a'ntepr:ojeto do Sro.

Prado Kelly que triata do assunto.·O sr..Juscelino KJubitsche.k, '"um doS! se�
ultimas contatos com os j'Ornalistas, já declarou.. que. a�i'�'ia: se\ inclina,. em
principio, pelo trabalho agora apresen�add pe!o senador amazone�8e. A pro=
posição do deputado, tL�enista;, desse m�do,está. fadado; à derrota .. � .celf'to, po

rém, que ensejará muita discussão e,l( sobrepud.o, mm.ta demagogm por parte

da U.D.N. , .' '._1 d
.

" W h'",,*
O sr, Carlos Lac.erdd� aliás, já.irnictO'lJl .essa:, emagog�a. em as t, "1:I"on.,

onde se. encontra participando"eLa Assem?lé�a Geral. d� Socte�� Intera�e
ricana de Imprensa. Falando numa comtSsao espec�a�tz�da, O! Ude-r �dem�ta
cometeu os seu,s costumei1"os excessos, 'chegando a.. dtze'l" que,\\ no) B;�astl, eXlS
tem políticos proibidos dê comparecer diante de, urni microfone:. A ;afirmaçã()
e deslavadamente falsa. O qu.e existe entre nós éi(apen®,uma portaria) do\ Mi
nistério -da Viação, responsabiFzando as emissoras peLa divulgação de pro.
gramas obsce'l'l.os ou contn"ários ao regime.; O sr. Carlos. Lp;cerda.. pode' ocupa?'
a-'todo o instante os canais de-radiodifusão ou co'"!:.pareCe1" às oarmaras da; tele
visão, para defen(1er suas idé�as. O que,não podé é blas'f.e7)1.ar,. injúriair! e men�

.
tir, para depois esconder-se atrás de suas imunid_adef{ parlamentares.

A maioria faz bem, aliás, quando se firma. no proposito de manter 0.1 es-
pírito. da portaria do Ministéríollda Viaç� no'novo d"(p{oma S!obre '1',adiodijf�-
s�o. Recu�; nesse capít'l!'_lo, llermitingo €!i. 'l.:'olfa ao re!l.i.me ã:el iJmpunidadel que '.: ,,';di
?:ngo''i''o1L 'ate bem. pO'l.l.CO tempo, seria- ?'ernatacJ,a loucurq,. .

.

� '. '!'... ,�,,' "� �
u _

.'
, ',�� ,,' ••; ,"i,:(I���jf"\ �:�-;:4:;q!�t.� db"�.'Q .JORi'tA�_�__
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·0 ESTA'DO" O MAIS;ANTlGO DIARIO'DE S. CATARINA

(Cont. da )12,� pagina) .�, .' .'

das salvas de palmas.
.,/ Osvaldo Melo

J - sr. Paulo Afonso 'furos
U uA' DE NOVO'? A' fSeguiu-se o córte· da fita QUE E' Q E..... , .

.

.. -:- fase
DR. JOÃO BA.YER FILHO � sr, Clemanceau Ma- simbólica, feito pelo exmo. é obrigatória, inicial de conversa 'mesmo antes do
Folgamos em registar na chado sr, dr. Paulo Peregrine bom dia, .boa. t�ll:de· ou bQ.l:\ noite, "

data de amanhã, o aníversá- sra. Hermínia B. Ferreira, merítíssímo Juía Pergunta, do que che.ga para quem já estava ...

Preiss de .Direito da .Comarca.
.

A resposta; __ , tgmbém ,��vitáyel é �empre' ario, 'natalício do nosso pre- .

d 1 1 "ú1 • Já no recinto do prédio mesma, mesmo que as nevída es pu u em- nas COI ..

�ado amigo e conterrâneo, - .sra.. Ilma LeoPOldma, 0', revmo, Frei �,Modes'tin� nas da ímprensa.rnas it�adiagõt;!� das emissôras ou
SI'. dr. João Bayer . Filho, de Souza

. prveedeu a bênção dó cru- trazidas ao conhecimento públicq Relo diz-que-diz
Presidente do nMSO 'I'ríbu- - sra, Zilá Brito de Rosa

I cifixo inallguradlQ.
_ pelo ou pelo manso � imcP�r�up'ày� boato," que cresce, e

nal de Contas e figura de
.

� menina Júlia-Maria SESI. Q aludído
, sacerdo- se<espalha de minuto a minuto:

destaque nas hostes da srta, Eunic� Silva I te,' após a cerímônía, fêz � Não há nada.

M I C dido de I uso da palavra, congratu- Outros, acrescentam - Nada há. Tudo detI.D.N.
.

- sr, anoe.. 'ln 1 o

lando-se com a direção do aeôrdo com o último figurino.
Grandemente reraciouado Abreu Neto �ESI, por levar -até ali,., Depois, então, é que as novidades aparecem

em os nossos meios sociais, - sr. Amilcar Schet er imagem do' Redentor, di, . sob todos os seus aspétos e faces as mais diversas.

goza o distinto -aniver sa- � sr. Antonio Salun zendo que sem sua prot�-.· Úllt�m,' por exemplo, apô� haver respondido á·
"

CON'S1'AN não nada de bom podere pergunta do. pririieiro'ámigo,·'gu.e, �riéon.tr.e.i no "Pon-rjante de vastíssimo circu- Sr DEME TRIO .
- �"

.

-

.
.

.

"

'I mos levar a bom têrmo to' Chie" ouvi dele. esta revelação sensacional.
10' e'e amizades, que na da- TINO LUCAS' .' . ,,'
1-1 • Alongou-se ° 'Ilustrado sa- '.', "Hoje" deu-se comigo um fato � interessante.
ta, de hoje estamos (Ht08 Acamado. que se encontra- cerdote que comoveu a to':' Descia eu a rua Padre Roma' pensando. num pro-
lhe .prestará as ma is ,-ig�i- � va há mais de quatro me-I dos com sua palavra de Jé" blema que me preocupavavquando nà calçada,, , • t •

t d d l' 'l 1fic�tivas provas. de apreço
.

.ses, vítima de pectínaz do-, seus ensmamen os, e re- surge um vulto e estatura, co ossr' a P�I>OS e,;;I

ença, veio a falecer, ontem, presentante de Cristo, Es- dos, .moroso, talvêz tentando o. 'seu problema,e regozi]». I
. , tava assim inaugurado o que no caso, seria encontrar capim numa calçada .... Os de O ESTAT,\O' as- as 4 horas ca madrugada, 'II?, ,v.;, .

, nuc eo.
_

I
- Era um cava o .

sociando-se às homênagená 'em sua residência, o SI'. De- Franqueada ao público a. .
_ Exatamente. Um cavalo, porém o mai:s in-

formulam votos de perenes métrio O�stantino -:_tuca;s, séde do Sindicato, e as de- teressante é que no' mesmo'momento e no mesmo

felicidades. dto comerciante nesta Ca- pendências dó SESI, todos passeio, uma senhorita cumprimenta e diz: -"Ah

MENIN.O iOSÉ CARLOS pital e, pessoa grt'-ndc�en- as pecorreram ,demorada- seu Melo aqui para ver isto". "

, mente, admirando sua per - Bem. 'Quer dizer 'que a moca viu o cavaloI
'

d .e relacicnada em os nossos ,;

d T
.Entre a a egrta os seus feição. e lembrou-se demim?' , N'ão concorrerei aq "Concurso. Governe 01' .01' ..

pais, festeja 0, seu 2° aní- meios sociais e culturais. 'A noite, no 'amplo e for- _ Claro que não. Apenas' lembrou _que se vo- 'g.� Lacerda" l�néado pelo s'r�-Delama!' Vieira, Mas,
yersário o menino José Car- Natul'al de Ca3�do.re'l. na ,mçso salão da séde, o Sin.� 'cê e�tive�_e poz: ali, teria moÜvo para �arrar o fa- :;e perco a �port�Qid�de de ga�har dez' mi! .duvl.dO-

. los, filhó do Ter.mt� Car- irécía� há muito Si'! 'radica- dicato Operário ofereceu to 'em sua crônica .. ,
. " , :;0; cruzeiros, não. perco a de sugerir alguma'l resJ 't'

.

. aos seus associados e con� - ",OI'S .enta-o, ela e você vão' ler o fato, coisa ]·,os}a'.&· ,no,S. ite'ns fOl;nnÚados.
.

los Augusto Caminha e de ,'a nesta Cidade. .[", • ,nvidapos grande baile, que alias rep'e-tida, porque ainda, ontem, ás' 15. horas'
.

Pél'Q'llllt'a lá o ccncurso.: "qual o el [:-ode que: .'D� M' -... L rde� Ca Era casado COl'l! a lxma. d :." � .. , .
.

,ona, arla L,e li:.! ,�
-

ecOrreu num ambiente de um outr.o' càvalo 'pastava cjll,ílianiente' em' um dos �. :mx'a. mais nprecia-,!" Resposta: o jogo ue .cabl'a:-
minha. -Ira. d. Kiram:. Ath,rino Lu- cordialidade e intensa ale- canteiros, do Jardim Oliverra Bero:-.. cega'!,Por êsté granrle motivo c:a,ti e filho de 5eba"ltiana grja, te!1do a êle compare- Contava'-me outr�, ° meu c�l'o Walter Lang, Dos' cobertores distribuidos pelo l!:,overnadol'
SEUS pais of�recerão !WS Lucas. cido o sr. Celso Ramos e amigo çla Cidade.

<' ',,", r,:ía �ei o. �tinle�o, m�s sei'a marca: "Tomarft que.
S ·It...... "11' _

outras pessôas de relêvo, ___;Quer assunto ? Vá áté o' ponto dOIS carro.,s
.

"'tro," C\: 11'hCe' ca'".
"seu.s amiguinhos uma .lauta ell,sepu' ,a1l1e!hO, ·';.e� -

f
' .' ,

.
. que otam levar,aos tra- .l,.a E'm'nr.eA.sa,, .. Floriàn.�ópoli.,,'.:,·.. '_. "'"

..

'1
' ...

"t- "O' .

n1.esa de d,oces e guaranás. zo.u-s.e ontem, às ·5' horas' b 1
'- .A.l, - J:',r ,... ,

'" :.' A lP,a. ijs dl�ICI \
e a, prJ��Il:a �4es �o.: . g�)Ver-:• a ?adores a expressão de lnte;riqIíl;pi.;o� "Já �. J\-q:t.le1t� E�lógios .. '. \; -'l�t'd'r.r Jorge Lacerda e médICO, Jornal_rsta ,\U IlIdvo-'FAZEM ANOS HOJ�.:.: da �tarde, e celUtou COIrl" ,a sua s�mpatia e seu amp�e- ..

'

_ Sim é a l'es�eito cfo relógio, ...mas, o que,vo-' "(. < n'l�i�';"
'

- srta. Márcia P. Lehm.- ,H'esençfl d,e elevHdo lúline- xi:> de amizade. cê tálvês não saiba Jé que mãos ,crím�osas já par-
• <,o

ResP-_Q!l�a/: tendI? .0(>, réspectivos dl'D,'.lomas é mé-
khul ,�'.,.�.' l"O d,e pessoas, saindo, o f'é- Está, portanto, em pleno tiram um dos vidros dê reclames,' embÕ,rá faça ape-

-

, f' t
"

,

1
. tl;�o e ad:vogado. De. jornalistas o. Rr,a,..s'il eiltá. 'i'rfec- •

d· unClonamen o Ot nuc eo :n:âs quatro. d,ias nue o rel6gio f,oi ali inaug.urado. .

, . . ""(;
- sr. Arnoldo SOUZb. r�tl;'!> da su,a- reSI enCllt pa- ,

h d SESI d' "lJ
, ('.\'f\nado. Vá, .que se,ja. Màs ... e governador?'

, canom ense e " (
.

Fui depois' verificar., 'R�\a,l""'e.nte'.. Os t.a'rad;os jâ ,�' .' ,

- men.I·no João, Carlos l"a o Cemitério de' Itacfjrubí. .

f' l'd d' '. , "!i f}n
_

. 'Oiüra indagação: "Qu�ntà,sobras fOl'alll ini-_.' '�: S. 'c;a- e" c�Jas ma I a es :nos OCU-I tin.hª� passado por. ali Vandalos�_�o�o p_?de haveI" . , .

Lemos tal O O E��ADQ!,_ "'; 8,0 �e .1\" paremos com maIOr vagar, ' !cQlaboração'a :favor do :_progresso da Cidaqe' en::'
.

�" d1lilàs e e'lt$l�.H'eJn andamento nq s-�u iov�m0J" ::-

.: - sr. Nilo FrHllC:Ísco Sou- is hOlVeJ;lage�lS. Ilu,��'lh� ;0: para que' to�os ?S t:�balha l\qU���' h(:IU�ej;, ifl(:Úv�duos ','tãó pêzyérsos ? ' \ .� :,.":A 'essa' págunta cabém embargos declllra,tório.s.
za ,-7SI'.:,� I'am, prestadas 'tl,\e!!Vl,�;a A�r,s da I�9ustrIa1, .�ps -! ,_ ';Depois, uJll outx:o. Pohti1() oU,pe1<il. menos, me-

..\. jt��� l\ÍLéiM!ng'erp Ideste'ano, à .AJ;,séml>léiR, na pã-
..

�
. "

I t d
.,. ,\ transportes ,. e ,comuDicà-· '\ri- a" ti" .

� \ ' ,é (, K;pa 88 'inicia o rol das "Obras iniciadas n.!? a?Ial.;
- sr. Líno João l(&�t(}�: carp1ha en u � a, �p.aJ' ;m- �ões, .poss�m bêhefi�i1t- df1 ;1� �rI'\:"6' caro:; �rilÍJó '�"f'J'à,i��dQ.\?1 \ ..

" ,: '. \,,(_)Vêrno'!. Dá -l.á' obia,' que é a D.el�gacia ri�,'Po1iéí:f
-.. s.r. Capitão .r�ão C.áClO' ,;oras condoleneras.

_

- \�e, porJ:uanto-é (para sfi\!Í" � �_. [. Q
� '':''d ?,.,R_1' ; '.-"

:'1;.1 �·U' ·�l ?' ....;":. -\ ';'C"�d�ei� 'tle'Ituporanga.; :d'iz·o.He "tendQ.·siôo.l-ejéi:'. "k.'_ ",.
,

.,.'-� "1
'. '. ';;- e aco[ o. rUss ,e s{alll'QS m1ll,..s·i . ".,1; "" ,",. \? i'de"Spuz,a Si,qu,eira::_.'.�' -." ·(GQnt.i:nu·a�nai õ.a;,p�inê) YI-?S n ��ed.tda �p' .po�: ,.r \y'�ao o' ac!õrdor.p'<>líttbo ',' pe�ok arra�ais.. ':�" \:'",.tA,�,�<��lt�nep?:i1�j�i��I��I�\:i.��íc�.�i4�':.,pf?r:ini�iaQa,' ' ..'.,' •• _" , � �él, que' O' SESl veIq a�e ,I, À í.\, D A d' ·1" '''0 -';"C'1TADO" edi

.'

',,' a
.

cón'6-t1'\lC,;liO . nG,··Ul.rn ;,.,d 'f}Wa�C CH). ';.' 11;.1·e&-& que,�:i.\llVEIisÃIiiÓ DÀ'J>ANAIR,D0 BRASIL S/A' ·t· -_'-'�ltsIm. eaporr. O,Ç'Çll:l,l '. ,�' '. �".- "".·.·,c�. "'e, ')<",.,,', ,"'" .-.,r'·Y_"'.;H::'l' ":'I' ''''''.' t ...
.

. 1:1,,,
';_' �.' C">',.< <"

•
'

.1'
.

Rede
nossa erra. . ). ção de ontem, "O acôrdo E\S.D. :- ·U.D,N., em tr(:'jdt�do'o"�t�r��.��;"á�O�-r.a-:�.sta·',senuol'on�t�\llda:, ":- ,Fanair ;,(:.0' Bras�l S.A, _<l!-le 11O��UI, a m 101' Por \).ra, �is�oI'ão, alêl1\ Sant� éaüirina" é como <a. .famosa e sangrenta b,a- '�:116, fim rdo exe.rcIClb". 'Qu-.e, dtabo. dê IU6ar e esse?

,Ael ea oa Amerlca Latma, co�mo.ra:ra dIa :2 de outu� da ..escola de, corte e\ costur t lha de Itararé: \
.

\
' -;�;ão 'sétá ,nttato !-i�rtg�'··; �,:,�lli;to· ài�. (r.m�trà,"mã() 'ê!:1se

br:o sell 28° aniven:áI:io. Como d� c�s�ume nesta data� .r�,�?e ,assis�ê�c�a f!IDllar
a

_ NÃO EXISTE .. ,

r, 'locàl.i:,�: ;.> �.,��f{;..':��" �;'�> '/>�"
'

',,�, ',"'. .'

'

�mpresa homenageara seus ,fUnClOnal"Io.s :}'ue a ela seI- c�utIca � dentada, �entr� AgOtiã sou eu. quem ].:Iergunta: ' ;. D;ll 'segu�l(ltC; ób�' 'ai"r0J.�dá_' nà 'Mén:;,ageni
vem a tr.ais de 25 anos..

, ,..

em �re,:e, segundo I.nfor-'I _...;;. �eu, cáro ledor _ Que é que há de novo; ? l)f,r�iacia li cn�ei��:�e Vld�ircã.:":"" infófrnã' ,Q g?�ye�-/' - Seus Agentes '10m Flo�'lanopohs, Syrraco T. Ath.eri- mou nos o _s;. dr. �enato\ i ResRO'sta: N�o há nada,.,. _. N�.é!qr: "obra, epr meia :pj.'l.re4�; 'está i'Ien·dp c9'&,ltadano & h'mãos, ,êste ano, serao homenagea�os com um Jan- Ramos da SI�V�, digno e
I _ Pois bem. Se você souber dê, alguma novi- �a"tro�à�'do 'teri�eno à sé!" désfin.àdo. à cons_trução de

'tar, q�.1eJ,o· CIllb 'doseVeteranos. da Panair ofel €cel�á na- �r�so �u'pent;ttenden,te, d'O -dade, telefône para mim.
'. . � íi:�f<��i��:,es�olar dev�ndo a .,éori�t��l�ão d� d;;ega-, Queia Gata.

.

.'
S , ]l,b,IralA at� Candomh�s I Estou louquinho por uma· novldaae,. . rIu em'outro, local obedecer um pa&rao m::lOr . Em." . .

R'
.

d J
.

uma alh u anCla mo ernIS.. '�' ':. ',_" -'
.-

",' , Para represen-ta-10s, seguiu. para 'Q
• ,lO. e ::\J1.elrO,

sima, dotada -de raio X � I EDITORA "O ESTADO" LTDA. qU� pe�ê," êsse. português "d_e clI:deJa", a condru-
. �unT' Ü�....e,.deirarite �a Panai!' dia 20, o �enhor Jorge Mi-

I" - -

t '" andamentó- nu::; e!ll de-. .. ... d fdimemadieS ineiCiuariPaemmentcosa'n'o',ia", i -O" &�-t:a�'�a .�.. ',à'�'JO·1dPamareenCteo',n.a.o ,es
ar em '...

"

'
.

. g-l!e� J;t'!'-.J:iiel·ino,· ahl�l' gerente da Agência -de nos�a- -ei-ua e.
..

,
",' >

,�\ ,

nhas o censo toráxico do .

'. _' Dá terceira obra .aáolada entre as "inIciadas
operariado, que será esten-

.

,. � no -atual govêrno':, de'legacia·e cadeia (de XanxC-l'ê,
dido a todos os muniCípibs l' ..,.,,�' , . niz {) sr.' Jo.rge Lacerda: "obra não, iniciad��"., (Men-
que já contam' cOm nó'., I Rua Conselheiro Mafll\ 160 ,ag'em. V�g. 88). Como é que :a.,ki;iite �at ci�ssifícal' issocleos da organiza-ção. ; I Telef�'iae 3022 - Cax. Postal 139 no concurso: "obra iniciada não iniciââà?"

. Também o nosso
.

preza- Enl)ereçQ Telegráfico ESTADO
. Quanto à �bl'a iniciadá do. gr.upo e�('Qlar, de

do' amigo SI:: NilsOfIl Cati- I 'D j'ri' E T 'O R :MacÍeira" diz o documento': "f9i esc�lhído e terreno':.
ni, ASSistente Geral: da Di- t Rubens de Arruêlá 'lJàínos '

. É daí? Em que tel'l:eno 'ficamos? ,Já compra-
reção,�esiana, que se ,acha· I. ' (;t E, Il. 1F�:lN TE, ., 1%',1 o dito?'

.
. .

va présente, disse-no,s dos, Domi�gos Fe�nflndes �e.Aquino : Dos grupbs dI'! 'Amola Faca e de Quebra-Já
d:�ais' projet�s,' assisten- I

.

R E D A l' O:'R E S - 8(Eanta: "foi providencillda a àquisição de wa-te-
Cl:al� em benefICIO de ope-'

'. Q��I�o.Me�o. - Flavio ...Am�jm -::;- ��az Silva -: }·iàl;'. �, .

f
,

'rariado. _
.. ".

AIJ,(!ré Nill) '(adasco - P�«tr_'ltf��I� .�aéh..do - ZurJ .

'

Não é mesmo um convite píl:l"a o "quebra já"?Está pois,:fpPci9nando o
, Machlld". " Não. é mesm() uma-ordem de' !\amola fllC�"?S.ESI em .çap:oinp.ªs,' gra�: C O L A. B O R A{ fi o. R E S

ç"ts �o, ,amôr:que. Cel�o Ra- Prof. .Barreiros 'FiÍho - D�. Oswaldo Ródrig1,)fs Cábral
.

';19s., her4?l,l� à.�, s�\J i�ortal .;_ Dl',> À,I�.!d� Abreu - Pr��;...-C�,lêfo<1 �á �o�t� Pereira

;e�uto� :Vlgal R:a�os.'Ja ·ter= �' .�f,(jr; .Q�h;on '�'��� - -MªjoJj, IJj,!fe.U;\l� '. Juvena� _

it Cafrol��l}se,q'l}eí 9 s�u. ,J;»�·of. Manoeht.� d,e Orn!,!lll� -:-' Dr� MU,ton.LeJte da Costa
" 9s�, c�tar�ner;ts�:��,,:�?U' ,a ._:_,. 'Dr. Ruben Costa - Prof.--�. Seixas Neto _ Walter

�at�g�lrIad' .:,d�·� I'!lUnlcllPljO,
.

e
'

Lange _ i>�� Aeyr Pi-nto dá Luz""':':': Ad Cá6�al Teive __

a qUê,' Ispensou sempre
,.', ,_. f

. .' ,�� , •. .'�' . Nald.v Silveira - Doralécio Soares - Dr. Fontourll
, urri .. afeto 'particular· co- , .

� , . ,"" '., -,
,

·.�o ter'r!i1' e POV.d que 'sem-I Rey - NJcolau Apostolo :- Pa$.choal Apostole

I pre, viveram em seu bonís� _,P U � L I C�I � � D E� ..

imo co'r_a�ão� . .
I Maria Cehn�. Sllva ---- A:-Ido '�')�n,,,,�des _:_ Virgilio

�arab�ns C�oinhas!, Pa' DIas - Walte� L�h.3res '----".---------,-....

_

----------

rabéns operários!' P A G I N ,4 ç Ã� Q ,

, Y CONCORR:mNCÍA P-OBLICA(Do "Barriga - Verde" de Olegario Ortiga_, �milton Sch�idt.� ��lgeinil'o Silvei1:a
CaMinhas). \ .� ., ç L I, C H ft."R I A

VENDE-SE' ... Valmor P,e:téir.a ...

I REPRESENTANTECaminhoneta -' Fourgão, Representações A. S. L�a 'ttda.Fordson, anl) 195J., total- I
RIO:- Rua Senador Dantas 40' _ 3.0 Andar _

mente refo.r��da I' 'ter. 225924
Ver e tratai' i. luà 7 de S, Paulo. Rua '\Tft6ria 657 - conj. 32 - 3.0 ando

setembro 20 no hnário das: . T�•• 336�7�
9 às 10.'

�
.

I Serv!ço Telegráfic.o da UNIT;EQ PRES� W-P).·
-

j
Historietas e Curiosidades da AGENCIA' PERIO.

( L 1·,.( ·H.'E�;S---- DISTICA LATIN:O AMERiC'A,N"Ã ê.(APLA)'
.

" AGENTES E CORRESP.oNDENT�S"
.,

�o�t��
..
llda8e ,I,

Em Todos 01 :�n�c�i� :eu�Á�,A CATARINA

Perféi'·CI·;;"'O· A�tJAi.. , ; .'... C,�'$ 4°2°,'0°0°N,o' avulso '
.

,,".' ,�

2 -. C .�-"!J'" • Florianópolis, Domingo, 20 de Outubro de 1957
---

iO SESI ell
!Caneinhas

...ANIVERSARIOS

Pr�ceden� do Oel)te, após .. IQngá· excursão,
acha-se em Florianópolis .0. sr. WilSon Silvã:; dE}sta- .

. cadp. lí<ler pet�ljista de Tangará. Na_ sé,de ,P? P�B
,manteve conferência com os S1:S. Dr. rA�acl�,G.�
ribaldi San Thi;;t-go, Presidente� 1,jRlPT�" e De

puta'do Braz Jóaquim Alves, 'Secretária·· Geral
DR/PTE.·

.

. Seguiu para Br'usque o. Dr. :-Ahi?Uio;'DiP Mus:�,
Delegado do SAMD{J, que foi presidir mauguraçao
do .. pôsto do SAMDU..

O Deputado· Joãq, Colodel pretende defender,
na Assembléia Legislativa, uma mcCã_o de apôio
aos,. trabalhadores pau'listas que se acham em grE!
ve; réivindicando melhores salários, numa base de

aumento de 45.%.. ,

Até h� pouco, o Prefeito Haroldo Ferreir�,
de Canoinh$, só havia recebido, cem mil cruzeI

ros d,a çota que lhe· é devida pelo Estado. A 0':
dem expedida fqi de �OO mil c:t,"uzeiros, mas nao

há dinheiro em caixa. A situa�o não é �9�. Mui
�os 'Município§, principalmente os admmlstrados

por pessedistas e petebistas, estão esperneando pa::
ra receber algum do muifo que lhes é devido pelo
Estado,

de

\.

Happy birthday to You!
O . dr. Jorge Lacerda tem sido freguês de cá

.dvrno nesta secção. Hoje é o dia do seu natalício..

h1.3io. que lhe.mandemos BOSSO. abraço, todo pes-'
s cul e social. Democrâticamente : ad multes!

Ma.�vadeZIÚ
Recebi este bjÍh�te:' "O que doí à V.D.N .. nesse'

(':11.0 do acôI:d�, é que o P.S.D. fa� o. papel do Ga
glólh�, da �nedota."

Esportiva
Até o futebol e�tâ',finfto, por aqui. G classtco

da Ilha, entre Ava! �_ Figu,�irênse é 'hoje, pelada que,
nos aurecs tempos, o público. não admitia, mesmo .

::Oí1iO preliminar.'
.

No de quinta-feira o. 'que, s�I:pr�,�ndell n�o},oi o;
«mpate, mas o score de -Ixt. forq1,1.�,. ge!alrr�ente,
neR.laS pelejas de Arranca Tôco versus Estraçâía
nã'J ha tentos.

Respostas

..• I }
-

_

� ,.' .

'

'De :' ordem ,do Sr. Eng�n!\�!r9-., :qiretor de
Obras .Públicas, cOfunico aos ihteressados que. se·
acha aberta' a concorrência pública parà aquisição/
de· quatrp (4). elhadGres para a obra do "Edifício
das Diretorias", sitO' na' Cidade dé Florianópolis, à
Rua Tenente Silveirai esquina com a Rua Deodoro,
a,.,Y�I.!cer ,a �9 ,de- Nc;>y.e,mbro_ de 1957,. conforme con-

.

diçõ�s _g,�ipu1adas' nq Edi�al que está .sendo pu-
_� blicado 'nó Diárlo'Oficiál º,O Estado., ,
'. Dir,etol'ia <le Obras Públicas, érn· Florianópolis,

17 de Ouhibro de 1957. '

.

\ ' - \
.

Alzira Scholz Fàisêa f

'�' :. ',: p�JGlat .A�IllJ���lz:a�i�q A-9
� -

. . �,-
�

"-

, .ltIAQUINA' FOTOGJtAFICA - VENDE-SE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O IIT.lD()" O .AI. AnlOo DU.IO UI S .. :CAT.lltn., FlorianópoHs,�Dómingo, 20 de Outubro de 1957
�-------------'--�--------------------------�-----------�--�- �--�--------�--�--�--- •

o _

. I

-

f� quanto V.S. poderá ganhar mensalmente no car-

'0 de Postal iata dos Correios. Vagas pi ambos os sexos,

darle 18 a 35 anos. Temos Apostilas cl todas instruções
l Cr$ 430,00 - para o Curso Caixa Eeonômíea Federal,
"ücü'; Cr$ 7.500.00. temos Apostilas 01'$ 450,00. Infor-

1'l�5t:, ou remessa pi reembolso 'em INTEI.EC-CURSO.
'lirig'jdo pj grandes professores. Praça -da Sé, 158 - 5°

. nrlrl' .- si 509 +: S. Paulo.

Tropicais inglêses - desde Cr$
o metro -

700,00

"',.

I. ' '

Documentos pertencente'
ao sr, Nestor Sí.verio gra-'
tifica-se b\_'ill a quem 'en-."

tregar Metropol Hotel Con-

sdheiro Máfr� ,1-5.' ;

Temos à venda, variado estoque dos mais
finos artigos estrangeh'os) a.rrematados em

Ieilõe» da alfândega: whisky, artigos de
orlon, caclvmére e bdn-Ion; finíssimos tropi
cais inglêses.; meias, .lingerie é outros artigos

.

de nylon; cigarros americanos; bijouterias;
'perfumes; brinquedos e dezen1zs de outros

produtos. Grtn 1� sortimento de bordados

chinêses; jOgos de mêsa; jogol}- americanas
em linho. e organdy, etc..

Sempre as ultimas novídadesl

Preços excepcionais:
I

Caixa de 'whisky - desde Cr$ 6.200,00

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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- i VVA. JACOB _H�lLER & (IA., no ensêjo da ina�gu- iI' .' ". "

. : .

'

- I
.

i ração da nova loja de PEREIRA OLIVEIRA & (IA., con-I� _

. �
.

jgralula.se c�'" seus'dirigenterpor m�i_ êsle mareó ai· U ." L
! cançado� . .

I� .'
.

�
,

I:!!..� �.............................................•••e:.

--....
� .

_,.,_��'���.II_1 'TU l_mllilf�I.I!_IIII1!1I1I., '

.
.

__ .

. �.
_

-

,

,,'

�
-

,

.

'
'

..
, .' (HE�ILE DO BRASIL T�(lL'AGEM E (O�FEfÇOES S/ihIINDUSTRIAS DE BI(I.CLEJAS.). MOTOCICLETAS CONGRATULA-SE COM PEREIRA OliVEIRA & ClA. RELA' ABERTURA DE

'

G U L (Iv E R S/A FAZ; VOTOS PARA, QUE � SUA NOVALÓJA, O QUE EVIDENCIA Mt\ IS DMt- ETAPANO PROGR}i:SSO DE FLO-

�R�::AAT����E&m�rA��O�.\� ,�!
.

-

"

_. "

'. -

_: A IMPORTAD·O,R·A.AMERI(AN4 S/A /apresenla aos'"

.. '�IIIJA.. ' 'A ". RUA '. 'RAJÁ�,' 23 A OPERÓSI· liIulares. da 'ir�a PEREIR� OLlYEIR�
.

& (I�. suas e�usiYas conAgra!ulaç�s'
'�DADE . E . BÔA' 1DMINISJRACÃO DE QUE �or mollvo da maug�raçao de .sua, no�a lOJa, em, c�Jas de�e.Q�enclas, ma�s-

-'.", · -

,

..

_
'
.' do gu� �unca; o pOYO d� Florlanop�hs ',encontrara o tradtclo.nal acolhl-

TEM, FilIO- r GAL�. . menlo a que,' já se habnuou. ,

j

.'_' '.
_

f
•

' -,' -'.' " '� " IMPORTADORA AMERICANA �SlA - PORTO AtEGRE,-
I· 8.!Il.i!!.itl�.;'.III.Ii.'I.III."_•• '.!•••II.II.II.III.11.ln.II,••I.III.III �.'SIt'&�I1i\�__��' ,

'.
.

_()_().:.......;_()........;._').-L , o......, -

_,

''''''l'',. ..., �•••••••••••�() o�() () () o ()�o o ()� - - "7""" --:--'''' " ,�
i

"

À RENA "$/A" pela ·in�uguraç�d� uma nova loja da-Firma PE-�I. .: Pela' inauguração de sua nova e �odernà �o2,a �Rua .•
(I .

REIRA OLIVENRA & elA,. desta ,praça� ,c?D_gratl1.la.-se com os c?mpo-:I Tr�Jano, 23, que veio l�otar. a-cidade de mais um estc-lb.�l:r?m�n- t .

I nentes dallmes�a pelo seu íncansável-espíríto d� luta. • r,- -to a �ltur� de seu espiendido progresso, apresentamos a dIg- ,
I

Por esse invejável emprc(-ndImento�remos por certo, na popula-:� na Diretoriade- -

.•
ridad: dessa Organização qüe contará inegàvelmente com a confiança! I" . PEREIRA·OLIVEIRA,& (IA. .

I'
.

I ; depositada por soa clIentela.' �

<: f _ . .

,
. ." .

" �
í

_
-

. I
!

i
-

�".""'. � I as nossas entusiásticas e sinceras congratulações..' '

o

:
�

.

..- ,." _

.•
'

.

'. /

-�.
(' ! i: '. PRODUTOS (ONIAeI S/A SÃO" 'PAULtl J

••••••••••••••••••••8 8 I· -.

b o o li: .

1
().-.() ()�() () O () O O () () o O ()__(<>_(> (} ('�I�) 1>"'( O> (.O) () () <�() 0 (.> (

..
) (.)•••(.)-•••<.) <.> '

. ...." .

"

-

\ I
"

cl··..••••••·..·····4!'····e••�..... .

,

i' -

�O(;� A�ORnEõES i,Áu
�

LTDA.
<

aisotiaDd�5e a FESJA DE 'INAUGU. ri R. 60�S SIÁ�r COM. E,IND., 'fabricant�s dos MO- i',-RA(Ail� ",�a.��JA P�R�IRA �UVE,IRA & (IA.. entia aos seus �irigen. ii '

VElSCROMADOS �IlTE-COPA saúda o: diligentes de P�- . I,
. ite$ �s,��1'�r��5S0 S'��rífC�IiIi�.�CreSC�nle. � � .

"

" ;

,

"

.iI �u�:a��v::� o: CIA" pelama��raçao :e�u:�:ova Ior� I�

..)4IIIIt-(>...() O._.()__()...() () (I....()4IIÍIiIIt-()�(�()....()�() () ()...)_\,_u.....()_" ...tl .�•••""••".,"_I•••!••�.IIi1.!I!'II.ISS'i'.""'.I=�'; ,

, I'-_
...

--:--_ _._-
...._.._..._ r·--tMAVEiÕ't'INÓOSlRilS!'Fíil6ómK"Ârvr.-�e iIiIibIIir

i "' ',.., " I d 'ridos re'riger ores Ke�H.alu� tenro praI8l.�� .

•"A
. FUN�IÇÃ�. BRASIL_' S/� EXPRIMINDO S�A SA-Ilular-se nesta dala com OS\S!J. PEREIRÀ,OLlYElll & (IA., seus:�-tóncessio�

ITISFA'r-o' p'ELA- INSTALA(-O- DA H-OVA, LOli, DE P-E··R·�EI.II nár�s nesta cidade, pela. inauguraçio desua,nov,� maD.J'Ptta:toI�,à rlÍa
"

. ",A
. _

'
A I .

.

_'
_

A \' Trajano n.o· 23, nesla capllal: �.' ,

,

I
Ri OLIVEIRA 6. (iA., 'A RUA TRAJANO N.o 23,' Au-II ���;�:�:�:�:�:!!!�:!!!!�:!!e�P!!��!!·�!!!····e!

__!!!!·�'-la._"".•�.�!!!!!_!.!"ea_�,!!!!�!,��1;-
\,

. _
r, I� ,.,)�. PEREIRA, OLIVEIRA & (IA.·

, i,'; '. �GURA' "��" SUA',· GERÊN(IA I
� UMÀ fELIZ, 6ESTAO •. �

,�

pela sua �ova.loja à �:ba,Trajano�' -2,3: '. . �, ': ..
\

:.' �
_ I� SINBQLO DE Congratula-se tambem co m () pubhco de Flonanopobs, o ver�adeIro}

� ,

li
.".....",

, ,<
"

.

•

1__ 'éo _._....;.......:_ _....,. beneficiado,��:ta bri���������_;zação.:, .

'

-O" o _u ;;:0 o. o�, o -NO";'"
.

-�,���������������tl�� ������
.

-, .
o . '..

.-' .' . " .' _

'.

I P RO D U T 0'$ UJ I R I ( O .S,
'

f D '.5 O N
'

, S.A. - 'e· ii .

�
A S;A PHILlPS DO"BRASIL, oong;atul;�se'cpm os diliâmicos dirigentes."

licita ,a organizaçao P E R E I R A O,L I V E I R A � 'I PH!lIPS de PEREIR� OLIVEI�A &.CIA
.. p='la 'inauguração de sua' nova loja, situada' ,

tno 23 '
.-', 1_ li

desse �ovo_ e Importante empreendlmen�to, prenunCIa outra hrI�ha.nte VItorIa' ,

I:
' •

.'
.

I.

". para toda a orgamzaçao.
,

,.
/ .

'. '.
!O)__() ()__(),_.() () () () o ()....()....o....()....() o�)--t)� I I -

.

. I �..�•••
, •••�•••�••�.� , � �............ •••••••••�.� •••� c. .. �

i G L R Q H E X i•
A· CIA. ELETROLUX SI A,

. A SOCIEDADE IMPORTADORA .

.

: A lndustria ele Poltronas e Cadeiras anatômicas de re- I � congratula�se com o seu revende,dor -;
.

.

_

. i gulager'n indiv'idual eongratula-se com os dirigentes da firrp.a
-.

i 'exclusiv� em Flo,rianópólis"
.

SUISSA LIDAi
,

i
.

PEREIRA OLIVEIRA & CIA pela inauguração de 'sua nova e I '

_ P.�REU�A OLIVE!RA & elA.
.

10 ensêjo da iriau�uração. da�' nQvas instala-

I modern� loja sita � R,üa Trajano;.no 23; Florianópolis_ . ----' I pm ocaSlao da mauguraça� ge s�a:.nova 10Ja'l çõc:s da 'firma _'"
.

'-.
.'. �.

������������- . .... f" HR�RAOLIV�I�·&(I�
t A 'INDUSTRIAL ME(ANICA NOVITIS LTDA (São' AS INDÚSTRIAS PATE:RNO PE FOGÕES'

. Congra�ula-'�� co� �staj}r?gr:ssista Ca-

, . ". . •. f 'LInA
. pItal por m,�IS uma. lOJa mqderna a altura de

.

"Paulo) fabricantes das persianas NOVIIAS congraJu- j ] '. II., 3l!:;c$ necessId?des ..

'1-'
-

-

LOJAS PEREIRA OLIVEIRA I'·· , congratula-se com os dirigentes d� PEREI- " À firma PEREIRA -OLIVEffiA & elA.,
" a:.se com a� • ,

_

•

.

, pe a Inaugura-, RA-?�IV�IR:A & CIA.: pela inauguração de nm;sQs votos'de cQntinuado', progresso � nps-
-

ao de sua flhal a �u. Ira)ano,\23. .

. '. j SUE lO:a:� sIta a Rua Trajano, 23.
.. .

_. sas ieJldtaç6es por ��i��'t�t�;�weó.áJCan9ado .

• o ().....O......O H....P.-O;__
-

--iiiiliiiióõii-·��---------....---iiiiiiÍiiii---.-1iiIiiíIIiii:",',�""'-. .

, "::'�, .'"
. .". -, ,'- ,-' .'

Florianópolis, Domingo, 20 de Outubro de 1957
-;

"O ESTADO" O 'MAIS ANTIGO" oÍÀlno DÉ.·S. CATABlNA I
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"O ISTADO" o IUI! AlITIGO DlARIO VI S. UATAIUl\' '-rFlorianópolis; Doiningo·, 20 de Outubro de 1957

, .PI

Inaugura�a' Nova LiD�a �o- ��ns,órcio l fAC-Cruzeiro- ,

I a bordo. Sao ::;e1?VlOaS re- do a nova linha do Con- cílio Luz, abordado pela
U;:«::><;':;::·::}:}} f�içõ,,:,; quentes, corno' se o sórcio TAC-��UZEJRQ. reportagem, o. dr. Alfredo

. :.:}:::J�.::::.>:. fosse.n em C? HaUl'an"tes de SATISFAÇAO DO Cherem manifestou' a sua.

I luxo
.

,

.
-

. PÚBL!C� s�tisfação· pela . 'inaugura-
:.:.:.::.::.:::"

- '0 Cü:IJ"VAIR. do Um dos prjmerros pas- çao da .nova linha. Afir--,

:' :r::?:If Consórcio TAC ',CF.UZEI- sageiros a utilizar o novo I mou o -conheeído médico e.. :.:.:.

Iigará Florianópolis serviço do Consórcio TAC- deputado que havia reee-
as quintas-feiras c'Om CRUZEIRO foi 'o deputa- bido com prazer o novo

Pôrto Alegre, estando a di Alfredo Cherem, ilus- serviço, que possibilitará
partida do Aeropêrto HeT-j trado médico e presiden- ligação mais rápida com
cílii Luz marcada para as I te da Legião "Brasileira de os grandes centros do país,
J 1,40 horas. Para Curitiba' Asistência, \secção de San- formulando o seu voto de
e Rio de Janeiro o hoeárío ta C.atarina. Em seu em- aplauso à iniciativa do l
de partida é às 15,2.0 ho- barque, no Aeropôrto Her- Consórcio TAC-CRUZEI

RO. Outras pronunciamen
tos semelhantes foram fei
tos pelos demais passagei
ros.

contato com os grande"
centros' do país", .

IRterrogado sôbre horá
rios do novo vôo. CON

t'A propósito da ínaugu- .pos de avião, comercial, não VAIR e suas cal'acterísti-'

ração da nova. linha. do só pela- grande velocidade casi esclareceu o nosso en

Consórcio TAC-CRUZEI- que deslocam como tam- trevistado:

RO", às quintas-feiras, pelos bém pelo+maíor eonfôrto "As características são

avroes CONVAIR, ouvi- que oferecem aos passa- tão diferentes G interessan
mos a palavra .do sr. Luiz geiros"., tes que vou salientar al-

,Fi'-'.ia Lima, dlretor su-·
.

Prosseguindo, afirmou o guma. A cabjne=do "aparê
·perintencletj.te. ,

da. ; Trans- diretor superintendente da 1�0 tem o rriesl�10 a;-pres-
portes Aéreos Catarínen- 'TAC: \ sao que ,o solo, isto e. Igual há 30 anos. Convair do 'Consórcio
se, a fim de, que informas- _ "Podemos. verificar ao do mve� de mar. :\fi
se aos leitores de' "0 ES- que o iÍOvo ser�iç0- vem

I poltronas sao 'qUB;'i·2 ,como raso Com a li�ha já exis
TADO" sôbre a iniciativa. sendo muito .bem recebi- I leitos, tal o conforto que tente a0S' domingos, man-

"Continuando ·0 pro- do pelo -públíco Numerosas ofel"ece�; as janelas têm tém agora o Consórcio
grama que se' traçou - pessôas já utilizaram do l duas v��es, o tamanho das TAC-CRU�EIRO duas ,11-
disse o sr. Luiz Fiuza Li- novo vôo pelo "avião do I dos avioes DC-.3. Os mo- gações semanais com 8S

ma - nl? sentido de esta-, momento", uma eompl'O-/
tores desenvolvem vel�c;- grandes centros brasilei

belecer uma
. lig�ç�o aérea vação evidente, da ,_oportu-

dade �e qU,a�e .1)00 .�õ.lllo- ros, através dos avioea

melhor e mais rápida com nidade na iniojativa, Ao metr.s hor�r<o'i., Out:o �a- CONVAIR, com interhga
os grandes centros, dó' pais, mesma tempo, a nova li-' tor de ?o_?iortl) P G serviço ção ainda para Buenos Ai
o Consórcio TAC.� CR\J ,..nha assinala outro marco

I de 1 ��eIçoes que m�n�emo,s ret, se� p�rnoite- enr PôrtoZEIRO
.

acaba "de' inaugurar na expansão das at{vidades I
.

.

A egre.; � '. •
.

a. nova linha ligando FIo- do Consórcio l�AC-C�U-;EC'Z-EMA A reportagem de "O ES-
ríanópolís, tôdas 'às-quin- Z E I R 0, .reafirinando o TADO", a con"ite dos SeS.

tas-feiras, com Pôrto Ale- "slogan' "- que se jusb-
I Não permita que eczemas, erupções, Lu�z Fiuza, Lima e' :ey€wtO::1

C ltíb R' d J f' .' ,.

' mícoses, manchas vermelhas, frlel- .

gre, urití a e io e a- ica amplamente' de, -que tas, acne ou "psorlasls" estraguem Cruz, esteve. I}0 ��'['opôr:.
.

N Iính - -

t sua pele. Peça Nlxoderm, ao seu tar- t H n· L d 'dnelro. essa 1 a serao em suas asas ransporta o maeêutlco hoje mesmo. Veja como O
. efC.L;flO iUZ, ')I'l'e 0- ,

utilizados os modernos progresso de Santa Catari- Nlxoderm acaba com a coceira em 1 cumentou f"Útogl'àficamen-•

A T7 ,11li}111tos e ràpidamente torna sua ' '- -

.,aparelhos C� vAIR, cCln- na, promQvelldô. q, apl'oxi- peJe macia, clara e aveludada: A' _te, a aterragem du �pJ·1l11ei-
id d d Ih

-

t'
'

-, .

I d
nossa garantia é a .ue maior CONVAIR

.

,

_

era os" os �e orest!- maçao .

e estrmu an 2, o proteclio. _ ro
", ,:nauguran-

- - --..------ �

Essa equipe se e§{orça 'para atender os aviões/ do
Consórcio TAc-CRUZEI-RO no' melhor' tempo

-

possí
vel' dentro da ordeme da disciplina.

lIiIL •• "41

�"ANOI TO'IIIIO(:o'

COQUEIROS,

"

Este é o símbolç da Segurança, servindo o Brasil

TAC-CRUZEIRO.
.... ,'- � :

Vende-se casa com' tô-'
das as comodidades.
Ótima para ver�neio
ou moradia permanen
te. Terreno cercado,
pequena casa nos fun
dos e abrigo para au

tomóvel. Tratar á rua
Lacérda Coutinho 7

ou telef, 2388;

rnformativo das Itjas
PERflRA OLIVEIRa

,Após_<ina��ração da fHialt â 'Rua:T�ãjano,
. 23, o que se:venÚcou com a. presença'de altas a:u
toridades e gr:�nde número de pessdas, _não t�m
cessado, diàl'i;imente, as visítas de amÍ];gos 'e cHen:" /

tes da
.. orgaJ?-tLaçjo., �

Ó 'p�e:rec!de ,�ê:q\e� no�os -e·st..
,g";J:'anç:le.. ". .

_
� .

.....itIiiIi..

\ 57
....

, I ..
-

IDalOt apu�� deumpadrão
J - Ja excepcional !
."-::... :

.I (.,

_._ A sua.

sati�fação \

é ter isto:

+. Uma novo dispos'ção das prateleiras
internas qua lhe .ajl,lda a resolver to
dos �s probíemàs'.de guardor as calsas
no lugar (·el'to. Võja o rõbaixo paFa
as garrafas altas I

.

+ '"Prateleiras de formeit;) �;p.cial,�f. alu-
minio �anodiz:Jc'o, com varetas que ga-
rantem�a·��fe!la circulação do ar fr:io.

+ 4 pratétefras !"ol 'oqas na própriq
porta. A eco nodcçõ6 de frutos, relri, ,

gerOrit�s e ovo� é l. cílitna. I

+ Um congel dor - "feito sob �edid:J"
par? sco (�m .di ade: com 3 gavetas
de 9'10 e' esp:ço para os sorvetes,
cre"e: e rruita -coisa mais.

Ull cont.ôi, t=rmpstál'co d. fácil ma
n.ej0, ereg �nte, moderno, co:n a luz em
buti:la

.. NO'{E temperaturas c'iferentes.
A excelància da acaborre :t6 interno e

exle-no de todós 05 produtos BRASTEMP.

f.

+-

Examine detalhadamente um

8'RASTEMP CONQÚISTADOR 195,7
�re foi ideaiizado para' proporcionar con

fôrto de verdade, para diminuir o trabalho
de fazer compras e para ampliar o bem
-estar �e lôda ? família. ' I

+

Ç"c)nces'sJonário Brastemp C/e sua
êle facilitará a suaofcompra

����'
.

.....". --

'Y', ., f",�"
•

-- -------- ---- - .. _---�--- - -----

P ·A R 1 I ( I P A ç'Ã O
Walmir Dias e senhora, têm o, prazer oe participar

os !'(,l::; parentes- e pessoas de suas relações, o nasci
-nen1) c!� seu filho, João-José, ocorrido, dia 9 do corren
e 11:.1 Matem idadn "Carmela Dutra".

xxx
Para evitar dúvidas, dese.jamos di

'Qulg'ar qUf! a loja da Rua Conselh-eiro Ma
fra, 6, continua em pleno fu.ncionamento.
Ali está tãmbém o escritório central da fir
ma.

,xxx
Todos os serviços- de assistência técnica con�

tilll.-larão sendo atehdidos pelo telefone 2358 ou no
balcão da Ruà Conselheiro Mafra, 6.

.

O mesmo telefone e endereço deve ser utili
zado ·para pediqos de Liquigás.
--- ,� XXX

Para as vitrines da nova lOJa à Rua.
Trajano, fqram encomendados, em Soo
Paulo, tapetes especiais. Não chegaram
a tempo. O caminhão que os transportava
ficou retido na estrada de Tijucas. A vista
dissà, as vitrines foram forradas com ta
petes Chenile.
.. Resultado: ás v'endas de Chenile ati

mentaram.
_

o._estoque _de Chenile, na lojà, mostra
grande variedade de cÔTles e dimensões..

XXX
OS novCl!s planos de v,:enda anunciados para o

lançamento da filial, -incluém os seguintes _artigos:
Fogões Brasil à Liq.uigás, Rádiós e Radiofones'
Philips, enceradeiras EIetrolux" e refrigeradores
Keh:inator. ,�randes são as facilidades de

.

paga- ..mento e modIca a entrada, para as aquisições dos
citados artigos.

. .

XXX
intefiessado. na com

rádio

dê, nova vida
a seus filhos
'�o�ToDDI,

�,

(.\Q'\?:f;Y�
" ,.lfl
..:;,- y

Dê fôr�a, vigor,'
energia e rapidez men

toJ a seus filhos com

TODDY, o amigo e pre-:
tetor das _crianças em

todo o mundo, durante
gera�ões.

TODDY é o protetor.
e amigo das criancas.

---------

AutOM'ÓVEL
VEN·DE·SF;

J:!enry Jtlnlor 19.q1 (ame
r icano), fabricaçãõ Kaysar,
reis ciIindl'�.s, motor ntifi::
cadc usando .ôleo 30. Car
roceria em perfeito eatado.
Prêço de oca,;;ião, podeiido
se facilitar parte do paga
mento. Ver'e tratar, 'das
10 às 16 horas, tom:.. Sr.
Nelson, no La Perta HGteJ.

Viauens D1RÉTAS
flORiANÓPOliS. - RIO ÁS 3�sFFOltS.-S. PAULO ·-RIO �', 4,,,..
IIPOUS •

.'... CURlTlBti-RIO AOS SA85

SERVIÇOS AÉREOS
CRUZEIR ,0.0 SUL

SO&IAIS
(Cont, da 2.a �gina)

I
FARÃO ANOS AMANHÃ:
'- sr. Djalma Luiz Mon-

gui.lhot
- sr. Pe�ro,_JúI;es Silva
- sra. Rica Férliandes
- sr. Alyaro Beck
- sr. Juar�z T ...vares Ca-

bral
.

: - sra. Cecí Gev�;erd Fort
kamp

sr. Waldir José Meri-
sio

sr. Raimundo Cs.:bral
Lanor
- sra. Alaide Felipe Vaz,
- sr. Ruy M. Corre,:
- sr. Orlando Fel'J eira

Mello
- sr. :faul0 Gil Alv(..,
- srta. Leo.nida Frerlhal '

- sra. Dulce Marict Pe-
rosa

- sra. IrallÍ Silva
- srta. Marcil-l Melre1!es

Maia
- srt�j

'Ramos
- sr. Almir ::;aturnú de

Brito Filho

I
- s�·ta. Maria de Lour-

des LLyqtmento .
.

t' -

l-sr. Antonio Ce['k de
Sá

EllllÍl'e da Silva

- sr. André E8tefano
NOIVADO

Com a senhor:ta Célia,
dileta filha do casal Salva
dor Di Bernardi' ('cmtratou,

núpcias, o nosso contE'l'l'â
neo sr. Wilmar Vaz, filho
do nosj!2 amigo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'. _ x'

e:

Unesco, realizado' no ano

passado.
! Fortner afirmou-se defi
nitivamente no _ph.·no 'ínter-,
nacional com as "Boda.8 de

Sangue" estreadas no verã�
/. .

:.- .

deste ano. Fortner já 'com'-
1'1-' •

pusera anteriormente mú-
sica de acompanhamento pa- I" ".ra pehas de teatro, .como "

justamente para as "Bodas "

.ca. A ·'sombra de seu: €xem- de Sangue" e a. "Lyslstra
pio cobriu a '''HaúrÍonia do ta": Em 1951 apresentou a

M�mdó'!' de' Híndomlth: eg- ópera de .. câmara "A Viu- Para,. Pôrto . Alegre 50 minutõs

treada"ppuç_o mais t�;l"de. va de Efeso". Fortner rea- Para Sãq PI]�lo 70 m.inutos
-. O,m�is íl:ltiresg�trJt� êque lizou a convicção então de Para o Rio JSO 'minutos

, '';;-0 >F�rtn�� :nã�'�'ei� do grande quea música devia conquís- V6 •.voH. pela "Frota d'a boa viagem"
. ';'; /�e.�bOil)�);�·�'IJ1lÍ.�icª'ne���a 'tal' fia poesia a um

' nível
j

< �'0ena./ 'A 'música> é, �or as- iramático mais elevado; por
\

,

!

sim, �.i;i:êr,� o f'?g.(I ínt'i�lo da '

meio da música," realizou-se 'o_ __,-o ,,__ , -.;.-.--..,.....--..,.....�:"".--..,.....��_:__:_::::_::""::_:::'����'!'�=��--

h':Cg'�Elia l írica do poeta es- plenamente sem ('ue se.des- '-A'�'(- 'O,' N T E,: ,e ,E
..
UI 1,1

-

SIM -,�� HlilS-I.o�. r·I-.8'_-' .' VI�,'.,' ·'.r,.d' 8�d·....il,'·.·�·.·.f"3'.·a.'�·,_panh��que domina mages- truisse a_ação,
-

.'.

" Itosamente mesmo quando. Wolfgang Fortner cónquís
! Colecionado de., revistas ultrapassaram a .Idade de- !Ii.-:t.

�_ste.. 1à-�.<...'ao serviço da pala- t b .,.. I estrangeiras por Wé\lt�r 100 anos. Os antigos turcos '.
,

vrli: ,"
ou em' cedo gÚl.nde fama'

Lange. i acreditam _qu� agradecem &

cO,mo professçr ce ll!úsica, I : esta 10ng,3_ viqa ao

'-"> "�á§-b{,jo,�ijl 190'1, :)!'o-J;:tner Em-193'I �o.i -êQJÍ.v:i<!ado a :re-j·. N.o_ -3,4:' �. ,i �onstànte de, a�o.. ' ,

:::,�l��:�.=::;ir�;�:FiI!e����,;� gM'e_�:'_?tlrso� no lnstit�lt\) de, Na porta da DelegEda Em uma pe�uena cida- I.•J;��"",
..,....

, , tiSIca Sacra �m Heidelber- -

.. f '

1
.

h 1':'de :ip �o�s�- ,<t�.fA nr�f -. '. t·,
, '. "'" ,', I de Pol\cia de Si1.ver City, de no Sul da A em� a, �

to 6e,�Q:.'eO.nqllj�t�\1 fa��.db':.
f§, e� 195� to�,?�,��u �fr-,l no '�,s,tado �� '. :A�·izol).a,1,�-'· :.�IJ?".c�2. ��r��u um�.c_rlan-� -yi

-

� ..

,_mo eo�p�'�i{óio 'ã'?ffiif�i�,a dé �:à:e��:s�:.;:���;�e;z:�:�. ��n:���� d!lxa�a:d����j� �:' <�;!:;:a��!���r.:�:�r<cãmm,· apres�niand�
o

t';.'ii�: roeste i'l!(:AI'efuanh:., em De- procura: "Quem encon- mataram o anImal � en
:

Qém interessanti\s' trabalhos

tmold,' .Além ,d-iS80, Fortner .

trar Q cadáver de Stan Ben ,cont��:r�m n.o .seu e�tôma-I :',instrumentais e cénicQ.s, as- I.'"abal'hôu no
.

.

_

tIy, que..recenteme?-te mor- g{)" .0, ,o P,E!daço, .

da
,

sim como báiladcs. Fortner 'I' . .

s cursos. Im re!l' afogado no ,RIO Sal- orelha, que
.

um medlCo, I
t,ernaclO:!J.als de KraulChs- mon, receberá uma graU- com uma' eficiente inter-',

manteve ':J, princ,írio ulJ!la l/i- t
.

S I b P
-

f'
-

O d 'd
-". I I

. em a z urg. a.ra seu grnn Icaçao. '�sàparecI o vençao cirurglCa,
I
,recq,Q-·

, nha' neo-classist:t ou lreo- 190 d r Ih 1',de pesar! viu-se, forçaoo a tem, m.': a tur�, o �s cou no seu ugar.
bal'l"oca. 00 comporiitor'fez a não aceitar o' éonvite para

azues' e c�belos louros.S�-. ;'!l'�,t*"",-t '-1

"'rande' des<'obel·i::., dOa ..·.:&'u-·a C d F'" I
- nal eS1'U>l'lal de recOllhecl- . Em. um festival em Lon-

SERVIÇO D
.

d T W Ili �
_ o u1'·so e. erHU, nterna- mento�é-gago"!. dres se encontraràni, os I

..

' '_ epOlil e da càsa d'e sua família. LU A;_:_ aI�, �'êdo (es-
vida em 1948, quando -c.·óme- .

cionaI em Te1'es6polis. Co.- dois artistas mais altos do servu como motorista de I cobriu que o <ju�esso não
çou a dedicar a "sua atenção .

'.
\ mo Chef.e de Orquestra For- A sra .. Karin Ja,!1�tn de mundo: A holandêsa Kat- ambulância da Cruz Ver- GRANDES S�')NHOS -:-' era tão fácil como pen,�ava.
ao sistema . dcdicafónico. tner afi�mou-se (J� Heide'l- Aarhus, D:.namarcé1';

.

rece- ja van. Dyck, que. me�e melha na Fl'ânça &té o

o

ar- Convencido que !"(:.� futuro Sofreu . reveses que desen
Apesar -dos 41 al�OS, este

lJ.erg, onde fundou em 1935.
beu uma nmlt.l de ,�5 co- '2,45 . cm. e o ,Islandes l)lístico,' Walt' V(',ltou para I em Hollywood, Di�ncy dei- corajariam quaJ.:üier pes-

sise.ema foi p�ra ele umf. re- O
' rôas por excesso de velo- J oh.ali Petursson; com

K' '.,. I. _
..

.

.

� a rquetstl'a de Câmara, cidade,' ela, ao
.. atraVf.'.ssar ,2,75cm.. de altura. Est.c cal-

.

ans
..

as CItY".on,oe. o fm.al-, xou Kgns�s o.C. ltr em._,1923, soa, até que Q f�lm.. e' '.',Alic,e,ve'açã,o, enveredrmdo pel,ol . �

_dando }TIais tardé forte im- uma rua com um carrmho ça sapatos de n.o 6� e usa mente encontrou trabalho
j
com. 40 dolares 110 9:01S0 e no .País das Parll,y1thas'

çaminho i;ndicado rela esco- . ..
-

puls.o Ms' conceri.(,� de "Mú 'de c�ifnça, esbarrou' com. ,chapéo n.o 72. Com'�a-se .�o estúdio, de uma compa- : esboços de um filn,e anima-. 'começoU a da'l' '. lucro. g:ih
.'lica Viva'" ida Rádio dI) Sul uma motocicleta, A-mãe e que os dois pretendem c.a- nhia. C'inematog',oáfica Seu' do experimental que cha'::

f
1926, contudo.' o filme co

ela Alemanha. Em 1948, .'. a �riança nad.a ,?otl'eram,no �ar-se, apesar. dê que Ka�- interêsse peÍos desenhos' mou "Alice n; Pais das I'meçou a perder intelêsse.
aCIdente, o c;chsta, porem, Ja pela sua Idade, podla '. .

. A -',
•

... •
, ..' \

19:54'. e 1955 F'.lrtne:· foi teve sérios ferime�tos. se� mãe de Johann.
. :ullmadcs expandlv-se {! ele, M�J.l:avllbas". Corro se�, lr-, Disney voltou-se, então pa- ..

ag-raciado com 'dtrios prê- _.:__ decidiu" iniciar' ul'n negócio mão Roy abriu um estúd,io
f
ra outros- peI;son�gen8 Um

p9.ra muito.s óutr9'l, lJ.m pa-
.

.

. I I
.

mios de música zl€mã€s. Frederico T!'aggion de Confonlle uma estatísti- por conta própria, Abriu. provisório -13 pôs-se a trà- d�les foi o Camundongo
drão de trab':llho· grandioso, .

V I It '1' I b d
.' • .

I
' ..

, Os ci'íticos ale]ü�es e es- e.ençâ,. a la, que' em ca e a ora a por ll;ma re-, então um estádio na gaage balhar.
.

� Mic.key.ma{ de linhasJi:xas. Na sua
trangeiros , con":o�dam em

1875 foi declarado. incapaz I vista americana, u1J(á mu-

opinião abriu-se to gerações ·que o composit6\' Wolfgang p'ara o serviço milditar'dP-��llhder come (ou �devOl'a?l')O Eacerram se as' Inscrl'_�I-e-'s el'de corepositores um -l'0vo pouca esperança e vi a, urante a, sua Vl a: .

:

campó, um,a esc-ola severa
'Fortner- a.inda nãü atingiu o acaba de fest�jar (:) seu cen-: bois, 5 .c(jrdeiro�r � porcos; ." _ � -o, -

. ,o' •

�

.. _j ,

.. .. . _. � v.uge da sua-.fage de criã- tési.m.o Segunde aniversá-. 10.00'0 ovos, 3QO galinhas, -
' o �

�para mÍlUl:�s V81'1a?OeS e
ção musical. Sen,lo sünultâ- rio natalício, ainda õtima-! 90 toneladas <;le batatas (?), ,.1.,•. tI·,.W·. '.1,": ':I'�rfi·t' °rBf·'M.I·�.·�'ll�', 1..�··f· ·1,Em.".�,: ',81'_'.·IG�.M'_., :) ,

novas relacoes fCl"m�us, Por'
t " t d' "

, I ,'mente disposto 80 de açúcar 40 de frú- .

'.
-

•. neamen e 01' ,0' oxo e"

i-'j'
.'

.

... _.' .

.

out.fo lado, Fortller nega-se 'b' '1""F "'t'
.

-. ._'.' -

.�-
, ta:;, 6.000 paes e 2.000 11-

,
..

'

era, or ner rl'sperh> as C"d 'd' d
,.,

di' S' .'

a interpretar a nova teoria
"

:" ,: ;<," '.'
, '4r!os�, a.. es. o'

e IUII!'e- t:r;os e, e'lte. era por ISSO Encerram-sé 11.1 àia 30 de' sa, rua Araujo Pórto Ale- marães, da "Fô1há <la' Ma-
como' rif'

' -
leIS da .. con".ttu�d_O mUSI- ,ros.: O numéro_ ?52Q Pjqe ql1e mUltos homens preten- novembro as, in,;criÇ'ões so gre 7.Í _ 7.. 0 awlar - Rio.

'

nhã" de São Paule e Cláudio
-

. passaFPo , . pa,r� a<
cal.

'

\.
. 'f

'

I ser dividido, por todos' I os I' dem ficar solteiros? ,.

,.
.

.

.

anarqUIa. ort1er eXlge' . .�, .

'd 2 '

10
"

N
.

d d d ;'Prêmio Esso de' Repürta- Só· poderã'J có�('orl'er as Abramo, do "Esta'do de São
,
As suas, altas capacidades numeros' e ate " sem a praça o merca o e

" I'sempre 'o cOlltro!t), por par- , 't·· Ih :...
"

.
-, que fiql1e um resto. Como, Gela (Sicilia) existe uma gem de 1957, co,:",curs') que 'í:epo�tagEl�ls. publ'cada;:; no Paulo", , õ'

. ,. perml em- e PO! de par-· ,'. ".. � -
. .

'
. , :\

,te de ouvldo, 0.0 mm'lmo:
t '"

,. escreve� 1000 êom 8 OltOS? estátua de Venus,' que qua- pelo terceq'o anú cOllsecutl- perÍ-odo de 1.0 de janeiro a O Prêmio Esso de Rtpor- \....

pormenor, assim éom<!! 'a l'
e as. l(:!gras ,;nglflas ,que Assim:,. 8 mais 8 mais S se' contribui para o fracas'" vo premiará 'os três melho- 30 de nove'mbl\o do eOl'I�en-1 tagem" foi insti',!!do em ..

.

. ,consbtuem semp"e um obs- .

88
. 888'·· '1)' d ',' _.. di· .

subordinação inttú,ctiud. As I' .-.
.

..... ' maIS. maIS' ,.lgua a 50 � uma �roclssao e os 1'''3 .trabalhos jomalísticDs te áno. '\1' .,1955 pelá Esso Shmdard do
.

,.

b
-

h' 'd' laculo a.o. progresso. 1.000 - Como se pode es- festejos mananos daquela '

suas oras sao ,e 'ela'! e
.

_. 1"
.

, 'puplicadQs na imprensa de A comissão julg'ador�t es". Brasil, tendo o patrocínio
. ...... ".. ':,'1

' -

Wãlter Wi'}d,hagen cl'�ve-r.oO com quatro aI- CIdade. E' que o :oacerdote
eontraste,'� plasbcns" chelas .

, garismos? Assim: 99-9/9. se neguu, l.erm�n:mtp.mente' todo o país. tá integrada êstc a·no. Ide da' ASSO'éÍação Brasileira de

de tensões co'nsb"utivas ápe- :
. < -., rt

'- Para dobrar. o púméro de pas,n: com a vo(:,'i�;: O autor da l).lelhor· l°epÓr- dois jornali.'ltas do Rio e Imprensa e o ap6io da ma-

sal' ,d08 h'aros fort'emehte ...., anl 'f i.f 105263157894.736842, basta em frente da mesma. VelO .tagetn do ano será pre-miao;. dois de Sã(i' pàU\i, <;ob a I ioria;' das entidades da cl�s-
.

"1110'-1 [III:S",'IUI tirar O' último número "2" então umà idéia. salvadorá ." I' ., , ;- .

-

vinc::cl.o.s, riÇ3S- de figuras, '
., ".

.

. do c.om cem mil cruzelJ."os e presidência <lú si. Herbert se jornaUs·tic� brasileira.. �
J ..... -

C"I,.,:I��,· e colocá-lo. na �frente: ao prefeito; disse êle: '-'Co- , .' o

•

"

t--melÓidicas e rítlr,icãs. o 210526315189473984. hn'remos Venus, símbo.lo uma viagem a No' a Iorque,
.

Moses. São êles os SI"s.·Car-- �AN'sFEinD-Â�'�'�o
, .�Af1.D� T��J90.' i. I·'O colorido e o dinamismo da 'fertilidade de nossa ier- pela VARIG. Há dois outros los Castelo Bram:c, do '�Di- A Rifa do Rádio "Dou-

vital e másculo do seu con- Conforme estatística é a ra, com' flô,res _.de noss,os premias dê... vinte e cinco ano Cârioca" 'L;jiz> AlbeJ'- í
glall�;, em benefício d.o

-

certo dedicado -&. Ludwig Turquia o país onde-viv� a jardins". mil cl'uzeiJ:os cad?, para as to Bahia, do '''C"rreio da I
Gr.upo Escoteiro Gu�ranY,

V d
.

tA maior perce�tagem de gen-
.

.. I .' .

en e-se casa com 0- ,8 .
.

d
/ 'r

duas outras

reSI;ol.tagens.1 Manhã'!, ,Mário Mazzei Gui- cujo, sorteio IOstnva n1a:rca-
,das as comOdidades. Le centenária. 'Com uina Bert Saxty e row- .

..
.. , 1 ;

,

'.

Ótima' para
.

veraneio ,população de 21· milhões, bridge (Inglaterra) " muito
melhor c�l.oca:�a�:, _

.

.

.
�

I
do .para o dia 15 do eor- _

ou moradia permanen- existem 4.300 pessoas que supersticio.so; não qU,ís pas-I Ca!da JOl"Yla!lSb p;â.erá..JIGONIA DA aSMA ren�e, foi transf('.rida .para
te. Terreno cer�lldo, sal' por baIXO de uma esca-, concorrer cçnn nn' maxllllO, ' �

o dla .22 de outab�o,�de- t-
.

f d'� h n "t'
.

• tO' A taques ,de asma e, bronquite ar- , , ...... �pequena casa nOS un- a, que se
A

ac ava e c_os- I
c e res, repor agéns. "re- rulnam lua saúde e en1'ràquecem o. ver.a correr pela Loteria do _

......- dos e abrigo para' au- tada na,.- parede d(� uma <:a- . ,t ( d, 1',,· t ) eleve- coraçlo. Mandaco domina ràplda· 'ESTA'D.O. '" .

"

I cor es em yp La a mente ai Crisel, �J:egu1arizando a •

tomóvel. . Tratar' á sa e desceu . do' passeiO,;.. .. :'" resplraçlo e garantindO um lona "
. ,�

. . dto I .�,,'
.

tI ra_o ser env.l&..� fi. ssocla- tral!quiJo de�d.e o. Pl1tnelr'ô' dia, SEMPRE ALKRTA.
seI_1.o <'. rope.aü:) por l.n. ", . CorilpreM.n.dãc9,,-igda'!iqj�;':�osia.1
automÚ\"el. Implep- '"arantls é .,",sua f)'l

.,.. .

I Detmold -"- Não será pre

,m�turo ideclaral" ':)cl�s�e jrií
que'. em Wálfgáng Fcrtner,

Hoelscher condiz absoluta
mente com às capacidades

..
;.. /.

.

deate mestre do cello, Na
.este composítor hipersensi- obra -"Créatio�l" ('1955) m�-

- . " ,

vel da: geração média ale- nífestam-se l�mbrança.'!· da
ma, conquistará este ano o arte médi.av�l' dá "moteta",
título ge' "compositor do sem que nisso hnjéJ arbitra-

_, 1" � ,

ríedade mas, sim uni cunho
-

: ,
'.

muito 'pessoal e moderno.
Os "Mouvemets"; 1954:;" -pa-

meses, um crítico declarou .ra pi_ano e orquestra figu
com referência a Fortner, rarn .... entre' as melhores

.
que s_e. antevia uma nova composições da música ale
"totaltdnde ido teatro rausí- mã do- após guerra, Poder-

� cal". .se-â dizer'o mesmo d�ç "M(i:
Em Junho de H)p7 W;o)f-' sica de Nova Dalhi",' rece-

'�,gang Portner conquisto'; um bida I'
�.

. ... .
1 a na ndía e no Paquís-

-

�t;,�'g_��ndé ê.)Cito com' a's--'suas tão �om grande 'tlltusi�l'Im6
.

: _'
..

-.;-�.. "Bo. tias' de .sa./llgllfl.!'.: .. ·,s.eÍlun-. :
'

.
r .quando de, Congresso da.

A" do 'a obra de Gat.r.ía Lorca,

�.
ano". Fortner, .us.scido em
Leipzig, completa estes dias
cinquenta anos. Ainda há

/ '

.� � composiçã? fu. estreada
em Colõnia, <

O b;�nififade
dessa nova obraj.exceôe a-s

tentativas anteriores -;- o

,
'''RevÍfl{)r''

-

de 'Eg�, os ;;La
,�- -,'é =dnões" de _Klebes � o '�Aüto

..
';

. , /�. Páseu�" ·de fO�·ff. F�rt-'
hei" deu seil!':dú\'l.da um pas
so pará a fj:ent�' sem cair
fíu�· arbi't\:a�;iednde caôti-

la ,vienense de Sl'hoenberg,
WebJH'n e_ Alban Derg.
Para Foi'ber f, técnica

,áodecafón�c;r .

não é, c�mo

'RtUKAIISNO
.,('ará comba:er r�pIdatnente dores
nas costas, dores reWnátlcas, levan

_ -'adas noturnas, nervosismo, Qés in
.chados, tonteiras, dores de cabeça.
resfriados e perda 'de energia causa�
dos por dlsturbios dos rins e da be
xiga, ..adqulra CYSTEX na súà lar-

iII, I!-!� YS1'E au-

t

..

fe·
, ",

/

Rua Fel(pe Schmidt, 34 ': TeJ:: �3!7
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"0 Estado" o mail ,anti�o Diário de Santa Catarbta .-
--�----------�--��--.---

Plorienõpolís, Quinta-feira, 21 de Novembro de 1957
.

--=-----_..-....:-

. _.- _._,'-
•. - --- ,,---- -- .. _--'-, ... ---_.- ... _" _._�._._.,._--_.- '-', ._.----; ._,- .. �\'""'... ';.

• 1

,

•

"
'

,

"

.

.

.. �' -: �

r
-' ,

,,'� '",
.....:
. '::_',

, '

,

!

"
,

/' f

t
,

•

-,

r
•

. _

"(onfOrme foi amplãmente noti,ciado inaugurou-se, �níem, n9 súb-
"

; ..

,

: solo doo'estabelecimento 'de _ 'modas "A �odelar um departamento de�af-

,Iigos populares, por preços popularí$ simos.
-

-
.

. '

�' .

. ,

"

. .

Deslina�se, 'esta' s,ecção a servir o povo. Que não são os�Iucros 'co- 'J>' • , J

,

. :.'
.

.�: .

o

, ,

'... '

merciais o 'princip�I .. objetivo de sua creação' está perfeitamente eviden-
.

". . /' - \

:(
-

.i >'-,-.'-:

'_"_

"':"� ..J<;:.'. ,

_'

(/ '';.'_' ._�
...

" ........
•

•
_

"

_
• ..,:

•

•

�. -:�,
-

- -,d,do'n�s�preços�' -Após quàsr�5 ano$�d&alividades' com�rqai$.em,F�o-· ,. -'."

.

, .; '::: ��,:.,,: '

, <c' ,�

,

"

.

,<.�� \.,' .

:
�
,,'

-.

"" . '_ -....\_.��'<. , ','?_,: . -, .... .: ,,;' _:�,
., ,-. "I, .-

.

" � '�/., " ,; ." ',r1anópolis� durante os -quairrecebera sempre o mais siinpátiçQ_e generQSo _

'

r -
"

t.,'.

.
� .

, dos apôios, entendeu a firma proprietária dos Estábelecimentos 'A Modelar
"

.• 'c.:

,"I __.-.

-

(que brevemente- serão acrescidof com mais uma filial' a rua Trajano nO
" �.

.

_:..
",

29) de proporcionar. à populaçã�, um selor de reare proveitosa economia.
�

"

,
-

Para verificação _si foi ou não atingido' êsse sincero propósito é feito
"

' \

o presente convite.
' ,

." '!
" ,

),

I •

(onvite a ricos e pob,res.

(onvife .a�s{'lregueses de A Modelar.
�,

. �
. .

, (onvite a todos que queiram fazer economiá. '

, I

I
'

r

.

1-

/

,

o
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Plorf.u.ôpolts, Qutnta-feira, 21 de Novembro de 1957 '0 ESTADO" O •..lIS AHIOO D1�IO DI 8. CATUIl"s ,

•

novembró"A ::i)obeil'ana" Praça 15 de esquina

rua Felipe Chmidt

-, ·-/::�J�����;:�T���;��;

jI'ilial. "A Soberana" Dístrrt» do Estreito - r...t.

MO' VE J SEM GlRAL

Ross mar k
V IS IIE 1 NOSSA LOJA

Rua DJodoro, o.o �5 lei.' 3820'

2 - sábado (feriado)

,3- domingo
9 - sábado (tarde� ,

Plantões de Farmácias
MES DE, NOVEMBRO
Farmácia Nélson

Farmácia Moderna

Farmácia 'S1;O António

Farmácia StO Antônio

Farmácia Catarinense

INDICADOR PROFISSIONAL
DR. HÉLIO BERRETTA' DR. CONSTANTINO

.IvI li: D I C O DIMATOS

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL

DELEGA.CIA FLORESTAL
RJ.�GIONAL

"ACORDO" COM O ESTADO DF;

SAN.�.A CATARINA
A V I S O

Dr.
AYR.TON DE OLIVEIRA

.DOENÇAS DO PULMÃO -

TUBERCüLOSE
Consultório - R. Felipe

Schmídt. 38 teL 3801.
,

Horário das 14 às 16 ho-

DR. CLAfiNO G.

GALLETTI

-. AI'VOGADO -

Rua Vitor Meii'elea. '.60.

A Delegacia Florestal Regiona I,
DO sentido d6 coibir, ao maxímo pos
I!vel, as qceímadas e derrubadas de mato, dim de,impe-

\
' dír os dasastroscs efeitoz econômicos, e ecolézíeos. que

�� acarretam tais práticas, torna público e chama a aten�io

P.�I$ .,�"'-' O''.1'-
'de t040s os p�o,�Í'i�tários de te�ras e lav:JQd�re$ em �e-

e b'al, para a exigencra do cumprimento do Código Flores-

sS
'om antecedência, a necessârla licença da autoridade

.

-

A
florestal-competente, conforme dispõe o Có<liiO Flores-

\.. /,.. ,
. �""*$-,� tal em aeus a.r�igos 22 e 23: respectivamente, estando os

"
DUIIAIfTE TODO ftI..

nfratorea sujettos a penalidades.
,

.,.,. REJi'LORES'i'AMENTO,
/ '\..: ttOS VA/)�JOS Estll._Repactição, pela rêde de vive��'l)s floreetaís, em

" Jlt,.,�
_ .ooperaçao, que mantém no Estado, díspõe de mudas e

'

•
.11

D:"" �,tt
.emsntes de: espêcies f�1)resta�d 'ê de

ornamentação,'
para

{:.
-' -." 'ornecímento aos agrtcultores em geral, ínteressados no

� �,'
'"

iIl
-

� � ,

� ef�orestamento de suas terras, alêm de prestar. !oda
.3:?o1 ."

�.,.. proceder qusiinada ou 'derrubada �e mato sem soücítar,
,

'" '1, .p,. '

-. .rrlentação técnica necessária. Lembra. ainda, a. possÍbi-
�

idade da obtenção de empréstimos para reflorestamento
110 Banco 10 Brasil, com jC1'O_S de 7% e prazo de: 15 anos.

'Os íntereseados em assuntos florestais, para a

ibterição de maior�s esclarecimentos e requererem auto

rização de licença para Queimada e derrubadas de mato,
devem dirigir-se às Agências Flo-.:estais Municipais ou

c!iretamente a, esta Repartição, situada !1", ,t\>A Santos

Dumont nÓ. 6 em Ftorianõpolía.
Telef�ne: 2.47U - Caix., Postal, 89.:5.

_

Endereço telegrâfíco : Agrlsilva -

_ Rlorianóp,olls.
i. C.

'Florianópolia -

Rua Felipe SChl�lldt, 54

Rua João Pinto

Rua Felipe Schmidt, 43

Rua Fel_ipe Schmidt, 43

Rua Trajano

compreendido e�,t re 12 e 11$,150 noras sera efetuado pe-

ESTREITO,
3 e 17 (domingo) Farmácia Indiana Rua 24 de !\iaio .. 895

10 e 24 (domingo) Farmácia do Cante' Rua' Pedro Demo,'o, 1627

O 'serviço noturno será afetuado pelas Fa�mácias DO CANTO e INDIANA.

A presente tabela não pJderá ser alt.;�r:lda sem prévia autorização dêste

Departamento.
D.S.P., outubro de 1957.

'

Luiz Osvaldo d'Acampora"
Inspetor de Farmácia.

--------"--------

A V ,I S O
A rifa de um:l toalha borda.da pelas !J.lunfi.s do Asi

io de Orfãos São vicente de Paula, corrp.rá amanhã às
17 hOl,'as neste asilo. Os interessados poderão compare-
cer para assIstir o sorteio.

'

Ef:tu rifa é em be!lefíciõ'" das mesma's asill:1.das.,·
OrgaI!izadorag: sras. Maria de Lourdl's Carvalhal

Carmem de Souza
Iraci Silva

-

A'ÇÃO ENTRE A�IGOS

Ortopedia e Traumatologta MÉDICO CIRURGIÃO
Ex-interno por, 2 anos do Pav> Dcenças de üenhoras - Partos

lhâo Fernandino Simonsen da - Oneracõea - Vias Urinária.

Santa Casa de São Paulo. Curso de aperfeiçoamelltJ e

(Serviço do Prof. Domingos De- 'longa prática nos HO,spitaiç de

fine) - Estagiario do Oentro .le

Ortopedia e Traumatologia e do

Pronto Socorro do Hospital das

Qllnlcas de São Paulo.

(Serviço do Prof. Godoy Moreira ra. .

- Médico do Hospital de Cari lÍesidêncla: Aventda Rio Bt,an_

dade de Florianópolis. eo, n••2.

Deformidades congênitas e ati
"

Atende chamadOl'
'.!'elefone: - 1296.

quirldas - Paralisia Intantil -

�,'" �, _

Osteomieltte _ - Traumatismo -

Fraturas.
Consultas: Pela manhã 110 }JI)S

pital de Caridade, das 15 às 17

30 horas no Consultório.
Consultório: Rua Victor. Me,

re lles n. 26.
Residência: Av. Mauro Janio

'I
- i66. .:_ Tele. 2009.

$ Seja a um só tem- $ - A floresta significa:
$ po, altruísta e práti- $ íon te industrial; solo fer

$ co. $ til; terreno valorizado; pro
$ 'Auxilie seu próxi- $ teção de mananciais; defê-

,

$ mo e se beneficie $ sa contra a erosão ; garan
$ também, inscreven- $ tia de abastecimento do 'ma
$ do-se hoje como só- $ terial lenhoso necessarro

$ cio do H o s P i tal $' .

ao confortg, à economia e à

$ Evangélico de no- $
.

sobrevivência do Homem.

$ rianópolis. '$
, DR. ANTONIO MONIZ

$$$$- -$.$$$. D:& ARAGÃO

raso
Residência - Felipe Sch

mídt, 127.

f'IRU.IlGIA T.llEUMATOLOGI.A
Il,tolledid ,

CO-;9ultório: João Pinto. 18
Dal! 16 às 17 diãrtamente.
Menos aos Sábado.
Re.: Bocaiuva lU.
F!lne: - 2,714.
---------

Motor ideal para barcos de recreio e para outrGS barcos símila

res, além de explendido para mct.or auxiliar de b.arcps á vela.

Completamente E:quipado, incJusive,painel de instrumentos. ,

Dispômos para entrega Ílll.ediata, nos seguintes capacidade;:;:

80_ HP Diesel
8tJ MP. "/ (Ilireita ( esquerda)-

103 HP "

132 HP "

"

"

,�

"

CONCURSO DE ESCRITURARIO
Freparam-se candid�tos lara o próximo concurso

(}e, Ebcritu,rárJo do Sel1viço Público Federal. j'J'ratar à hua D. Jaime' Câmara, 42.
--

DEPARTAMENTO DE�,-S-A-ú-b-E-'-P-Ú
.....

S..-LI-C-A---

10 - domingo
,15 - 6'.-feira (feriado)
16 - sábado' (tarde)

,

Farmácia Noturna Rua Trajano
17 - domingo Farmácia Noturna" Rua Trajano
23 - sábado (tarde) Farmácia Vitória Praça 15 de Novembro, 27

,

I

24 - :�orhingo Farmácia Vitória Pl'aça 15 de Novembro 27

25 - segunda-ferra Farmácia Nélson Rua Felipe .Schmidt" 54.

30 - sábado' (i:arde) Farmácia Moderna Rua João. Pinto
O serviço noturno será efetuado pel'Hs f:irmácias Santo Antônio. Noturna

e Vitória, situadas às ruas FeliJle Schmi dt, 43, Trajano e Praça 15 de Novem

bro,27.
O plantão diurno

la farmácia Vitória.

LAVAN-DO--'COM SABAO

Virgem ES]Jecialidade
da (ia. WETZEL INDUSTRIAL - Joioville - (marca registrada)

economiza-se tempo e dinheiro \
I

j:

DR. NEWTON
[)'AVILA

v, g
,

g
CIRURGIA C...ERAL

ta em �om se arilD�a e.� ..""'q;{ Doenças de Senh ru ._. Procto,
" Y NECESSITA SE lotria - E!etricidade Médka'

_ e rapl'de'z ',.
• rel��n��l��il'i� .:e�:Io���(I�3��j·

D-E Consultas: Das 15 lj,,;ra. em

80 ROS CONF<tft-rAlTEI8l MICRO-ONIBUS�.O di�::i'dênda: Fone,' 8 A!? DR. JÚLIO DOIN
-_

IIPID�Õ -;SD'L-IBASILIIIO. � UMA VITRINISTA I.�.��.��.�':�...C !���:
!Florlanópoli. -- Ita1ai - Joinvllle _ Ouritlb! ... , ••auiO t �SP.ECIALISTA EM OLHOS

--;
-

._-;- '-g��:.:;, ,,�. NA fllll UElSOTIDO ��n���:itIi:Eo����t�i;�
'Agl'f>eA'n.'-C�la---:·.·-- --''la..-.ii,uti".- D,TeeOn�OnrtOe' �Se·il'!'!'�: �

da

A
.

MOD'ELAR '

(fj IL Y". A) .

J '

'

'nfr ... •Vermeih�r;.s��buullaçio
-

..
_

". ."ANDE: TÔNICO T�atameIl.to de' slnnalte se_

� � �ª���������m�����i����'���������ijf -q�),

,::;;ar=3 3 r= r= r= r= r#1r#1r#l@@r#!ê \nglo-retln\)s.,�,ia ,-- RB�eltr< <I ..
-
_

OculoR - Model'nCl \"Qnipamento

M'olor Mar'·t
......

'mo«·PE ITA»
te Oto-Ri��a���!��),,11l (tnl('@

Bor';;o, das' 9 às '1! hor.. e

'llla 16 às 18 horas.
Consultório: - Rua Vitor- Ihl

�les 22 - Fone 2673.
Res, - Rua, São Jor:fI 19 -

:lC'Dl"I 1:4 21.

5,5 HP
lrHP
35 HP
5'0 HP
�4.HP "

.

'GRUPOS GERADORES - �'P E N T A"

I, Quaisquer tipos para entrega imediata -' Completo� --- �OIJ1

i motores DIESEL HPENTA'�, partida elétl'Íca _' r�diator-,

J filtros - tanque, de oleo_ e demais pertences: acoplados dire
damente com flange elastica á Alt�rllador d� voltagem -'

trifásicos 220 Volts - com excitádor - 4: cabos pa!'a

ligação e quadro completo de contrôle; tflcJÕS conjuntos estão

assentados sôbre longarinéas prontos para ê'ntra'" em funcioDcl
mento.

REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE
terreno em Barreiros, será S A -N T A C· A T,-A R I N A

efetuad� pela LotHia Fede- MACHADO & Cia. SIA Comércio e Agencias
ral e nao pela ,E'liadual de

R' Sald uh M 'nh 2 E d ..

t 1 CIp R I M U S'"30/10/1957
'-

't
' ua a a arl o, - n ereço e g:

'

,�

dos bilhet:s.como conlil ou

I
' CX. P�stal, 37 - Fone 3362� FLORIANÓPOLIS

---------------

.

� :êêF-lêêJElêr=:ri3r#Jr#lr#Jr;#J@f.Clêr#lélr#l@e

Comunicar-se aOI! inte-

Ajude seu irmão

p o b r e e doente,
apressando, com sua

contribuição genero'
sa, a edificação do '

Hospital , É:vangélico
I, 'de Florianópolis
I
--�-----

AU':IDES ABREU
ADVOGADO

R E QUE. I? c_o N T R A A

FA Z E NDA PÚBLICA
Caixa Postal 246

HORIANÓPOLlS - SANTA CATARIIIA

Buenos Aires.
CONSULTóRIO: Rua Felópo

..lchmidt, nr. 18 (�')Lradv). l"íJNli
S1í12. �

HORÁRiO; da. 15 ia 18 ho-

ressados ,que Ü' sodeio em

que se rifam cinco lotes de

gasolIna
.,

"

DR. JOSi MEDEIROS
VDIRÀ

- Ü)l/'OGADO -

Cailm Postal 160 - n .. ,A
Santa Catarina.

DR. 'LAURO DAUR.-\
CLtNIÇA.GERAL

Especialista enf'- 'moiés'!:h.. ,;e
Senhoras..:_e vjasi urinárin-s.
Cura radicà� das iiifec·;;\as
gudas e' cronicas, do aper r ,';!.()

genito-udl1:"lio em ambos oa

IIXOI.
.Joenças do aparelho Dilrll"Uvo

_

e do siatsma norvoso.

Horário: 10'h ás:l2-e 2''''' ". 5,

Conaultôrio i R 'l'ita-:lento, .2
- 1° A:.ldar - Fone: 8246.
Resi;;!ê:lcia: R. Lacerda ('."".

tinho, 18 (Châcara do Espa"h"j
- Fone: 8248.

'DR. HENRIQUE PRISlo
PARAISO
M�DICO

(l�raçõel oe:> Doeuças d.. Se
a.h01'211 ..;... Clínica de Adultos.
Curso de Especialização no

dospitl\l dos Servidores do E."

'aoo.
!Se::-viço do Prof. Mariano d41

\ndráde). ,

r;"psultas -- Pela msnhli no

!oapit,ú de Caridade.
.\ tarde das 15.(;:) bs., em diau

'e no consultório á Rua Nunes

de,Àado 17 Esq'lina de Tir.a
iertes. Tel. 2766.
:Reei 'ência .

- 'Rua Pre.jd�nt.
'outirho 44. Tel.: 3120.

DR. EWALDO 8CHAEFER
Clinica Médica de Adultos

e Crianças
ConsultóriD. - Rua Vic

tor Meirelles n. 26.
Horário das Consultas -

daa 15 às 18 horas ,(exceto
ao� sábados).
Residência: Rua M�llo e

Alvim, 20 -- Tel. 3865.

'OR. í. l.OBATO
PILHO

I)oen�u do aparelho rellplraUrlo
TUBERCULOSE

RADIOGRAFIA E'RADIOSCOPlA
, DOS �PULMOES
ClrUJI'Il;:s do Torax

Formadt' pela Faculdade Na�h'
lal de n1-edicina, Tisiol�ll'i .. ta e

'risi-ocirurgiáo do Hospital Ne-
, rên Ramos

Curso de eepeciali:r.ação, pela
'I. N. 'T, Ex-interno e Ex-atlsis
\eàte' oi, Cirurgia- do Prvf.- lIl:'o

Guimariies (Rio),
" CMl,,'"

_

F'eljpe SchRlidt. /18 ....:..

Fone 8801
'

",

Atendq em hora mar�ada.
R<l8: - RuE. liIatave. Iunlç·r.

<O - Fonl: 111911

DR. WÂ'{�MOR ZÚMER .

GARCIA
'

IJiplomad'o pela Facul';a:l� N!I'
'fo1\al de fudlcina da Unlver

sidaJe do Bràsil
,'ê..-interno por concurso ,da di,·

ternidade-Escoia
';e�yiço do Prof. OctáVio Ro

rlrignes Lima)
�x-ir:.terno do Serviço de tlrllr
{Ia do Hospitai I. A. P. E. T. C.

,do Rio de J'meiro
�Iédico dr Hospital de Cai'idacle
_ da Maternidade Dr'. Carl"B

Corrêa
UOENÇAS DE SENHO'US -

PART08 - OJ'ERA(.'1)ES
"

PARTO SEM 'DOR pelo �

método psico .. profiláUco.
COD8: Rua João Pinto n.

10. da's 61,00 às 18.00 horas.
Atande com horas marr,a

das - Te!f:fone 3035. '

Residência:
l'<11" Genor<J. Bittlneolln _.

101.

.__ .. _ .... , ..•. _-�-....._-_.-._ .._----------- ....__ .. __ . __ ._-----_.,_ .. -.�-_ .. ,-._;.,' . -�._.,_._._--_._...... -..;..._.__ .----_. -_._-- ._._--�--------- --�-�--,----------_ .. �-_._....,._-�----

-----""':""--..._�.-. ,.., - - _.

-----;::-----�Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"0 'Estado" o mais antigo- Diário de Santa Cata1'lna
--,-- - ------_....._-----------------..--_...;;.------ ---- ---�-....

........... 1'1

". 110.'

Rua .... , "" ,
� ,; .

Mãe '

•• J •••• � ••••••••••••• '"1 ••

Pai
................................ 10 ..

Data do nascimento '

,

".' � • "I • • • J

Estado civil
..................................

Emprêlo ou cargo - 1······ 1 "1 .

PENSAMENTO ,PARA O mA -
l_

'Deus nos da'rá ('oragem se lhe pedirmes.
R. G. Graword' (Irlanda do Norte)

/
Florianópolis, Quintà-feira, 21 de 5

._---

Vida ,Em
�Planêta

E e ldd nova vida'
SpaÇO -

a seus filhos
cos do -Conselho Episcopal que l feit� compreensão, obtendo pleno , � Yct:!nsc,?rr����_,';,��!,!_�,� ê:,�t�:_ r�;�'Í:?u "o carde!l .•: i com ,ODDI:' �

(. R. C. 15 DE NOVEMBRO
Séde - Praça is de Novembro, 21

DIA 23 DE NOVEl\:IBRO, com início às 22 horas -
Baile úe An iversár ;0, I

Tr.cje : Passeio - Reserva de �esas a partir do dia
I

20, na Secretario (lo Clube.
,

UM VINTILADÇ)R

PHll.IPS
FAZ O AMBIENTE MAIS AGRADÁVEL.

'* Silencioso
*' Possante

, �_- Gir._otório e fix6ver
*-,-Duos velocidades

"

. '* ,Gra@êJ� dl.lrabi/idçu:!e,�r" "���"'�',�'",(" . .-,.4-
�
...

,

- --
'

..

' ,:\'

"._ amplificadores,
",'

�.' __
.i-<-

_ .(}i.

RIO, 19 (V.A.) - São restilta-, 'PLANETAs HABI.DOS
dos da têcntca moderna que de- QJuisemos saber. ainda se a

J vemos aceitar como um bem à: Ig-reja admite a ,existência de

Humanidade - declarou logo I
vida em outros planetas, ao que

após desembarcar' no a�roporto dom Jaime respondeu: "Não re

do Galeão, o cardeal' dom Jaime pugna. Se há ou não (vida) é fa

Câmara, a propósito do lança- to que se pode constatar com o,
mento de satélites e de viagens tempo". '.

interplanetárias.
-

I SPôbre
I
a posição da Igreja

Dom Jaime que acaba de par- quanto aos' satélites. artificiais,
tiçípar do C�nselho Episcopal. acrescentou o cardeal-arcebispo
Latino Americano, rea lizado na I

do Rio de Janeiro:' "Deixem que

Colômbia, asclareeeu não. haver i
os 'IJlatélites voem, São técnicos

dogma da Igreja sôbre o ingresv] modernas que -devernos aceitar
so do homem, 'com vida, no Pa- ; como uni. bem à H�nidade".
raíso ou no Inferno, fr�sando, ÉXITO DO CONSELHO
ainda que tudo se

_ tem. �ltO -

i -.0 apoatao lado dos leigos, a

inclusive .por padres catol!cos -

obra das vocações sacerdotais
não passa de hipóteses.' I dos Religiosos com os sacerdotes

NÃO HÁ DOGMA
. diocesanos a catequese defesa

Insistimos com dom Jaime, adi- da' Fé a ;ituação dos e;tudantes
nu .........., P80SUlt:IIa antando ,que a mesma hipótese na AI;léri'ca do Norte, -a orienta-

..:;;ii���=.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;=;;;:,;;=;;;;;;;;;;;;;;;;;..:;;;;;;,;;;;;;;:;;;;:;::;;;;;;;;;;;;;;;;,;;,;;:;.;;;....:.
fôra levantada pelo p��re, LUIS çâo e assistência aos sacerdotes

-

ND
' .N!.. Marcos; teólogo dIa Umv�rsldade que se dirigem àquele pais, fo-

teD·,.;l�U·lf),.� Pontíficia de Roma, por I�S_O que ram alguns dos importantes tópi-..�
c

-
v desejávamos saber a posiçao- da

l·
...

om ;;) B·lbl-I� n � M a- f� Ig�e;�a::�:� °oa::��!�istado que
U U iA U não existe dogma que impeça' ou

QUINTA-FEIRA 21 DE NOVEMBRO . f�voreça. a .hipótese,. ficando, as-"
.

• '.. '
SIm, prejudicada a outra pergun- "-l�_Recebereis poder... e sereis minhas testemunhas. 'ta complemento sôbre se as via, ���

(Atos 1 :8). Ler Atos 1 :1-8. I gens interplanetárias poderão
DIZ-ME que se colocarmos um ganso no chão e dé- abalar qualquer dogma da Igre- ,

I '

1 . ,

. I ja principalmente os da Ascen- Isen �ar-r.1.os um circu o de gIZ ao redor dêle, nem; mesmo I çã'Q do Senhor e da Assunção da ''''6illr.liIIII1IIi_�r.a..iilliII.:O alimento colocado do lado de fora 6 induzlrâ a atra- I Vi rgem, -. 1 .'
i I I

vessar a linha branca, . I .
-,-----

----------

II I
.

Por �al�sa dê_ss� círculo que infunde mêdo, é que' A G R A D E C I ME. N· T ,O I I
muitos cristãos nao dão seu testemunho de Cristo.Fi.., . . I. II I
cam sílencioaos quando ouvem uma anedota picante, L:'v.r? Costa .' família agradecem sensibil'izados a II 1-
porque não têm coragem de falar aos incrédulos. São tod,os c;:ue enviaram tel�gramas� e co�n:lrece�·?tp ao se-II I
moralmente covardes,

-

�ultat:�nto de sua querida esposa, mae e avo Honorata II II ,

Durante a glH'n'lt um batalhão inglês- tinha um f.onç:1,HS Costa. I
capelão popular. Ele achava sábio fazer de conta que,
não ouvía o quê os soldados, às vêzes, diziam de imprô
prio,

Um dia êle foi transferido, Ceda noite o novo ca

pelão estava no refeitório, no rancho dos oficiais. 0
coronil co�eçou !t exp-ressar-se, como 'sempre ft',zia em

linguagem ofensiva, à moral. O capelão imediatamente
j1eJ'fi1oa-se .e dirigindo-se ao coronel, di.sse: "Perdão,
,r. éOl'Gnel, estou ceI'to de que o s'enhor esw�ra que 0'8

feus h:lmens cumprem o ,seu dever. E'· ôeu' d{ve'r dizer
;}-,c qUe a sua lingue,gem é uma ofensa tanto a Delis co":'
mo RIH homens".

_

c

Hcuve profundo silêncio. Depois o .coronel falou-:
.

"O hQI:ICm teJ11 razão".
'

A moral da comunidade 'po�e ser mudada quando
lima !J€ssoa tem: cim>,gem de d�r o seu testemunho cris
tão.

_ ORAÇ'ÃO_
Ajuda-nos; fi Senhor" a submeter-nos ao' poder do

Fspíriff) Santo a fim de que- possamos !Ser t'.las teste
munhas. Rogam.os em nome de Jesus, que n'lS ensitÍou
êl orar, dizer��'o: "Pai nosso. que estás nos_ céu� ...
Amém",

� microfones

alto-falantos
,",

sonoras-

:-·!ª@@ª_e;J'@Et:!Ê::Js!i@j#Jêf#J'§!i--?�-1-ê1!é4#Í...6!êlEÚê�-�Êlêr��,
\.

. I �

, R A D I C I O N AL NA ARTE

,

n

-,

D E

f L O _ R I A N

DE
"-

HOSPEDAR

\

EM

ó I s'p O· L

O"fe r e c er a g o r ar "e sme r-a d o
. .

s e1 Y I ç o

,fU=ItCiCl:n.l�n d o diàriamenter
.',

p � A Ç'A 1 $

"A LA CARTE'�
dom i n "g o s�

,
/

MARIA AUGUSTA M4IGUILHOT'
�issa de 7.0 Dia

Archimedes Manguilhott e familía, Julieta Manqui
'hott Purificação � familia e Olga Maugu ilhott pereirale .famil ia reconhecendo o carinho e a dedicação dos -de
m�ig parentes e amigos e' a incansnvel desvelo do dr."
Maurtllo Pacheco da Motta que acompanharam os ulti-!

, .

Imos momentos de sua inesquecível, mãe, sogra e avó,
Maria Augusta, agradecem sensibilizadus. pedindo assís-

It ir-Ihes novamente na missa que fazem celebrar, para
I

.

o eterne descanso daquela bonissima alma no dia 23,
saba do, as 7 horas na Igreja Nossa Senhora do Parto.

DES'COBERrA

.

-, -. 5
��

,_��;�A:''ii (.Ir, �

� �

Dê fôrça, vigo-r,
energia e rapidez men

tlll 9 seus filhos com
,

TOODY, o amigo e pro'
tetor dos crianças em

todo o mundo, durcnte
gerações.

TODOY é o proletor
e amiDO das crianças.CIENTíFICA

Depois de longos estudos e pesquisas foi fi
nalmente encontrada a fórmula base do' pro
duto TESTONUS, empregado contra a As ..
ténia- Física e Mental, Impotência e Esgota-

. menta Físico. TESTONUS é um produto à
base de Hormonio científícamente dosado e

rigorcsamente manipulado, que produz uma

ação renovadora e 'vitalisadora de tôdas
.

as

células orgânicas, principalmente das glân
dulas sexuais. TESTONUS, não é um pro-

duto de ação passageira.
Literatura

. «:: pedidos à
/'

FREDERICO DA SILVA NEVES
. Caixa Postal, ri. 2.398 - RIO
Atende-se por Reembolse Postal-

ovo
..

ei a urue i-

AMPLIFICAÇÃO

PHILI-PS
- se-mpre eficiente-

"Nas muitas (' críticas

jlítiCOS
de importância ame

situações no curso da guer- ricanos, com os quais' nã�
ra, o Príncipe Herdeiro se encontrou óu travou- re�

Olavo apoiou as opiniões 1�lações pes&oais. Seus conhe
de seu� genitor bem�omo cimentos da história, in
todas as RiJaS dedl'lões mais dústria, agricultura e eco-
J

êle e o novo P10narca, seu importantes. nomia ,american�s, eram

filho. , "Em Londres, 'enquanto maiores do' q'ue 0<;- de qUal-
Trygve LiE:, que fazia xIurou a guerr�, filho e pai quer oútro noruef;uê's com

parte do GOVPl'nO quando a dividiram (I trabalho entre quem e8t�ve dura;;te a

Noruega foi invadida, que si. O Rei Hapko!í centrali- guerra", disse Trygve Lie.
Ministro das Relações Ex- zou sua ação em tôrno da

I
"Nos Estados Unidos, es""

te.l'Íores ria Inglaterra du- Grã-Bretanha e, �eus líde- sas eram qualidades de va

l'an�e. a guerra e que, pos- res. O
.

Príncipe

Hel'deirO'llor
máximo para. nós. Fo

teriormente, foi nomeado Olavo participou dêsse tra- ram-Ihe, assim, conferidas'

I primeii'o
secret.ário geral balho enquanto esteve na ,v.!irias tatefas esyeciais,

.

rias Nações Unidas" disse Inglaterra, mas foi tambem
.

das quais se deHempenhou'

I em palestra rn<iíofôr.ica: conselheiro especial do Rei tão' bem quanto era lícito

I
"O -Rei Hi\ak0U

.

tinha em e do Gonrno a r3speíto dos fazê-lo. Ni�guem � teria
'nHa estima a opinião polí- Estados Unido,'>. A mando feito melhor. O Bei estava
tica do Príncipe 'Herdeiro; do Governo" o P.rí;.cipe via- plenamente ;l par da posi

I
e, naturalmente, mais que joú, diversás veze'" aús Es- ção de de.staq,ue c.o Pl'bci-

I ningt;em, diRfru'i'ara das' tados' 'Unidos. Adquiriu, pe na América e, assi-m,

melhores oportunida,des de assim, grv.nde conheci.men-· confiantemente, ckixav:l. o

I observar os é'on:b..ecimentos to da América. Poucos fo- trábalho,' fl.lí, a cargo ,do

e a expej_,iêne?a i)o Pr-ínci- ram, provàvelmente, os po- =�.
''-P"e que abrangiam um cam-
'. \

po v-astíssÍmo: história, te.c-

nologia, economh�- e pclíti
ca. Tão pouco deixou o

. Príncipe de acompanhar,
com grande int�l êsse, oS'

acontecimentos n:o campo

social. 'Suá me�Tlól'ia tem

_ impressiollada � multas en

tendidos em esferas muito

Norneguêses E!rninentes,
intimamente rehcionados
com o úcem-falecido Rei

Haakon e a F:imllli�, Real,
dizem dos esrre';tos -laços
de. êlmizad� existentes entre

diferentes, e o Rei tinha

o '1láximo

. Quern $abe ..
\ �abe!

Por delegação da Fede

ração. dos Bandeirantes do'

Brasil, e, enquanto não se'

organiza a Rp,gip,,, de San

ta ,'Catarina, encontra-se

aberta na Diretoria de Cul- .

I tura a inscrição para o en':
do a Porto Alegre, duran
te o mês de Janeiro, a fim

( L I C H É ,S
NO MESMO DIA
E'M rrO ESTAD,O" ,

.
,

de tomar _l,arte no acam-

pamento, Jo treino de Che-

fes, alguem que esteja in

teressa'do no referido mo-

---_._-----

'1� E N D -E - S E
U

- A vimento.
I ma. cano.a em qer�eito es

� ,. •
_

.

, .:tado de consérvaçao com,
AS mforuaçoe&. comple

: um motor JONHSON de' mentares poderão ser pres
. 5 HP. Ver e tratar Já rua

I
tadas ,peIa Dirdoria de

; Rita Maria, n.o52.
.

Cultyra, no horário das 9

,TERRENO EM CANAS- . às 12 e das 14 às 17, horas,
VIEIRAS ." ou p.elo telefone 2680

..
'

Negócio de ocasião -' "FEsTÍVAL de �HALLET�
VeJide::'sej de PIefel'êr.cia,.}
à vista, iua lote de 1.200

I

Em virtude chuvas festi

! m'efros quadl'ado'l. fóra da 'vaI ficou tl'ar,sfe'-'id� para
,

faixa de marinha_ distando os dias 23, 25 e �:.' do cor-
,

40 metros da praIa. Tratar rente mês.

pelo telefone 247G.. j

Missa de 30. Dia
ANA MARXA-VON GUEL DEIM PETRY

Dr. Lauro BUSlamante"DaHla C. -BustuJi'!:mte, Marly
Ana B�iSÜtmante, ':CalHa ClotUde Fortes I Bustamante e

fvens Rego Lins, ({0nvid::tm os parentes e amigos para
r;ssistil'cm a missa' de 300 dia" qüe�mandam celebrar no

dia 19 '<lo corrent'l, as 7 horas, no altar Coração �e Je-
SIIS na Catedral Metropolitana, por alma de sua ines

-quecível sogra� mAl:. e avó. Antecipadamente agragecem
a todol; q,ue. compal'�\cerem ,� este áto de fé ct'Ístã.
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Animo e (onfiaca
-

-'

•il".l�ea)$oX;!taula aamo$�
o eneolllro :P�ula' Ram'os x Fi9.uei!e�ser pelo Campeonato da 2a Zona, ma!e�do para a úlli�a 6a I�ira e depois ·l!Ira ante:on,lem, íe- �
,e,que"'$er adl�do n�Yamente em vista do mau estado da (anchiJ do estadlo da rua Bocaluva, ficando translerldo para -hoJe (Om;l

.

I, iní:ció as 21' horas. Quanto aOr jogo Pa ula Ramos x Bocaiuva; marcado para . hoje, licou para a tarde de sábado '", m
§FlêêI'3'F!���13@ê�r=��"1JE.Ji§fr_::J'*R.�.'*:l§=lr'#)_@3r#i5:lêt#J5"JGI@ê�.:lêF-Jr#iêr=Jr#Jr#iêr#Jj#Jr#l@i:.Ti::3FéJf �' 7J

FUrEio
.

_
.

. . .

.... Os Campeonatos em Numeros

;_.... LÓUNI5[J -=- 5 .�
CAMI'EONATO c�::���::SE (2' ZONA)

- a:;..;.. i. =- 10 lugar - <;9"los Renaux, 2
" 2" lugar -' Olímpico, 3

:: "- 3° lugar -' América, 5
• �.

.

40 LIgar - ,S[,.o Luiz e Caxias, 10

:: ����.
- ,50 lugar - Bocaiuva, Paula Ramos c Marcílio

':'ATLETISHII.RE" , ��;.?
1t

IASOUETEIDL 'VELÃ Dias�'./�ugar - Fig-ueirense, 13
T? lugar - Paysaudú. 14
3° lugar Operário, 15
\)0 lugar - A\al e Estiva, 16
10,' lugar - Barroso, 18

Tentos a favor e contra

quando levantou pela única

vez o Campeí'11ato Car�oca
de Futebd ve!!cendo o

Vasco por 2xl; o Flamengo

por 5xO e 5xl; BoLafogo por

6x3 e- 4x3; ,Sírio por 3x2 e

2x1; Brasil por R"x2 e 6xO;
Fluminense 4x2 é Bangú

2xO; empatou com o .Bangú

por 2x2 él o América por

4x4; perdeu p�rá o Vasco

p�r 3x2 e pal:a o Fluminen

se por 6x2. Tento'l a favor:

70; tentos contra, 37.

\'
Em 1943, AVfl,í e Britânia

defrontaram-se dnas vezes,

sendo o 1)rimeiro Jogo rea

lizado nesta Capital e o se

gundo em Cudtiba. Em am

bos triunfou o conjunto

barriga-verde, por 4x2 e

nas Filei·

,par:\ a turma sob :::s ordens

je Nico Ll�Z efe'uul' um

3'ensacio112,is <' 'obt.,ve o se

gundo lug2.l' na p;.ova prin-

�

ces, conseguiu em parte creinamento condizente .com cipal que fOI, e.m yut-riggers . ções estejam em i erma pa-

.ouvencen aos l1uD}erosos I a
.

importanci:l d,-) campeo- _cL oito reT�lOS, sagrando-se I ra a reeonquista do titulo,
«léptos de clube alví-rubro nato. 'I'ambém ,não se deve' vice-campeão, 'pois conse-

.

em novembro de 1958.

la rua João Pint-i esquecer as alterações ve- guíu uma <vez cmnis der- I' .No cli�hê acima vemos o

É que o. clube presidido rif icadas em diversas, guar= rotar seu rIlnior rival des- valoroso remador Kali! Boa

ljOr Orlando Cnrion i não nições motivada pelas' pre- tes úl tímos tpmpos,: o Mar- baid, único remador da Ca-
"

-

estava com grandes creden- .senças de Cordeii é que só
_ .inell i. pital que conseguiu sair

cia is para rer ') campeão às vésperas da. competição Nas fjleíras I;Ildisüis_�on- vitorioso duas vezes nas

.la mador competivão já rea- Leve condição dada "Vela -tinua- reinando a maior 'regatas de 16, fOi mando na
) c

Iizada em Santa Cati:.l'ina." C,B.D. para disput.ar, o cer-

Isso se dev�, corr-o já dis- carne, e Êdson, chégàdo .de
" "'-,. ..

semos em nossa reportagem Braço" do Norte [',lg�S dias
:ôbre a rega ia, r, demora antes da se�S:lChJlàr dis
vei-ificada com ::1 frota olím- puta. Mas rr:8smo.: assim o

pic:a adquirida ein 'Berlim é Aldo Luz. rli'i0 delxou 1;', de

que chegou tard(, de mais --.;ejar. VenCE'll dois pá!'eos

OS ESCO'RES VERIFICADOS NO
CAMPEONATO DA 2a ZONA

l'-,'(,S jogos do Campeonato da· 2a �ona verificaram:'"
'i'" até F.gora os ses-;'int':!s escores:

1 xl ..

2 ': 1 '
..

1 x O ·0.' .

2 x 2

3 x 1

12 ve.zes

11 "

8 "

7 "

6 "

6 "

,5 -"

4
3 "

4 x 2 ..

2 x Q_ .•••• ,"
.' •••••••••••••• , •• , •. '

3x2 " ..

'3xO ,

5>::0 , ,

4 x O ..

Ô ';( 1 '. '
' '. , I ••

'
' ,2

4 3 ,:-",
.....

3 "

2 "

"

"

....................... o· �. • • • • • • •

2

1
'

"

1
1
1

7 x O

O x O

3 x 3

5 x 3
5 :-:..1

2
O

"

"

"

1
' _."

1 "

1 '.""

.harrnon ia., TOilos, sem' exeé� seta-voga elo "quatro �em"

éao, stão
- animados e com corri Flavio Pinho do:') Oli-

'"

. ""
-- .��'�:""_' .;).'_' - -

muita conIiaI;.('.�..' nas pos- veira, Nivaldo Baufenba-
!.

ir'
_.� � r

síbilíjlades do:�pladel alví- cher e Sady Berber, e· na

rubro. em, :llS_[lutl''i futuras, 'sota prõa do "quatro com",
àgora' que po;3snem um&. rro- com Hamilton Cordeiro,
ta 'Olílnpica comI,leta: Ago- Fl'ancisco Schmidft e Wil-

1'a e-lreinar treinar, até son Boabaid e timoneiro'

qUe todas �s sU�,s guarni- Alvaro Elpo.

um metro;
c) - se !HJ re�orn�r da que atingir o ehão a O�50

cabeceira tocar e:ll "bocha" c., ou mais, de dbtancia de

ou "boehim", sem ultrapas- . qualquer "boch!'<", ou do

sal' a lmha de um metro; I "bochim", que· e�tiYerem
d) - se !l.1) retc·rnar, 'lo-

'

em ál'eá .de jogo, (; tocar em

cal' "bocha" ou "b.pchim",! alguma das '!bochas" :eon
llolocarl'o em Unha de jogo,

'

trari::\3 ou no "bo�him", em
sem que saia -po�' cOr-lpleto, I

bora não os' troque de lu-
I --

sua periferia, da linha de

I
gar, a "boch:l," jo!!,'ada será

um metro. .
desclassificada c 'anulados

"Art. 40.b Quané'o o "bo- os seus efeitos.

chim" se en�ontr;:r a1.ém da
I

Art. 43.0 - QÜ,111do uma

linha dern''ü·ct;.dOlw, a um: "bocha" atirada-' tocar no

(1) metro, na metade da' chão a 0,50 c ou mais de
" h " f't

I
ii

.-
cane a para os e elOS uma e sua eqUIpe que eS-

de se estabele'-:.er si se ,rea-l tiver em zona de jogo e es

Iizou uma "bochada" ou ta por sua vel, deslocar

"ponto violentJo., .será con-
I "bochl:l"s;' contrarias ou o

si-dcrado "bnchaqa" sj a .(Continua).
.-.- .

01�Ttpico 37 18
{)rerál'io' 12 1(1
Paula Ramos ....<:í. -

" 1q 30
Paysanâú '

, 25 29
Siio Luiz . , 22 18
CAMpEONATO CITADINO D� PROFISSIONAIS,

ClassificaÇão
10 lugar Atlético e Tamandaré, 3
2° lugar - Guarani, 8

Tentos a favor e contra

América .

..........
Avaí , .

B'1'fOSO ,

' : :,
Lccaiuva ,

, ,

CRI .os Renaux .

Caxias ,

'

, .

Estiva , .

Ftgueirensa .'........... . .

Marcílio Dias . .

.; C.
, t·

20 15
10 - 10
14 - 32
20 -,22
48

F

22

.:> 9
12
30
17
19

7
13

19

.1<' C.
,Atlético .:�,� . .t -. • . . . .. .;. � ..••. 1.0 4
G .araní .

- '2 � ':""" 9
'I'amandaré .. .. � ;, .. " 't ' ,__:_ , 6'

CAMPEONATO DE ASPIRANTES' ,',';

Classificação
ir; lugar - Atlético, 1 p.p, (campeão)
21J lúgal' - Guaraní 4
;30 luga-r - T[lm2.nd�ré, 8

Tentos a favor � r�ntra-
F -' C.

- 10
-'15

18

�------ -------------_.
_._.

REGULAMENTO OFIC.IAL ADOTADO PELA _CONFEDERA'ÇÃO /SUL-AMERICA-
'

.A participação do (Contimiação)
'-

NA DE BOCHilS
"bochll." at�tHda der sua

de Regatas Aldo Luz' na, § 3.0 --fgualm('nte será
' A primeira pic�,da TI) solo, de-

dispubl -io C'ampe.Jna:to" Ca- considerado "arr::Lstl'e"
-

se o "bochim" em ;inha reta,

I q.ue este, nu f.;Íla ll'ajetoria, pois' da linha qUe demarca

tadnense de Remo; dispu- a "bocha" jogada· arrastar, até o lügar ond:e parou a não tenha to:,ado em qual- a metadll. da "c&l1cha" e

tado nos dia� B e 17 do LIma do advel'sÚio, por u� "bocha" jogada, i1âO' se con- quer outra "bucha". I "ponto violellto" quando o

corrente e no qU?J laureou- metro ou ma;,>;. H:ol:verá tam- ilidera!ldo o percurso per., Art. 39.0 -- Toda a "bo- pique não �.lcanç:H a refe'-

se o Clube Náutico Ainéri- bem o retorno d�( "bocha" conido pela mesma. cha" jog�da, que!' a ,p�to
I

rida "bochad::t", qnando se-

'cu, de Blumenau embora atingida. § Unir.o _:_ Não será con- ou pon�o v-iolnnt0 qua atin- I
ja atirada contra um� "to':

não tenha sido des llélho- Art. 36Y - Comprovado o siderado ":U·l:aSÜ·t·" se não
I
gir a cabe'�.:ira e voltar

I
cha" ou "bo�him" mr,rca-

"anastre", \�0nf{lrme dis- existi; um (J) metro da m�is d� um m2tro, será fies-I' dos a menos de 0,50 cm. da

LEMBRANDO ..

;

cl'imi!Hldo no a':tigo !J.ll- mar;;a �nterior a:é a peri-! classifi�a.da, esteja 011 nao metade da '''('�n-rhn'' ou an

O Caravana d') Ar� que' terior, a "bodut" será des-. feria da "bocha" 011 "bo-I o "bocMm" em jO'go. tel'ior a ·esta. Neste caw se

já teve em suas fileiras cra- classificad,> r-. anulados to- '�him" arrastnctos. § Unic.) -_ Não será apli- rá necessario f,\isar pre-

ques' dé renowe no Estado e rIos os efeitos quê porven- Art. 38.0 _;,_ Se rio início cada ai desclassi;:'icação da viamente o juiz a jogada

no país, como Leônidas, tum. tenha produzido. de, uma 'jogada a p,ontô, .vio- -"llOcha" 'll1HUctO: que se quei' realizar, evi-

Sanford � Waldir, foi fun-: Art. 37.0 _. Püra �,e ob- lenta' (anime violento)" o. a) - s�, em :sua trajeto- tanc1o-se, u>:sim,
.

pen!1lida-

dado em 2. de sei'embro de �er a medid3, de um' rnet\(o ;'bochim", d'etJro da zona ria de ida, tocar a "bocha" des:
,

1941. pHl'a o "nnR'!t.re", toml:l,-se ,le jogo, fôl' 'atir;:>,do pa'ra 'ou ° ;'bochim", .incorrendo DA "BOCHADA"

* * *
.

'como ponto de partida a fora da "cancha", será anu- ilO "arrastre"; '; Art. 41.0 --' P:tra "bo-

A maior jànada do São marca j11dic:'.rJa :la posição lada a "bocha" jogadà, bem b):_ se tocar a "bocha'; clrar", deve-se dar até três

Cl'istóvão 'deli-s3 em 1926, qUe ocupava a "bocha" ouJ como seus efeito::;, sempre .. ou o "bol?hi111" e' se enCOl1-
I
passos, saindo;-se I?om_apoio

trarem dentro da zona de: do pé sobre " linha de saio'

jogo livre, .en;bori', no tocar
I

da de acordo caril o -escla-
, , '

, '\
/

o "arrastrJ" por maIS de recido no :1rtigo 6.0.
,

.

I Art. 42.0 - A 'boctada"

,MARIA AU'GUSTrMANGUILHÓrr'
� ""

� ,
J

Arehimedes Mánguilhott e fãmili�,' Juliet��:�:mqui- J

lj(')tt Purificaç.ão �. famil'ia e Olga Mall2i1,i.f�;h0-�t:; Perejra
e familia reconhecendo o carinho e a ;je'dica-çâd do&:c-de
mais lla�'entes e, amigos e �a incansavel d�SVé'Io' d'o' dr ..
M:rurillo Pacheco da M'ot,ta: que a�ompaÍlha,vitm os ulti-:
mos mO:-tlentos de sua' inesquecr'í€l, mãe, 'sogya e avõ...
Maria Augusta, agTadecem sensibiliúl.dos,�pedi/ldh assis
tir-lhes novamente; na missa que f�zem'-êêlebral.:, para
o eterne descanso daquela boníssima alma no dia 23.
,'a'bado: a's- 7 horas, na -I-greja l'5. OS8a "Sen,p'.ora<J.rj Parto ..

.!\ tlético . , ..

Gnaraní . .. .. .. .. . . . . . . . .. . , .. '. 13
T:;J1Hll1daré .. ..": '. '" 10

CAMPEONATO DE,AMAD08ES
Classificação

'

,

.1<1 lugar - Treze de Maio e São Paulo, 6 p. p.
'::;0 lugar - Postal Telegráfico 8
;-:0 lugar - Ve:ldaval e Tamanctaré, 10

.

4° lugar - Ipiranga, 13
5° lugar - Uilidos, 17
t;O I'ugar - Austria, 18

Tentos a favor e contra

Austria , , ; ; '2�
L;;1:allga , ..

Pq:,tal ".......... . .- ..
�ào Paulo .

'1'alllal1daré , .'.... . .

'Irezê de Maio : ,

lj!lldos
, : .

20

F C'�
50,
25
18

--,,-' 2.0 ,

24 ,

14

50
23 .

\' f'[idavaI
CAl\fPEON ATO JUVENIL

ciassificação
l° lugar - Paula Ramos, 4 (campeão)
GO lug'llr - Bceaiuva, 7
30 lugar - Guaraní, 8
4° lugar - Ar\c,í, 9
5° lugar Figu�irense, 10
6° hígar -:- A,i-lético, 13
70 lugar - Tamandaré, 16

Tentos a favor' e contra

o ••• _ •••••••••••• .-·0 ••••••

,1"
7

18
, 52

20
42

3J
40
28
18
23

2�

C.
36i
26;
10
18
14
9

62

A\aí .....
B,)caiuva

FizueirE!l1s,' ,... . . . . . . . . .. . .

Gl;al'al1í " :..... '" .

Pr..ula Ran10S '.......... . . .. . .

,T'lynanda.ré' ;...... . : ..

Missa de 7 ..0 Dia

24
43

í,
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"0 Estado" o mais antigo D-iál'io- de Santa Catarina
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' ..
IF'lor'ianôpolfs, 'Quinti-feira, 21 de 'Noyembro de ]957'

__--o
- --------�--

CINE SÃO JOSÉ, SABADO:·
Maria Felix
'Françoise'Arnoul

em

"'FRENCH CAN-AR"
Um fUme Alegre, Bonilo e colorido .:

realizado por JEAN RENOIR o eslr�, .

do cinema francês!
.

- p-

-

/

Vem Ail-.
FERNANDEL

ao lado de Françoise Arnoul, em:
"0 CARNEIRO DE 5 PATAS"
Uma divertidíssima comédia fran

cesa, cheia de malicia e bom humor!
•

.CARTAZES

I
DO DIA

SÃO JOSÉ R O X 'f

A's - 8 hs.
METIDO A BACANA
Censura até .J.4 anos,

GLóRIA

As 3 - 8 hs.
UM ESTRANHO NO

PARAISO
"CinemaScepe"

• Censura até 5 anos,
·R I T Z A's - 8 hs,

A AVENTllRE1RA DO
/

ORIENTI�
."CinemaSco,pe�'

Censura atá 14 unos.

IMPÉRIO
A's- 8 hs.

SEDUÇÃO DA CARNE
, 'Í'echnicolor

Censura; até 18 anos.

'J

A's 5'- 8 hs.
QUEM FOI JF,SSE

JAMES?
.

"Cíuemaêeope"
Censura nté: 14 anos.

Il\lPERi,f\L
A's - B.hs.

OS 3 CORSARIOS
Censura até H anos. I

• '1

AGUARDEM: :- /' 'u'"

..

CINf' SÃO JOSE', HOJE:
O MUSICÀL M.G.M.

.

DAS MIL E UMA MA
RAVILHAS !

, -

I·
I
r

I
J
I

com �
HOWARD KEEL .s: ANN BLY�H - DOT..ORES

, :�

GRAY _t_ UIC DAMONE em

i
'CINEMASCOPE e TECHNICOLOR

R I T I DOMINGO:

Charles Boyer - Françoise Arnoul em
- .

" P A Ri II S
-

PA L A C E H O T E L .'�

8- ba-i4,a\

,1 f'��
IIIJ!IIIII- ""ST

I
I

""

I em CINEMASCOPE e CÔRES,
JOHN !KERR.,

com LESLIE CARON

RITZ �'-_
PRÓXIMA SEMANA:"·

.,
,

JUro retrato da érd fabulos.a de 'Ç· "'€GA:lv: .. AlJOlSON ... e

I
�do cJAU u-Â 4

"_ i
l�
!

- �(,--

•

/

AMANH�r no (,I N E l_'Ã O !, J O SÉ:

p-

Mi

(INE SÃO .JOSE' - DOMINGO:
- .<

KATHRYN GRAYSON - ORESTE -em

"0 VAG�BUNDO"

uma operela famosa, filmada na -be-
le'_za' do '

.

';:
.

"
.

�

.....
� ,i

I
'"

VI�lAVISION.
e

TECHNICOLOR

influência pessoal, orienta

ção e axemplcs desempenhá
. ram de fato um pape! deci-
sivo na formação 4,a perso
nalidade do jov�rll '. prínci-
pe 'e no, seu prevaro ' pará

cumprimento de seus deve-
t·

�

lê ou E�tuda: �
Muito'?

�.""",a a

se in, e contava 16 anos de

idade 'quanrlo morreu em

1115. Pouco' se s�be�à seu
. .

respeito, e não se o reco-

.______ __
_ .. -'- • __ . ..1
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.Oportunidades Comerciail
COMÉRCIO VAREJISTA Lojistas do Comércio - do, COMPENSADOS DE MÀ� gentina de Cernento Arma-

D-E MATERIAL O'TICA _I mesmo' grupo e plano. do de Construciones S.A. -
. IMPORTAÇõES INDE- DEIRA DE LEI - A, firma Santa Fé, 3709 - Buenos .

O "Diário Oficial da União, PENDENTES DE COBER- Rosenthal .Import Sales Co.,
'

Aires; Indagentoi S.A. C. y

pago 24.588. datado' de 26 ,!,URA Cl\MBIAL - Bai- 767 N:. Milwaukee Avenue F. Corrientes, 569, Buenos

de outubro' último, p'ublica 'xou ii, circular, nr. 14�, de l:._ Chicago 22, 111. - Es- : Aires; Maderarnen S.R.L.

a portaria nr 150. de 25 dO' 14 de outubro último, �.

'Di-l
tá importando dI; �rasil, A�. �.S: :Pefia 825, Buenos

mesmo mês, o Ministro do retoria de Rendas Internas. compensados de madeira de AIres; FIrma S.R.L. Av. J.

Trabalho resolveu criar no Trata esse ato taxas. de lei: Também a jüma 'Mart
:
A. Roca 672. Buenos .Aires ;

quadro de atividades e pro- câmbio (incluídos os ágios), , Halle!', Inc. - P.O. Box ....
•

e Hcctor E. Anzrímann y

fissões (art. 577 da C.L.T.), para efeito de cálculo do 1208, Miami, F'Ia, - deseja
I
Cia. S.R.L. H Irígoyen 850,

tszori
�. d

. �

t d
.

I

ti
I
B A'a ca egorra econômica e impos o e consumo nas im- o mesmo ar IgO. I uenos Ires.

.

.

comércio varejista de mate- portações ind('pe�àentes de�. MADEIRA DE PINHQ -

I
Do Egito a firma Fuad .

rial ótico, fotográfico e cí- cobertura cambial. I A artigo marginado interes- I Hjlmí \Kessoglou - Boíte

nematográfieo do Plano da Essa portaria está publi-
I
sa às seguintes firmas argen : Põstale 1735 - Alexandria

.

Confederação Naeional do \� cada .na edição do "Diário: tinas, que desejam manter 'I está interessada em impor
Comércio, pOI' dissociação 'Oficial da União". de 15 de contáctos com exportadores tal' pinho -do Brasil.

da c�teg'ória' e�oriômic� -! outubro, pg, 2378S. I brasileiros: Empresa Ar- 1.
,

Wi,...o.. • - -_ -

.__�_� ........_�_....._; � ..,......

--()._.()....()._.()---()�()4II8o()._.()---().-.()... ()....o.....o._.()...(O a.().-.,,,.

I BA"�MONTESLIBUANoJE ,
i AMBIENTF EXCLUSIVAMENTE FAM!I ,lAR. I
'e CARDÁPIO ESCRUPULOSAMENTE �ELECr)NADO. �I�ESPECIALIZADO EM PRATOS -Á BRASILEIRA E ARABEe I, A BRASILEIRA. A ARABE

e

,�
Filé de peixe ,Bife a diplomaêa Kibe crú

_

o Bife completo Crão de bico com gergelin ,�, Bife ao garné Espeto oriental
'e Iw

.

Bife a cavalo Kafeta a.o espeto' ,....,
.

Bif� aceboulado Ct\alhada sêca
,.,

,

Bife milanesa com salada de batata Beringela recheada -

c ,, ����!.�a��/tp'��!�nto �
..
�o���:�:nl�:C-heada e

o ,, :�;eel:tej::dI::��:.�nto :l��el��e outros pratos a sln'viçe La e,
o ,'Peixe com môlho de ·.;a!'Clarão Carte

Camarão com palmitos ,.;r�,,,..,,#i;--:-'-�-
e

o

_ BEBlpAS NACIONAIS e F;STRANGEIR AS I,
S' l'

.

tI'"
�

'e ,

erVlço cu marIO ap o a qua quer eXlgencHl.
-

,
,/ .EM FRENTE AO CINE RITZ - BEM NO'CENTRO DA e

'e CIDADE -,
'_ O)...()._.()._.().....()4IIÍiiIa-()... ().....()�(�O...()�() ().-.()._.()4IIaIO)__()4

ilteSiãiirãilõi!1li ,.

Sob nova administração
'.-

I

I Serviço organizado' em "Prato do I
�-:

-

Dia!' "na ordem que 'segue: , :
: ' Segunda-feira - "Rabada" :
: f "B 'Ih'

.

portu-I·"1.
Terça- ei�a ---- aca au, a

�(�esa" '''",
.

Quarta-feira �-' "Feijoada completa"
Quinta-feira - "Caldo de peixe com j

, .1 c:maS�;b�:ad-feira "M' '-'COt�,i�O"
�.,c \;�

.,'.'
a a o - 'Oco o

.

• Domingo - "Galinha a Italiana" Ij Especializado' em peixe e .cumarão. .:
,Vende,-se ,I lote à Av.

"Serviço a la carte".
'

•
Mauro Ramos, próximo Ti-

.Fraca i5 Novembl�o 22 ,_ 10 : ·1'0 Alemão, -meiolir.do lOx20.1

ó':i;€I.�/Y "! .

• :rrat,ar Ed.
.

3°

8
•

"

..

_

...: a 'mais moderno lavadeira automática do mundo

/

; ,:--. A um sirnples toque de seus

dedos BENDIX lava 4 kg de

roupa por apenas 40 centavos,

._ Seú exclusivo processo de

lavar prolonga a v'do útil dos
_

tecidos - econcmizc uma

fortuna em roupc •

-�. �.-

.Assista a uma demons
tração sem compromisso

• Bendix é confôrto e

economia comprovada em

mais de 3.500.000 lares'
no Inundo inteiro.

A�quira
.

a sua 8e",dix- por:

(r$ MENSAL
AGENTES AUTORIZADOS BENDIX

I- LOJAS �rl R MÃO S G L A V AM" ...

Rua João Pinto '6 - Flori�nópolis
Só o Re:vendedor �utoriz::do pode garantir a perleito ass;s/{3llcia técnica- à sua ,8endix

,APA'RTAMENTO
COM GARAGE
Aluga-se, em edifício

novô.

Cr$ 7.000,00
Tratar à rua Felipe

. Schmidt, 42 - A) 1.0
andar salas 2 e 3

. __ .. , _
1

CO,NVITE
.Tondo recebido a colaboração do Clúbe Doze de

Agôstvc os préstimcs do decorador Mário MOl'itz, o S.A.

E., vem proporcionar á Família florianopolitana, a

oportunidade de melhor comemorar o NATAL de 1957

crgarnzan do' um Curso Ide Ornamentos para o Natal,
-

A": aulas serão ministradas de 2 a 6 de dezembro,'
no Clube Doze de' Agosto, ás 20,O(} horas.

-

PROGRAMA
Como fazer sua árvore de Natal, enfeites. pacotes

articos festões, corôas �d Advento, centros de mesa

etc ... ..._

Importancia da côr.

Com., Se pl'eyJf..ra o .Presépio. _
.

Custo do Curso :
.

Cr$ 50;00
'LOCAL DA. INSCRIÇÃO _

Das 19,30 até as �1,OO horas nos di-is 26, 27, 28, 2�
do coronte e durante o curso.

A Comissão

Dois i'1:,p9'rtantes concursos previstos para o

ano de 1(:)5,8 Não exigem diploma algum, mas re-

querem um preparo consciente.
.

Inicie hoje mesmo os estudos para êstes con

cursos, em pontos organizados, pela EIDITORA
INCA, rigorosamente dentro dos programas ofi-

dais, por professores especializados. • .

Coleção completa (Cada concurso) Cr$ 400,00,
. (Enviaremos por via Aêrea.vsem aumento de des-

pesa para os estados e 'I'erritortos distantes).
•-

Atendemos por Reembôlso Póstal. Pedidos' à
EDITORA INCA - Av. Rio Branco, 185 - 17.0

�
.

andar s/1708. Te!. 52-9856.
.

'Rio de .Janeíro

Jardim Rita Halena'I�S'fITUTO DE APOSENTADORIA E-'
, PENSÕES DOS COMERClA.RIOS
DELEGACIA EM SANTA CATARINA

A V I S o

LOTES A LONGO PRAZO
Vende-se lotei' a longo' prazo sem juros sito à rua

Lauro Linhares proximidade Penitenciãría 'local ótimo'
para construção: V endas e informações Ed. Montepio
:sO andar, sala 305. com o sr. Adão N. Ferras Diely.

Chamamos a atenção, dos interessados sõbre o edi

tal de concorrência pública, publicado no Diário
-

Ofi
cial da União número 254, de 5·11-57, página 25.153, re
f�rente à co�'struçã(; de três edifícios de apartamentos,
na CIdade de Brasilla,

Melhores esclarecimentos serão prestado'! na Dele· Vende-se um automóvel marca FORD, 2 pertas ano

gacia do IAPC, sita à rua FelípeSchmídt. 37 nesta.

11937.
85 H.P., maquina e lataria reformada,,4 amórtece-

I Florianópolis, 11 de novembro' de 1957 dor-is 2 pneus nov os, bateria e instala�ão nova, freio
H :\ROLDO DA SILVA idrá.rl.co, preço nvista 120.000,00

Substo. Aut3'. Delegado e!l' exercício 'I'ra rar R. Santos Saraiva N. 316

VENDE-SE AUTOMÓVEL

-
..,
''":
...

..
\ <:I

o
t
o
Z

--,-_-

I'
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"0 Estado" o mais antigo Diário 'de Santa CatarIna Florianópolis, Quinta-feira, 21 de �ovemb�o de 1957
------�--------�

(lfCH'ÉS' �.

. NO MÊSMO DiÁ ': ,I··

,EM, r'O�lS'ADor� ,

,-, -_±=====���=���===== ------�------------�-- ��_-

��mJm�AI C8M��CU� DE·' fP�U�, ir-'-"-"-'_'''-''-''-''--�-''�-'''-''-'i
, ��!!;�aec��ç����a111�!�to a.,'

,

..MEI'E' & C·'·8. !da ]rnl-Mdaqe do Àssociação Comercial de Flo:rianópolis obteve informa-
"

�

ções 'de que, CQntra a cobrança pelos Institutos' de Apo- i •
1&: sentaqoria e Perisóe&da taxa �diei assistência médica , '

.:. O � (S .. O ,O O R .(contribuição 'sup�ementàr), . for� impetrados peran-, �I� ,I� ,

� I te o Supremo Tr-ibunal Federal ,dlversos mandados de .

_

O perle','I·'o· . d_'es'O'dorl·z�nle' 'd'e ,banhel·- se��ança, inclusiy,e o de n: .-4,200, requerido po� con- I, ,0 I�
.......

, I tl'lbumte do IAPC: Esses mandados foram defendos e
..

, " até agora não foram executados, uma vêz que ainda lo MATRIZ - Rua Felipe Sch.midt, 33 - FILIAL - Rua Cons, Mafra, 2 i
ros e instalações sanif.árias não foram pu�licados no Diário Oficial de Justiça os!, Florianópolis - S. Catarina !

" L '_ Acórdãos das respectivas decisões. �
�

Ol·slr.··b'ruido'r Exculs'ivo para ,i
Após essa publicação os Institutos tomarão unta I� Iposição definitiva sôbT'e a matéria, suspendendo a co- b

, SAN TA ,C' A T A R I N A brança julgada inconstit�cional. i Ferragistas Im'portado,es, ... Atacado e', V a r e j o I
Brasiliano de Souza I ---V': E'�," 0- E _ S l i

\

I
�R'u!r�V,J.da'I' Ramo�,r ]'6 _ (al·xa Posta' Ir' I, Pcr motivo de' viagem, 3.' est,antes, poltronas 1 ar- I: VARIADO E COMPLETO SORTIMENTO DE ARTIGOS SANITARIOS ! �U" I�, mário, de cgzinha:. é 1 jogão a' gás, Vêr e tratar na Rua

..

DAS MELHORES MARCAS PELOS �ENORIj:S P�EÇOS !

326 Tele,foné: 3848,
Pi'edidf.l1te Coutinhe .'-'>-. 4,6,.'

,

,�

I� I
� � .

'.

L .�'-
'

1 1 .'

I'
- BANHEIROS - LAVATÓRIOS - BID:ES - BACIOS i

F I
· ,

I· s
-

o�-a�'�, 0090 'prazolCJ ,

-SABONETEIRAS-ETC. ,O' r 1 a n O p O ,I
.

Y"lide-se .. lot(l'3 a longo prazo s'em juros sito à rua! '" i-----

11 C'
.

.- 11
La�m) L�nllar�s prlJx,i�i4�de Penitenciárir!, 10�'al ótimOj! cI Harmonia de côre.s parl;\ realçar e dar mais beleza aos ambientes!

,/ .

Oplrtllliu.R .

Olerc Ia P"'\'::�!a��':' "". MontoPiO 3' and",. - ,.1, 305: ""; TORNEIRAS - Cromadas, niquoladàs ou' simples - Grande variedade!. j
No Estreito na rua 24 de MalO" 748, aluga-se um ,P A- R T I ( I'"P A Cf' 'A- O , PIAS - de ferro,esmaltàdo ou aço inoxidàv�l de todos os tamanhos ,�prédio contendo Ur.l Bar e sorvete-l'ia, _

:um rei'1taurante, ,� ,
_

lima ('hunascaria, uma moradia, I
um dormitih'io -com Alfredo' Beckert e. Família Quintiiló Z�pelini e Família I CHUVEIROS '- simples ou ,elétricos automáticos _'Ultim�spovidades! ,�dto quartos e um rlepósito para mercadorias, tudo pron- Participam aos seus' pa- .' Par�icl�am aos se11S pa- tO

�

to à fnmionar rr.obíiiál'io. e acess�rios tudo de ;primeira. rentes e' pessôas "
de suas rentes e pesqi)as de suas I . - L�J.YIAR,IOS - madeira, aço ou plástico.s em .belíssimas côres

_ t
V I' A- J A N .T E ." "rela-ç?es O comrr,to de ca- r�Iaçõ�.&" o�: contr::>.to de ca- '1°·

" 'BAi\(HEi�os POLIBAN - o máximo. .em confôrto e utilldade ! .
�

tO'sahlentõ de SLa filha Anecy . samento de, s('ú filho. Cân-. �

.

�..iili.��'
__este com o Si;,. cãnçJ,Írl": Zapelini didà com a Senhorita Ane- :

I Reúné '5 p�ç���m UMA SO' ! - Banheira, Bidê, Lavatório, Box-chu-

tSobrinho.

'Gân�!:;i;:�����C'-"� I
!

.. :=:::;:�. ,d::::u:��:�::;:aDh:iverso, "tiPOS í
R:a';:��::�!��i�t:�,�ove;;',�:nF:'�v!:::hn'idt, 53)' LADRI.LHOS E AZULEJOS - Grande variedade de côres

", -J.-
'COMEUlSO POSlALlSTA II i

'-

;:�. f'i.:ze�:ae 183:��V�g·�li.bó�e�,'i::�; i
Omaior sortimento já aprSeaSn�l.nla!ar' I�OOS !Q!m a r I i g o S I

_ O concurso será 'realizado em todo o país (Ca- ! ii
pifais ê outra.;; Diret, Reg, dos Correios),. - Apos-

I i �.tilas "ORMES", completas, atualitzadas e regs, - ,
R. &arã�:'<le Paranapiacaoa, 25 -' 5,0 -sala 8 -' i·c
:8': PAULO - Peça peló r�embólso postal ao Dl:. !,.. �ANTQNIO MESTIERI DOMINGUES· Preço �

<

450,0.0 (conjunto completo),
' ......-.

(�:t';i:L.?;1.l:h-:-',.»'>\�;:' ';��-:1" ,��
\

;, '/."; "':_ <:;'i ';:.;; '::.:,:.;-

FESTJYIDADE DE SANTA CATARINA, VIRGEM EMARTlR, PADROEIRA DA A�QUIDIOCESE E DO
ESTADO ,

EO'llAL DE CONV(JCAÇÃOD(.1l1 Joaquím �omingues de Oliveira, por mercê deDeus e .da San ta Sé Apostolíca Arcebl'spn M st ' litP I d ' , ..
, IOPO.l a-lIO, 1'8 a o Dome&tIco, Assistente ao �ólio Pontificio,.cte.

·l�···�,�\
saudação, paz e"

AVI, O IO Acôrdo Florestal com o I

Estado Ide Santa Catarina, I
por intermédio' dá- Polícia

Florestal, comunica a tl'da�
as pessoas que :J:azem co-Alls. que o presente Edital virem

benção em Jesus Cristo.
, ,.FMcemoso sabe!' que, de acordo com a praxe estabe
recida e a pI�dadEl dos fieis, celebrar-se-á no dia 25 d'o
corrente, fenado EstaQual por decreto lei d 12 d

'

lh d
. , e e JU-

• o .e 1938, a �estividade de Santa Catarina, Virgem e.Martir, Padroeira, da Arquidiocese e do Es'tado elomodo q ue segue:
" p

1) As 10 horax, SOLENE MISSA PONTIF'LCAL,
.

2) A_s 16 horns,.PROCISSÃO com a. imagem de San-
. �::l o C:t,�[tr�)1�, para n, qual convocamos toda"! as entidades
'" ll1S\,llUçOes catolícas desta Capital que' nel d _

1 ." ,( ,
'

. ,a everao

1
omaa parte, desigc:1adamente pela segubte forma e nes-
'a mesma ordem: '- Aos infratores serão apli- r

_

C "'oIZ processional, Gl'ÚpO de. anjinhos, Coleg' I�O;qr,C(\._o'_\ d 1'.J
• .

ca a� as pena ieaues p revis
ra.ça:o oe Jesus, Asilo de Orfãs Cruzadinl:os C tas em lei'. '

_ -a , o,' , ,

' -.

, ongrega-
çoes llHl.l,la'nas Femininas, Associação de S8, t ZOt·A', ,..',,;-, d "

n a 1 a, Florianópolis" novembrosso ,\,;çao, e Santa 'I'erezfnha, Damas d C id d\ t' d d _
e ari a e, de 1957J pOSo,0Ja, os a Oração Ordem 'I'erceíra Fernin

í

,A
_

.

(' t l' Abri 'd � ... I .ma, çao
._. , _.a o "c�", l'l�0" e .Mênorss Colegio Catarínensa, Con- T�

gregaçnes Marfan�fl,. Masculinas, Irmandades 'Ordem
4

B R 1 T T OTercem! Masculha, Carro Triunfal Clero P:II'o Rd . •
. , """, an- O

,

as de MusIca e 1:'0VO.
. - -

.

Antes da sUl'l'R-mencionada hora 113 referidas As- I
sociacões e entidades se reunirão dentro e no adro da'l!Catedral aguardando cada, uma o lugar que lhe fpr re
servarlo a competir no préstito.

,CD da associação deverá apresentar.ss com os ,:-es
pectívos estandartes e distintivos.

O �re�tito desfilará contíana, lenta. & ininterrupta
Mente, 1, e, sem qualquer parada na marcha ao sina!
do direi 01':

' �

?s_fie-is-e-fa-milias que não pud�rem �compari.har a
proctsnao deverão postar-se nos passeios das ruas do
írajet,,-, para assistirem a sua passagem.

'

.

O prestito obedecerá ao 'seguinte itinerário: Praça
15, (h.l:lo do Palácio), Ruas Felipe Sehmidt, Deodoro

�idal Ramos, Areipresta Paiva, Praça Pe1'eira O!iveir�
(lado do Ipase), Rua Anita Garibaldi, Av. Hercílio Luz,
Rua j<'c�rna-ndo Machado e Catedral. '

'

'As varas do Palio serão carregadas pelas meretís-!
- símas Autor idades especialmente convidadas.

Para a solene procissão convidam-se todos os "f'iéis
e a população em geral.

•
.

VENDE-SE
Sendo costume,

'

aliás muito 10UV:lY€'1 e piedoso, Por motivo de viagem um
enfeitarem e ornamentaram os fieis as ruas e fachadas conjunto' de quarto de ca
das cnsas em círcunstancias semelhantes. o mesmo se

pede e espera por ocasião da procissão de Santa Catari-
sal e uma sala de jantar,

, 'Vêr e tratar na RlIa Conse-na, gloriosa Padroeira, da Arquidíocese e do Estado.
Dr-sde já hipotecamos bençãos a todos quantos d!! lheiro Mafra. 69

qualquer modo concorrerem para o brilho da procissão
oa exce.lsa Padroeira.

'

mércio Icom pinhedrínhos
(A'rvores de ::-Iata!) que não

poderão exercer suas ativi
dades sem nntorízação do

Serviço Plorcstal, e o corte

Id�s . "eferida& árvores sq-
nen ts poderá S2.r 'pratica
do quando as plantações
corem destinadas para tal

fin; e com autor iaação des

te Serviço,

Alfaiate do Seculo
XX

Rua Tiradentes, 9
&4"-4# ..

'

2
,

o__ !
'� I

NOTA': - Desejando a, Arquídiooese- aiseccíar-se;
prazerosamente, .',0 'DIA DE AÇÃO DE GRAÇAS, que
vem e�"ilpolgando o Brasil, c aproveitan,do c grande con

curso de fieis e a presença das meretíssi.mag Autôri-da-' ,

eles, s�rá' a função encerrada com o 30lene' ,canto "d'o
TE DEUM, em_ ação de graças a Deus pelos benefícios
(:om tanta liberalidade recebidas.

Flurianópolis, 18 de,Novembro de 1957.
De comissão de Sua Excia. Revma

(As.) Moifs. Frederico Hobold, Vigario Geral
Newton da, Luz Macuco, Proved,"r {ia h'man
dade d'ó S�: SacI'.
lIeitor/ Dutl'<�, SE cretario
SS. Sa�r,-.

F�tmília -que muda ,dre residencia para o Rio de Ja:"

{eiro VENDE ou ALUGA confortável casa residencial,
g-a�l'ag�, .. e sita/ à ,rua :Arn,oldo 'C,ª"ndj.do"Ra,lJt� .-

> ;' -� - '; a(Cta"RLla,Ai'àc'í Vaz _Cp)adü; .(B,ar-
'. > ••

';s,�bii�o\�f
' - -

tária na mesm

9

J
1

,
I

','

'1""
\_"i.J

,

!!
,� OI

- "

i
J�

.,'

y

QUALIDADE
lU.XO

,

'CAPACIDADE

é um refrigerador;' que

agrada à primeira vista. Suas linhas _mo

dernas aliam o estético ao' útil e funcional.
'

� luxuoso no acabamento e assim mesmo

accessível no preço. O refrigerador- PROSo

DOCIM.O é amplo com aproveitamento total

do espaço, satisfazendo tôdos as exigências,
mesmo de uma família numerosa. A GA·

RANTlA de 5 anos demonstra que éste

_ refrigerador merece a sua confiança.

I o

j

Conheça-o! Será uma amizade durddourd' J

t UM PRODUTO liA,
REFRfGERAÇAO PARANÁ S.A.

1llllllllllllllllllllllllllllllllllllllmmllllll/lllllllll�11IIIIIIIIIIIIIIIIIII11111IWlIIIIIIIIIIIIWIIIIIIIIIIIIIIIIIII111111"lllllllllllllIlllllllIlllllllllllllllIllllIIlmllllm�)
CONCESSIONÁRIOS.

por" ,

menor

preço

Preço Florianópolis Cr$ 29,50000-, ,

Preço Fábrica Cr$�290500,OO
'

LOJAS ELtTRO - TEcNICA
Rua Tte, -Silveira - 24 e 28
Fones: 3793 e 3798

i }

O NOVO "PROSDOCIMO» Super.Tropic ri
....

APRESENTA:

I
_ CONDENSADOR «Super-Jreprc» Gela melhor I

'

� de projeto novo, muito mais eficiente
n.o produção do -frio. mesmo sob condi·

..ções climatéricos extremas.
- Capacidade: 9,5 pés cúbicos,
- Unidade selada.

'"

- Isolamento com lã de vidro.
- 3 gavetas plálticas' espaçosos.
-. Recipiente embutido. para a ágl.lo do degêlo.
- 4\Prateleiras removivei.,..que permitem um

opr��íto(11ento de espaço_ 30°/0 maior que o
-

l? ccmõm, Acqboment��rilha"'nte
.

...
'

'em alumínio..: anodilCldo
..........·-�'e:§ulagem n.ov.p..é�a nivel�m.n'O".

::.. _"_ I

" - 3 Praleleiras ry.á p0[fa. �

�� C.:mg_�lador hori:roótol, amplo,
CÓrto 2 fôrmas ."unidas de extrator.

em suavíssimas prestações mensais, nas

Adquira u_!ll Refrigerador "Prosdocimo" c pague-c

LOJAS, EL'ÉTRO :.... TÉCNICA

,

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florhr.ópolis. QiIhlta-feira, 21 de "Novembro de 1957 O IBTADQ" O MAIS 'Ama0 DlAÀro'DI: 5. CATAJUL\.t
I

•

�re�so papifko .do� pOVQS. '1',

istb'é o' q'�e dí� o presí-" .: '

.

,'.
'

d d C
.� - d' E' ,flcarem o intercâmbio de in- do que na evoluçác do pro- _' Estados Unido"s' e ª' Grã

ente a .omrssao- e . ner-
. AtA' 'd" E t d

formações atõmieas com a grama da (:olocar o átomo ,Bretanha será íntensffíca..
gia omica os I s a os

G
-

B hT ra retan a à serviço da paz".: da e incluirão desenhos e

lUn�dos, iadmirante Lewis
.

Strauss,"
Falou êle em Nova. 10r- Acrescentou Strauss que dados operacionais sôbre

que, diante de' mais dei dois
I
essa necessidade �es-ulta,-âo reatores atômicos, e acerca

'I'extuálmente-Bêrauss dis Imil cientistas e engenhei- ,fato de serem conhecidas dó desempenho e potencial

.

ros norte ,amel'ican�s, nUIl(a I as aptidões cientif.case tec-' econõmíco dos diferentes

reunião conjunta do Foro. nológicas da Rússia e sua conceitos c párn a constru
I

Atômico Industrír.l e da So- , habilidade para usa-Ia pe- ção de tais reatores,
ria .de cíêncla .atômica, é" ciedade Nuclear Ameríca-" la regimentaç,ão.. "Nós e nossos amigos bri
transformar cstajôrça, pri- na. Strauss-revelou que a tro- tânicos - disse Strauss -

mítíva mas só agora desce- Desta reunião participa- ca de informacõ'e& entre os J'á' começamos a fazer isso

berta, de um .negro símbolo ram ighalmeme vários cien- I
.

'.

e pretendemos extender aín-
do medo, em novo e' fulgu- tistas ingleses que se achamI, .

d
da'mais o alcance de nosso

rante emblema de páz ,e�
.

;tna:�fu,ente ,realiz�_.I.ld,.O. e,.-Stu-
'i re·n e interçânÍbi,O,.progresso". _ !

_

I'
.,

.

��,nos .E�ta.do..s,umd.os:,
.

.• I "E.m�.ora a Grã Bretanha
Strâuss dísse-Lto quarrdo

.

O ,noss� par" ...,.. disse

ma
- esteja interessada em com-

,an.tofc1ava a deliber'iíb5,0 dos "'t
"

bem I5
-

. ;j rauss -. em como a Grã.
. plementar com a energia

Estados Unidos de íntensí- Breta h h d Ire an a" se ac iam iante.. nucleal' as reduzidas fontes
--�-. - da necessidade d.i- fazer o convencionais de Energia o

. ,

. l1S0 mais inteligente qUe se- papel dos Estados Unidos

ja possível .de 110SS0S' re-

por AL' NETO '

o. MAIS "FORTE
A respousahllidade dos'

'Estados Unidos, <ir.: matéria

de ciêncta. a�ôiri;iÍ�à,' é ,fazel�
dela um fator para o pro-

se:

"A responsabitidada dos

Estados Unidos, em maté-

cursos combinados.

.: "E não há nads em que

esta. necessidade seja maior

tirilha
mais'

Cülàborando n", 'campanha de valorIzação da nossa

moeda, você deve procurar valorizar o seu dinheiro, fa·

zendo p.conomia, ma>: sUJ?rindo as suas necessidalles,
'

A;iuãe, pois, o Café Primor a ajudar-lhe nessa valo

,rização, fazendo o seu lanche, o seu aperitivo nu toman

:do o 5eu refrigeraht_e. po,r menos dinheiro, sem prejuizo da

ótima qualidade, &f! produtos que lhe oferecemos, por

verdadeira pe�líinc.ha.
Vejamos alguíú; rwe\t0s do Café Primor.

APERITIVOS
,

Caninha branca. . ',' ; .

Amarelinha , .

"3,00
4,00
4,0(-
5,00
5.00

5,00
5,00
5,00
6,00

,r�"�tianinha ....•..................•...
Pl-"Ki ,.,

.

.l\'Iarti:ni .. , � .

'Vermutes diver .' .

�

. Conhaques divJ's. ..
.

:"'G:3ilaque Castelo'
'

_

'

: ...

Conhaque de maçã _:
.

SALGADINHOS
• t Ad'

"
. "2 00

11 nlO ega .. , , .- .' '.' ; .. '

('roquete
'

',., , .. , Õ' ••••• : >:-."', :5.00.

Erflpada , '.' . . . . 3,00
Cachorro quen�e .-,.................... 5,00

Churrasquinho , .. , ,,; :- 6,0�
Baurú ,

.'
'

10,01:1
Sand. americano , . . 15,00

Salld. presunto ',' '. . . . . . .. 700

S;;l,nd -mortade-Ia '"
'

, "';' 5,00
"lVled'ia com léJtty"':- ; j .- .•••.• :. - 2,00
Pão com mantei,ga 3,00
Sanduiche paté ,........... 4,00

Copo, de leite ." ',' , ;. . 4,00
� bãchotro-quent8 '.' ., , ., .. .. .. . 5,00 .

Tcõdy .. , .,: .' .- : 6,00
'S'anduiche queijo 6,00
Vitaminas ... ',' c ••••••• , ••••• , • • • • • • • • 700

,�'el've_jas de 9,00, 13,00, 19,00 e- 22,00 (extra). R€fri�

gerantes de 5,00, 6;00 7,00 e 8,00 a garrafa, ,CAFÉ do

mais puro que. se E'erve em Santa Catarina, por apenas
Cr$ 1,00 a xícara!

'J'udo o que é bom'e barato: Vinhos, licores. whiskies,
coneel'vas, bombons, chocolates, doces, etc.

Façà do Cl'J,fé Primor o seu ponto predileto.
� Ambiente puramente familiar.

Café Primor Ltda, - Rua Felipe
di·ád pte, dà.� 6

...

�.,.�.,�
.'

•...��

---

Finalmente, Strauss co-, conseguiram lançar um'

menta. o caso do satélite ar- télite artificial.

tificíal da RÚSSI::. nos se-

guintes termos :

"Sem -dúvida, 'os russos'

será de explorar e desenvol-

•

"Mas fsso não signific-a
que' devemos 'acreditar que

tLtdo s� tornou pialor -e m'e

lhçr na. Ul1iãn' Soviêtíca.
"A Rússia é um adversâ

rio que merece respeito! mas
pode fazer medo ao"

que ainda é o

ver, em escala tão grande
quando possivel, os mais

promissores tipos de reato

res atômicos.

Rapaz' "Esta polítlca foi traçada
. para garantir uma continua

Precisa-se de um rapaz
da liderança ao mundo li

vre".
para trabalhar €'m vendas
de passagens e serviço de

---�
",_,--_.;.

MAGROS E -FRACOS

VAHAD·IO
:�... !

"�' indicado nos casos ·de fl'àql!.-a:. :

palidez, magreza e fastio. pQrque em
sua fórmula entram : substâncias' tã!;

.

como Vanadato de sódio. ,Llcit�, Gil
cerefosfatos, pepsina, noz de cola, etc
de ação pronta e eficaz nos 'casos a�
fraqueza e neurastenias. VanaQlol é
Indicado para homens, mulheres, crian
ças. sendo sua fórmula conlieclda pelo•.
grandes médicos e estã licenciàdo pela

���==���
�

1,1I1E��IE..IE s.aaudE��P�U�bl.iC.a ..

DRaGO.

.� I

I-!� I

II!

o

da
móvel - �onversível
família,' brasileira -

Apenas 30' . ..

cruzeiros

até 15

de entrada'

prastoções ' l

------------------------

I CAMPANHA. DE 'EllUt;.AI,(AU
I �L()RESTAL
I Plantando Eucalipto, . den-, I
I trll de I) II.3 anes ,você terá I
I madeira para piista 'ÍÍiecâni'ca, I

I lenha e .çarvãil, de 12 .a 15

I anoa ji servirá para poste é I

( vigamento _e d",� ol5 aos 20 )
I madeira de .construção.
I Se deseja reflp;iistar, con- i ,.

I suficiente para dormentes e I C L I C H E SI suIte antes o . "A-eôrdo FIo- I '

Serviço "FloÉetal
-

'p
.

-

I

_. "r;·�-·-. � �ra·quem qUiser REP. A.S.LARA.

màis�:
1 (�nlecc!,namos .

I �,_IIUA_:m'_IÓ_�_Rf_:::_E1�_�_.:�_:·F_�..
·

�'.,

U'-'s�a''d'a 1�:���O:�S�IlEII Bôlsa de Eslúdo oa.
. ' II ,·;.C����O II lHema"nha-II Aceita-se qualquer II 'MI

II tipo de cobrança. II
II Tratar a R. Pedro II. A Campanha Nacional de AperfeiçoamentJ de Pes-

II Soares ri. 15 Nesta II roal (I,! Nível Superior (CAPES), tem a sati8fação de

II das'" 8 ás' 12 e' das 14 II �'omu I� :tH aos intel'essados que a Embaixada da Repú- '.

II ás 18 hotas.
.

III
blica Federal da Alemanha está oferecendo, para o ano

---------_,.,.......,...,�

,.
ldivo eie 19i?_8-59, bôlsa's de estud,os a brasileiros �que

Combal'en'd'O "O cor I sll!l' cfesejalem realizal' cursos ;ou estágio,; de aperft'içoaj.. I

ii Inento em instituições cienfíficas ou universidades da-

\.�uele país.
As bôlsas são concedidas pelo Serviço Alemão de

Tntel'cár.'lbio Acadêmico e às mesmas poderão candida-
1 ar-'se pessoas qUfil tenham completado, pe!o meI}os, dois
;' nos .de estudos universitários, sendo dada, no entanto,
pl'eferÉ:l1cia a ca�djdatos graduados por esc'oJas supe

riores, com menos de 30 anos de idade.
k.ém da iseneão das taxas escolares os bol'sistas

� � '.
.

receberão DM 3{)0,OO mensais, durante. 1-2 meses a par-

tir de 1:0 de novembro de 1958. e um �uxílio global de

DM 60P,00 para desPQlas iniciais. As passagens entre

o Brasil e a Alemanha correrão por conta dos contem-

pIado;:; com as bôlsas.
.

0(; pedidos de inscrição, acompanhados dos do(u
mentQH exigidos, deverão ser apresentados ao Serviço de

IBôlsas de Estudo (ia CAPES (A'l. Mal. 'Câmara, 160 -

:).0 a'1üar -1 Rio de Janeiro), ou aos consulados da Re

l'ública Federal da Alemanha em Pôrto Alegre, Curi

tiba �iio Paulo, B'.lló Horizonte e Recife, até o dia 15 'de
fe��reiro de 1958. Não serão considerados Os pedidos de

inscrição recebidas após aquela d'wtà, assim como os

que fOI. em. apresentados com. a documentação ·inc;omple.;;
ta.

Si',o os seguintes os documentos que devem s�r
rlpresilntados pelos candidatos:

1. Formulário da CAPES�
2 Histórico Escolar do Curso Superior feito pelo

candidato (lU certificad.o das 'notas alcançadas
::>.té a série qu� estiver cursando por ocasião da

inscrição
3.. FQrmuhirio do Govê-rno Alemão (Bewerbung),

em duas vias, acoinpanhàdas. de 4 foto!;rafia's
tamanho passaporte

4. Curriculum vitae em alemão, do próprio punho,
do candid!'.to e ac'ompanhado de duas cópias da:

tilografada', e de ui.�a tradução para o portu-
g�s' I

5. Três carta,s de recomendação, em duas vias ca

da
•

uma, �endo duas cartas contp.ndo informa-'

ções prestadas por dois' membros do corpo do

cente da escola freqüentada pelo ,�andidato e a

terceira, assinad,a p'or outra pessoa responsável, 'Isôbl'e a personalidade e, idoneida!le 'tIo candidato
I

6. Atestado 'rle suficiência na língua alemã (em'
duas vias), COI)'! tradução páta o português

7. A'testfldo de saúde (em dua's VIas).
Todos os documentos redigidos em português,

escDlar' deverão' ''Se17acor\',panhados'
.

'. ,
.

caixa. •

mais
rcípida

-..J

restante

'g�,.''-'.'- .

�" ."

Sofá-cáma "DRAGO-STAR"
'.,

" !

Amplo sofá com braç9s em curva, forrado�. 'para 4 pesso....

Transforma-se em:cama de éasal, s�m vinco ceÍltral. Possui .espaçosa
arca Interna para -roupas. ForIllll grupo com as poltx:onas�cama idênticas.

� .. : "

\

Rápido Sul Brasileiro,

,----- ---'I'.

it�e�i
I Somente as poltronas- I
f

cama DRAGO
I
são equi

pada� com DRAGO-LEK. I
I o novo dispositivo auto-

';mátlco qU� dá ao encOsto' I
I 11 posições diferente.. AI

I

e o

Poltrona,cama
"DRAGO - SOLUÇA0"
Uma peça de classe, total
,mente' estofada, por preço
popular. 11: poltrona, é chaise·
longue. e é leito de solteiro.
Em padrões modernos e

orIginais. Possui sofá-cama
do mesmo modêlo para
compor grupo conversível.

"

Ahl�NCIO�
.EM

�10RNAIS "

'�VISTÁS
�ISSORAS

Poltrona-cama
- "DRAGO-NOVELTY"
De linhas modernas e fun

Cionais, para combinar com

qualquer eàtllo de �óvels.
Forma grúpo conversível

com' o lotá do mesmo mo

dêlo.

-.- -

COlOCAr.lOS EM QUAL. ,

�UER CIDAD� 00 BRASIL

Cama met611ca dobr6vel

POltronet-cama "DRÁGO-COLOMIO"
11: poltrona, Chalse�lon,ue e leltó 'de sol

teiro. Não tem braços, o que permite.
juntando-se duas ou mais poltrona•• obter
se variadas e práticas combinações.

I.

rr�A M O D. 'E 1 A R','
DIST�IBUIDORES' EXCLUSIVOS

Rí Trajano N°s- t e 3�,� BREVE: lam-
'bé� njl R.' Tri'jano, 7��9:,fIJqri.ªpó,;�pnt

lBAIII·IIII

"Gostosa" como uma

.
r.de .. � mas multo m�ls útil

e mll1s pritlca I 'Pesa apenas 9 quilos. Do
.brada em três, pode ser guardada atrás de

q'\lalquer móvel. Armação de ferro tubular,
e leito delonl azul-ultramar, contornado por
mola. esplrals'cromadas (dispensa colct.ão).

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(Capítulo-Terceiro)
Prisioneira da sutil rêde

do tempo e as notícias de,
ausente, cada dia tinha pa
ra Inês o peso de uma- car

ga
-

que lhe tornava difícil
suportar. Prrvadâ de �p1i-
g�J -de uma pessoa a que�
pudesse' confiar .seu s�r_e
'do, pensou mais de uma ve.
em seu 'pai. Mas tal comu
nicação era impossível. A
altivez do senhor de Vargas
Y Acuüa, a suspeita do an:"
dão de que sua filha fôra
desonrada, selavam- seus lá
bios de velho fidalgo.
Pai e filha, que sempre ,

estiveram unidos 1 desde a

I'morte 'da mãe,- desde aqpe- Decepcionada pelo si ...
.: la noite em que V:arg�s sps- lêncio de seu pai e pelo.

,�eitou� 'de que um h0Il'\;m conselho do pádre Nicá- ,-,-
entrara durante sua ausen- cio; Inês procurou refúgio,"cia na casa; tinham se es� em seu aposento de pare-I

- eudado'num silêncio cor- des ,1;>ranCR$, só cmzadas I

.

'tês, numa amabílídade e
por amplas sanefas nas

Icorreção de gestos que eram
quais te refletia o perfil'

como o prelúdio de uma tor
de uma 'Iâmpada. Esten-,'menta apenas contida,' '

deu-se sôbre um d'ivã de
I. O velhólevantava cêqo e brocando e começou _.a cho- Isaia para os arredores tCj>le-' raro Não lhe restava outro

Idanos, ocupado em 'seus as-.
remédio que--esperar o re-

suntos, antes' que Inês 4es- a terra gresso aos guerreiros, pois
pertasse. Quando ,reg�e$sa- Inês regressou, a nem cartas, nem súplicas, _ -

va, cansado pela -faina do
rua, virou ,a esquina, cru nem filtros de amôr podiam

dia, geralmente ela. se :��- z.ou com , senhores, _ vaga- diminuir o tempo. (APLA)via retirado já Para -a_Iha b��d,C?s e. [ovens,' -almorá-
'

(CONTINUA)
int,J�ren�a daqueles ',aro- ---�-==-�_._�_,�_�,:,�_�, __ v___;--�,��� __ ,�

sentes em que=se altezna-
",,,�_.O ;r,,-D......A,',I1 •• I<II, .......vam a-�dra e o artesana- �11 ""-UU1l.l�"

to, �sgê�c� leSa;t�z. .

COm -a ;BI'bli� naÁ manhã havia amanhe- Y U
.4 ,�,__,.,.,,...,.._� _....._...,. ,..... _,�.,', •• _ ..".,�;�;"".:--,. � � , , •�cido'limpa, e calma. O sol ;. .

PO.\\fINGO, 20 DE OU�UBRO -,
_ modelava o perfil' da,cidade J

,

imperial, essa, cidade em 1111Scai primeiro o reino de 'Deus e sua, justiça; e

que, .como POl;' milagre, c_o� eôdas essas coisas vos serão dadas por acréscimo. (�Iat.
fluíam a- civilização "rríou- &':3:'H. Ler, Mat. 6:19-26. -

.

risca, a do Óriente �édip e NOSS-O SENHOR nos aponta duas alternativas: a

a visigótica. Inês, com m.an- .de buscarmos tesouros terrenos, ou o reino dos - céus.
tilha e véu, avançava por: Emb/Ji.'lt eu tenha- pouco conheeímento dêste mundo, pa
entre � Isom�ra calada 'dps 'i��e-rne que a, maioria dos homens' t�,m escolhido buscar
arcos. Sua silhueta se re-:

os tesoúros terrenos.' ...---' ;,;�letiu �qb:re .-0 ��e��� .�� ,�_(J.ú:mdo qu-vi?iõ� de ú�- �pprlfunidB,de- �ara en,ri�-_� �::<[.[oalheriá, de u�� ,"lbf.iSe (luê!iir, esquecenrô-nóside tuclo�e -estamos ' dispostos a
persa; num Saguao, alg_uns 'de'b::ar nossa família em busca 'dos tesouros: Isto é ver-. it aro'copos de -

-

IJovens agl av
1 d '-dad€' a respeito do meu povo a quem as palavras de vi-

dado�, apostavlham �o�das e, dá estâo apenas sendo' ministradas. Que têm feito com'
-

seguim com o os aVI os a
AI' " .?dai t I danas: essas j.alavras aque es que ja a ouviram.r

passag1em as

I
?. a 0< Não nos esqueçamos de que tudo -nos será dado porcaraco eou um a azao e, s,

•.

._

•• -1-
•

b
' . 'l'nha ncrescrmo quando buscamcs em primeiro ugar o remore a rua numa Jane 1 -

,

I il
.'

d rsnu a ca- 'de D�uE. E' incompreensivel como os .hcmens correm
ma umma a su-.:t; •. -'

1.- '-� 1.
A

do 'astrólego -'lÍrtl-S das riquezas que estao fora de seu a cance e me-ra ,ang\-l.o.,Qlia - -.-. "" ,

A' d D f' '1
-

t d bt'_, -. E �"ementes a be- lOSl'l'('zam o r",mo e eus que aCl meu e po pm o er.eglpClO-. nU. ", .', .
.

.

lá Inês de 'Vargas 'continua- jó t"mos qlle pedir e ser-nos-a dndo.' Es_colhemos hOJe
va em 'seu caminho. 'Não ) mfllhcr tesouro!
lhe detiveram nem o çolori
do - do mercad.G-, em que se

confundiR1ll p�eç� e rega
téi�, nem o morto odor de
campo que emergi� do vão'
em que pesa\[a -suas folhas
o herbanário muçulmano,
/ Algo, mais importante
movia seus passos. Era uma

ansiedade que não provi-,
nha do corpo, mas da aJma. Ibi'earei hoje/a paz e o gôzo do reino c1e Deus,
Deteve-se, afinal, dianleda' JAMES D. KOLl (Libéria)
porta ogival de Santa �a,- SEGUNDA-FEIRA, 21 DE OUTUBRO
ria la Blanca. �z s<?ar uma, O reino de Deus está dentro de vós. (Lucas 17:21).sineta que pendia da parte Ler ]\fat. 13:31-35).

'

superior de uma PQrta I.,ate�. .

t b' d
. HÁ UMA história antiga de ceI' o em :nxll 01' quetal. Uma velha envolta em

b _v-isitnu o rei de -Esparta ..Fci-lhe mostrada tôda a

ChlaJ-
. descolorido lenço veio a rir

'lhe a porta_. Ela per�tou de.: E, DO fim da :xcuúl'são, o visitante perguntou sur�
Ab d -preso: "Once estao as famosas muralhas de Esparta?Por Nícacio. a e, :um_ ve- .

lho clérIgo pequeno e seco., O r,�i respondeu: "Volte amanhã e eu lhe mostrarei as

Sómente em seus olhos, bon muralha"! de Esparta." No dia seguinte, o rei o levou às

ciosamente_�d�es, �m re-flé-, p1auicie:: fc'ra da' cidade,. Ali, os espartanos, com e_scudol'i
xo de vida desmentla a mar� e lan<;r.'8 relllzi-p.do ,à luz do' sol, faziam exerdcios. "Ali
ca dos anos _sôbre sua pele. eitílo UE. muralhas de Esparta e cada homem é um -tijo-

I
'

-,Que a traz' aqui,-'filha?- lO", ,,;(r,8e o rei.
,

-'
_ Perguntou· Nicácio Aba- j oms teve o cuidado de explicar aos discÍ-vulos que
de, se:rlI' deixar o ancinho o Reino de 'Deus não viria com sinais e maravi;has, nem

. com que lidava na horta ",unJ .. demonstração de fôrça, mas, silenciosã I:' pauIati- I
Reve_ndedor r-cra os Estados' do Paraná,na'quela" ocasião. '

'

1ame11lC' como semente germina ou o fermento que Ie- Santa
_

Catarina e R,ia <;;rande do Sul:
- Preciso de eonsêlho, veda fI massa. o...l'ein_o de, Deus está noS corações de ho-

:A-'A
'

padre :_ disse Inês.
'-

11e,]') e mulheres e nas atItudes que' revelanL em suas AG-'OSY-INHO BRE'. "jl,�,"
-R- _. ,�,� �I�. - "M:.�. /,_Sentaram-se debaixo de :ehçé,(:s uns com ·;-s outros. / '. /--

I I:'��,�, __�
uma árvore, num lugar so- O i:'eino de Deus -é interior, não exterior. portanto,)

-

,

.

H ua ] 5 de N
_

w LI l' , 8(. r _- n,"H IHI -, (' lI,R J T IH\._litário onde nada, a não, '1
. '.

t
'

d I ld d 'C '�t ' - ' -._

. se'r o rul'do J'ubl'loso "os
e_e SI' v lra a :aves e nosso amor e ea a e a l'IS O.

------,
-----...�-

-

-

O· VENDE-SE ,UM- T,EDMNO
.(il Nó,; �cm�os as muralhas do l�eino de Deus- "e rada

,cren-) , I ( I P A ç A .;KJUU;',pa,ssarinhos, -podia inter� t' tOO I " - P AR, -.rompê-los. Nicacio be�eu
e e ual 1JO o . - _-

�'VENDE-SE U 1Y.lTERRENO ,NO E,STREITO,um pouco de água fresca, ANTONIO SYLVIO CARN�:r�O 'A RUA MANOEL DE OLIVEIRA RAMOS
cristalina.

-

,
---.

O-R A ç Ã O
T��REZINHA COtUTO Cpe��as �migas o N.o 392 FUNDOS. TRATAR NO MESMOLO-..

, I Q) PartIcl/Pam aos paren es e

L
- Vou ÔUVl- a... ua

() D"eus, d .....os-te aç'ag porque nos éhamaste pa,- ;-; to -'â� seu filho Antonio Sylvio ocorrido CA .,? ...,.. nasc.men
-

J
'

de'
.e: sua pena. ' ,/ 'rã s�!'nlos soldados e servos' do teu reino. Qn4i, através na Maternidade do Hospital Sao ose, e � ncmma.

,;_ Trata-se de um mal 1 perma Çrl'cl'uma, 27-9-57.das mudanças êonstantes p-�rque pal\õsa o munl.o .-de amôr. -

od nflar
_ Já adivinhava. E' o 'neçamos fieI, sejamos o povo� em:· _qu�m ,p es co .

sentimento da idade. Coril Por .h"Sus Cristo: n�o Senhor. Amem;
<

. � florescer, as ilu'sões co

meçam a voar. Comei se

chama êle ?

Amores

Mão

r-

ORAÇÃO

Ó Sel,hor, temos andádo nas trevas e procurado as

riquezas"do mund�. Agori que enxergamos a luz, 'ora
mos I18ra que nos dês fôrças e corágem pâra buscar o

�eu rdno e sua justiça. Em nome do Redento,!,. Amém.
,

,

PENSAMENTO PARA O DIA

PENSAMENTO PARA O DIA

, ,

MODÊLO 172

Monomotor, para 4
-

!,essoas.

Motor "Ccntlnental" de 145 HP.

Trem .de pouso triciclo.

Velocidade de 180- km. por hora,
com 32; litros de combustível. J

--w.::� -

���;;:I:�"�'I��":;��"�;'�4;'::0:: i
pouso convencional - 9cilmente adaptável .-.;;;;;Siii__.iiipara operações aquáticas ou anfibias - Velo
cidade superior a 240 km, por hora, com 42
litros 'de' combustt, el '- Hélice metálIca de

y�I�Cidade co_�stante, hidráulica.

Inteiramente metó,liéos, os aVlo.s

C E S SNA para o tra I\spórte d.
passC;;geiros e carga são os mais fa.
mosos e populares de todo b ,mu,,�o.

-�-
..... -

-_-

'MODÊLO j 82' - MonomotoF, para 4-�essoas.
Características Idênticas às do modêlo 180,

- porém equipado com trem .de pouso triciclo.

MODÊLO 310 B - Bimotor, para 5 pessoas,
.
Com 2, motores '''Continental'' de 240 HP

--':.... -.-

:1cada urn - Dotad� de equipamento para vôo
cégo - Velo�idad� de 340 km. por h-im', com
consumo de 75 lit�os de comb�stíveí.

'

'·H�lices. '�'aI.\a páss'b "bandeira" ,__
�-'." -'F"'" .' .'

�cabiment'o de� luxo,
" "

J

\"-�

-MODÊLO 620 - -Quadrimctor; para 7 a 10
pessoas (produção' a partir de 195-8) - Quatro
motores "Continental" de 250 HP cada, éom/'

com'pressor - Trem de pouso triciclo, retratil -

,

Equipamento para vôo' cégo - Cabine preso }::::::
lurlzada - Dotado de bar, cozinha é íavatório. ','

::::::::;: ��
Velocidade de 420 km. por hora. ��� :::

-, ::i�/

...... -

-- -_

- ----

-r-"

"HELICÓPTERO C;:H 1. - Para 4 pessoas - Motor

"Continental" de 270 HP, com compressor - Vel�. ,

'cidade de 185 km. por hora - Razão c!,e subida de
.

300 pés por minuto, - Produção a part;r de 1958.

DlsnrBUIDORES, EXCLUSIVOS PARÁ TODO O BRASIL:

,/

Estóque' permansnte de peças e acessó.

rios. O,ici�a,s altamente �speciali21ada5.

cassIO MIUuz S�I.
".... I ;-

� .. ..'<. :_

*

Voar, num C E S S NA significa yiajar com

SÉGURANÇA- - CONfÔRTO e ECO�PMl,A �
Praça da República" 309 - São Pauío
Rua Senador Dantas, 74 - Rio de Janeiro

"

VEN'OE-SE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-'3"'11 " , A!s,�-2 hs,
'

, I -!""""- - -_ � ,I) ,�Â"DEUSÃ LOURA
J' ,; •

, • A's 2:� 71/" hs, ,-ocom""'-�WtljiarnLUNDI-,

Sa'b�"':'1,1>"do"") ",', ,;,o.'�L.�,'-,·.;,',_,\'""..: "0'''''''''''': 1) _:_ O PRIS'íONEIRO- GAN -_�eggié-ÇA'ST,LE. -

,

-e; _ -:",," " DE ZENDA - com - Far- �} -,-' A.J�f,'f\RqA ,DA VIN;..... '

.

, " ';r , ;"," ,I��� '-< Je,y . GRA,NGER � Ann G�NÇA;:::-�,ll,,"; e- ,120 �ps.:( "" ),._ >, -:,�,:�, .. BLYTH. . (Fmal),-,c , ,i- r..
'

,
..

,� i >
- "" f , ,'�),,_ A DEU�A �OURA

�

�) ,,-,- �,An{lÃO lM.:P�()-."'�� '7'
--= e®;l _ Peggie ,CAS'J'LE. NJSAOO.'7" 'C4ilID - GMor

SiRultanfaml.te 'i>' -
ç,�"",aaté1b ano" E1�Á�s.\é �\��o,

'

. ,

�:""�' �'� � Ose&rito'���Mil'i�m TE-.
, ' 'REZA . �Ma'r_got L(Í)UltO ,'.:.-_

S
-

J �

-R -t
'

.

,- Cyl'PARNEYem:

-<a�O "se 'e' I'Z
-.

A's-�hs. I �P4PAI:FÀ�FARRAO
,

, U
'

, ' .

'

. "

1) - LADRA0 IMPRO-,
.

Ce�sw:t\�a{,� '14 .:mo�,.
.

.:":�:''':'':.';:.+:.·:''':''ct..:.,.:��:,,:,,!++:,+)+:�:..:�:,' j,:f>.;;"�++:":�4:Ho:.�:��'�t+.:t.:••:":":":••:.t:..:+t:�; :.:.,_.:.,,:••;..:.:.:••:..:. t..·:..:..:••:..:..:..�t;..:..!..!..:..:..!�,:..!·��:..:;..:...;�;:...;�.-<••:.__________....... .---;..,.-. .•
'

,__'._ . I�,�,' .
.

.

-;':1 '><;
.•• ,.' •. _ .....__......_

.1
."

.

•
'" ..

- •

,\ .' ,

E o r, A' r,'"
n

"

,." I' ;�1G:::JF-{r#.iErê.E!r.;;:Jêêr§J�êª-t:d@j#lr:d�E:lr.:2:.tJ.i:JF-lê#1Eêr�r-Er· --" RMidincia:� J

JUIZO DE DIREITO DA COMA�'
'

'I. UAÇú :0' �, "

»v: ,
, VendlPs�,.!l0 C'élT.tro,"cPll.

EDITAL DE PRAÇA' COM O :PRJ\: 'TE
'

�",

fortavel r�s-,{!�nci�. .em es-

.

'O Doúto:2::y:�S Guimarães Cóllaço, JR À D lnOJUL � _ -6 R lE Do E H o t P E D A R !.�.: 4d:u:��, s�:.�';a':�;: -_
.

Juiz de Direito da Comarca de- Biguaçú, I ,__
copa, I'àra,n<liío �l;vith'aça-

Estado i de Santa C'atarina',na fór_:ma'"da L '" tio, cosinha, d�S}.lH)Sa, ba-
lei, etc....

' ..

':: \'111
�.�

.

,

cos nho e W.C. � Inrlepen-FAZ 'SABER'aos_é!ue o pr�sente edita{de.·pri�ei: L
r-r-

'_;�,�" dentes -, � w.c. para em-
ra praça, com o 'pr'!iz6:.ª�, vinte (20) días, virem ou de; :.,' \ .

le conhecimento tiv�.F,eni':que, no dia quatorze (14) de II pregada. assoalho de t5CO�
novembro deste ano, ó -Oficial de Justiça dleste Juizo, .

escolhidos' e ci'Indro d-e
à frente do Forum, às ,10 !_lOras, trará a público: pregão

[
ãgu� quente- automatleo -

de venda a arrematacâo a quem mais der ol..imaior Informações : rua
: F<;lipe

lance, OFerecer, sôbre � "respectiva avaliação, u� terre- Schmídt 85
no penhorado a Júlio Samuel Régis, na ação executi-I
va que lhe moveu' a Importadora Comercial Madíson �Limitada, estabelecida em Curitiba, tendo aquele ter
reno as seguintes características e 'eonfrontaçôes:

,

Um I I
terreno situado no lugar Alto Bíguaçú, neste Municí- mpio, com a área de três mil e 'du�ntos e setenta' e 'se
te metros quadrados e cinco decímetros quadrados

, (3.277,5m2), fazendc frente com a estrada de São Jo':
sé, fundos com terras de Francisco Roberto Silva, lâ- ..

do direito com terra6 de Daniel Régis e lado esquerdo
com ditas de Jloão Régis, transcrito no Registro de
Imóveis desta Comarca sob n.o 4.145 (quatrol mil' e
cento e quare&ta ,e.cinco), no liv,ro 3-D,�às fo}has 147"
e que foi avaliada por oito mil cruzeiros (Cr.$'". '

.....

. '8.000.00). E, para que chegue ao conhecimento de
quem interessar' possa, é expedidJ% . pÍ'�sente �dital
'COIIll o pré,lzo de vinte (20) dias, que será afixa'dô no"
local de costume e publicado, na fórma da lei. Dado e

passado nesta'Cidade. de Biguaçú, -aps coirico dias dõ
mês de,Q}1tubro do ano d_: mil,nov�centos.,e:..ci�qu�nta m
e sete. "Eu, Orlando Romao de Fw.�aJ Escnvao, o dati- I �
logr-afei e subscrevÍ. .'

,

.
/' '. I I.

,

Biguaçú, 5 de outl,lbro de 1957. '-
/'

. J
(Ass.) Jaymor' Guimarjies' Collaço

\

," Juiz �e Direito I
Confére ,Q,_om o original afixado nó local I
de costume. Data supra. O Escrivão:

/'Orlando Rom&:o de. Faria.

r:

._0

=== ( ii
"O ESTA'�O" o, MAIS ANTiGO DlARIO DE S. CATARINA8 �--. � ._ ....... Florianópolis; Domingo,

� E
'�

A N T H'O N Y QUI N N' "

�W·"'"

H�U'G, O

=
= � ..

.,'. '.
• ,«

.

,'� v.,

.

'
, .',

jJ

( O -M - - _61 NA .. , -1 O L L O B R f6.1 O A\ ,.. ..

.. __ o • __ , .__ ---

A OBRA IMORTAL DE V I ( T O R
._--- '!' ..".,._.....,---

Dr
o

I'
j,

,
,

(YISADO � Com - Clifor
EVANS.-

'

2) -INV-ASAO DO MUN
DO '- Com - Richard
DENN1NG. '

3) _:_ A MARCA DA "IN-
".

GA.NÇA -:- 11°. e 120 gps .. I"(Fmal). .

_

Censura até 10' hnos. "

'. Ns � 7Y2 hs; .
,

1),,�' 1\ ,DEUSA LODRA
.:- com William LUNDICAN
..:_ Peggie -cASTLK _

,

'

2) - O ' fRISIONEIRO'
'D� ZENDA -_ Com -

Stewart GRANGER.
Censura atê. 14 anos.

Cyd , gS1\1Q
A's 2 _:_ 4 - 7 .- 9hs. -

Oscarito - Mirian TE
REZA - Margot

.

LOURO
L Cy.} FARNEY em :
PAPAI FANFARRÃO

',·CensUra até 5 anos.

- ,

. SIM UL TA NEAMrNTE s. JOSÉ
I,

SEU

"

";I.'

,,_�......... '-,_"-

F L,O 1'1

EM

A p o L I 'S ,""

I -

"Ô f e r e c er a g Q r ar
� .�

e s, m e r a d o
I
s e r y i, �'o ,�, d e

., -. � ,

"
. '.�

.

'/' .

"
'-..'

.

,--:-�---.---- F'

Cl'$ 9 .iOO,fl"

.•
.

:E' quan.to 'r.S� poderá ga.,(
nhar, mensalmente' Tlb cargo
de 'P,ostalistn �os C�rrdos.
Vagas' p.�ta,.,a-mbo� (,s ae'Cos,' .

idade' H!� a 31; an',e. 'Temos
, ,

ÀJ')os·�i\'Rs.: ct)n1 toda? in�tru-"
çõês 'à Cl'$ 4110.09 ' - p�!'a o

,Cúi·so Caixa Econi:mica F�
deral, inicia ( Cr.$ 7.500.00 .

Temo's Apostilas Cr$ 450,00;
Informaçfies ou remessa pe-
1.0 reembolso em e'iTFLEC

J"ALAC_RTE" Re_staurante
�r'"

funcionando d i à r i a me n t er e·lcefo ,aos· domi'n,gos
-

O E NOVEMB'ROVENDE-SE UM TERRENO
VENDE-SE U MTER�ENO NO ESTREITO,
'A RUA MANOEL DE OLIVEIRA RAMOS

"PRA:
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,SR 546 ..A-
4 faixas de ondas. sendo 3
curtas . 6 'válvulas NovaI cl

funções' de 8 . Alroefalanre
de 8" . Contrôle de toriali
dade pi g�ave-s e agudos '

<Tomada p/."pick.up·. Gr an
de poder, de alcance.

, ... e se preferir; ,�utiliie: o

PLANO ECONÔMICO

/

"O I:"iTAIlO" o H.!.I!!I ANTIUO U1:\KIO UI S. UATAltll\' ' Florianópolis, Domingo; 20 de Outubro de 1957

'j
,

c'
0,

A-lJ
-

'FES I O'
.. .

/' .

, '" if �

----------___;_----------------...._-.......,�-_.. -- ---

O!
.'

_"

.'

" . Aproveite "este precioso
\ oportuniêlcde . pa,ra comprar 1

o seu Rádjo/,·RatJiofone ou Aho-Fidelidcde do superior
,qudlidade·:."�HIUP�/-< com as excepcionóis condições
'de poqorriento que P,EREIRA' OLIVEIRA

c

& elA. oferecem
comemorondo "o incuqurcçõo de suo novo loja .

,

. �

\,

•A.: ,'j;,
Toca-discos autOmático -de
3 velocidades •.Rádio de 3
faix.a:s '. AlroJalante d� 8"
�: êhave dê tonalidade' de 3

posições . Excelente reprõ
dução dos gr ave s e agudos·

,

M derne ,,-bonito móvel .

.;.:<��,;.....
.

- _--......
,

l' >" .� "

Cr$ J>6h,� por ffl'is

FR 667-A
Toca-discos automático de
3 velocidades . Rádio de 4
faixas· Alro-falantede 8" .

Contróle de tonalidade de
graves e agudos.....: Decora:
tivo móvel em _pau· marfim
, Alta sonoridade.

r;

e-,

- Cr$ 2.020,00 por mês Cr$ 734,00 por mês. com' 6 presta�ªes:' mensais,
sem quállJuer ocréscime sôbre
o preço à vista

".

Aplica o novo sistema

Phil!ips BI·.AMPLI. para
som de alta-fidelidade em

disCos e r-ádio� Toca-discos
auromãtico de 3 ve locida
des, d: ãgulha de diamante
. Rádio de 4- faixas > 2 alto
hlantes Duo-cone . Móvel
acústico de fino acaba�1ento.

. BR 117-U
2 faixas de ondas, médias e

curtas: 5 válvuías Naval cl
funções de' 7�· Alto.falante
'dç- 5' .' Elegante caixa de
maderr a • Ext r ao rdi ná.r.i a
.potência sonora.

Cr$
Cr$ 294,00 por mês

Rádio RR 117-U
Ródio .fIR· 346-U
Rádio SR 546-A
Radiafone FR S68-A
Radiofone FR 667-A

,

Rà"diofone FR 668-A
.

R'adiofone FR 767-A
Radiofone FI 769-A1
-Alto..Fidalidada NG mo

6
. 6

6
6
6
6

-�6
6
.6

x 858,40 = Cr$ 5.150,40.
x .1.25B,40 - Cr$ 7.550..[40
.x 2.111,70 - Cr$ 12.670,20
x 4.751,40 =, Cr$ 28:520,40
x 4.605,00 - Cr$ 27.630,00
x 5.733,.0 - Cr$ 34.400,40
x 9J66,10 - Cr$ 55.000,20
x 9:411,,70 = Cr$ 56.720,40
x

.

9.130,00 ;::: Cr$ .54.78Q,QOFR 769-A
Sistema"Br .\MPLl reprodu
zindo .se p a r a d arn.e nr e o,

.tons graves e agudos· To
ca-discos automático de 3
velocidades. cfagulha de dia-

, mame . Rádio de 4 faixas·
Chave locução- m6sica . 2

.

alto-falantes Duo éone· Mó
vel de linhas clãssicas .

. Som -de absoluto realismo.

�R 346-U
.) faixas de ondas· 5 val
vula s c/ funções de 7· Alro
falante, de. 7� . Chave qe
ronalidade . Tomada pata
"pick-up" . Som límpido (;'

fiel,
.

PHltlPS

Cr$ 444,00 por mês

..

/

Rua' Trejcno, 23 - Flor:.ianópolis
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�'_:._--=�:__----_FlorianópQlis, Domingo,

CONVA I:R:'t
.,': - DASP:SQUINTAS·FEIAAS

PÔR·TO - �lEGRE -PARTIDA, 11,40 flORAS
-

: FPOLlS � CURITIBA .. RIO - PARTIDA, 15,20' HORAS .
�

�

Informações nas agências de passagens ou pelos telefones 3700 e 2111 do Consórcio ,AC-CRUZEIRO.
-

.
.

-------

FPOLlS
-,

"
.

LU F' I� E E letret\::i::o::, &:n:=iC8 do
, Direção de - M.lLTON DA COSTA e. RUBENS COSTA 'AS 19 HORAS, N.<\ PRAÇA 15 DE NOVEMBRO

,
J u r i 's p r u d ê n c i a ,ou omissão .sem l) qual o

.

.. R�ISÁO CRiMINAL n.' co de uma condenação, mais "resultado não teria ocor-

342 da Comarca de Curiti- grave no nO"JO julgamento: rido". Nada Importa que ha

banes. a que seria submetido, na! ja cooperado, co_m a ação ou

:RELATOR: Des. ;]��lávio hipótese de anulação do pri-l omi�sãÜ', para o advento do

Tavares da Cunha Mello. meiro..'
. "resultado, outra força eau-

Nulidade. Revisão criminal. Quanto ao mérito adota' sal (concausa). Nenhuma
,

A do juI'g�mento só o Tribunal, como razão d diferença existe entre cau-

pode ser decretada quan decidir, a sólida argumen- sa e concausa, 'entre causa

do invocada' pelo impe-" tação contida no parecer do condição, entre causa e oca

trante. Em pi'ocei:lso de ilustrado dr. Procurqdor sião, Todas <'IS fôrças 'que

revisão 'só pode ser de- Geral d� Estado,·i.p verbls: conti'ibuem para o resulta-
.

clarada nulidade, aca- "1) Clamando por uma do in concreto, apreciadas

so ellistenite, quando pena mais benigna, o' reque- em conjunto ou uh singulí,

arguida pelo interessa- rente qáer, ainda, seja des- 88:0 causa dele, cquivlJlen
do, ,assumindc êste; as- classificado para o art. 129, .

do-ise na sua je!ic!encia.
sim, o Fisco de umâ cén- § 3.0, do CódigoPenal, o ho- Nem �m,a se delas pode ser

d'enaçã�o maü',}gl'a\:e no micídioque, com outro, pra- ab�1'aida, pois; de', outro

novo julgàn1e�to a que I ticou na pessôa u\., JOA- modo, se 'teria d;, concluir

teria:s'uomeÜd-ô, h\l: hi-I QUIM RiBElRO DA CRUZ, que o r��ultado,�na sua fôr

pótese de a-:utlaçã') do 11.8 pelo qual � imp€trant.e se ma concreta Hão teria ocor

prímeíro.
-

. .�'
viu condena?? em. sentença rido, Formam 'ela uma uni-

Vistos, relatados e discu- era irrecorrivel - a oito dade incindi�el. Relãciona-
.

. _, .
.

tidos êsles auto� de re'i.l.SaO
I .mzs de reclusão': •

criminal n. 342, (la comar.-." ,
3) Tanto as circunstãn

ca de Curitibanos, ertL"{ue cías evidenciam que ambos

.
é l'�queren.te �envindo c�e-II os agentes quizeJ'am o resul-

tano da Silva·; '. tado ou, pelo me1;os, assu-

ACORDAM, em .Tribunal 'miram, com as faendas des

de Justiça, despl'ezada por feridas ná impn-f.,sioeante
I' .

,maioria d.e votos a prelimi- luta, o risco de produzirem das outras causai'> COl;cor-

nar de nulidade 'de julga- à morte do ofendlco, quan- rentes, é condição sine qua

mento, in\defedr- unard,me- to ao evento sobl"eveio -:- non do resuItadu. O nexo

mente o pedido de rev�:,.e nisto não há prova con- .:ausal enti'e a cc,nduta d-õ
,

são, mantida, as�im a. sen-,. trária - como ,efe'ito ne- ::lgente e o res'Jlh,do r'.ão é

tença ��. _' ,,,·_�w:tí'r�.1�iS""-gtavesTeSoes� Llli'êITõn1íiíao-óúêX1'!tído p'e��
-Se;;;custas. const-;;tadas na vítim2.� la ,interferênc'la C'ooperant,e
Apontou a Proturau.9!-·ia O fato de a Illo,rt-.J não de outras ca4sas... Assi�, no

d�feitos, havidos Ila elabo- heI' sido :Imediata.,.à lição, crÍlpe de homicídio, a rela-'

1'acão do questionário, do desta não retira <:eu cará- ,;ão causal enilre o agente,

jÚ;i, os quais hn:portari�m ter de hornj'cídio, por isso e o' resultado "m'orte" não I

em nulidade do julgamen�I), que causa' superveniente al- d-eixa ?e subsistir, ainda I
mas entendeu, em face. �() 'guma 'se interpô" entye o quando pa�'a tal resultado

ponto � vista venc�dol' nes- ato criminoso e o êxitc. le- haja contribuído, por eXem- ----

te Tribuna.], não ser cas·o de tal. pIo, a parÚéulal' condiçãp

anular-se o 'julg�:nento, em "Em, face do art" 11 (ca- fisiológica da vítima ou a

virtude :d� não ter sido a put) do novo Có;digo; é sem- falta de tratamento\adequa

nulidade invoeadr. pel,) im- pre integral ,e solhTaríamen- ,10". NELSON HUNG�IA, in

petrart�e .. Com efeito, tem �e respQl10sável ipe!o resul-' COMENTA'RIOS AO (O'D.

prevalecido, útt:mamente, tàclo concreto,-do ponto de PENAL':'_ art. 1Z1.

nesta_ Cô1.'te de J:utiça, o eri vista logico-éasual, "a- ação Ademais, as circum·,tân-

PARA o
i!:

PRISÃO DE VENTRE

PílULAS Do AB'BADE Moss,
.

As vertigens, r�lu quente. fana' dJ
.

�
ar. vi1mi'".. lfDIE'lra. • dore., de
eaneea, a ·malor ,,�1e das "tlU

.�.
"

.sâo devidas a

..
�· mau 'funclonaiDell'

.

:.fi)' .

to do aparelflo dilelitlvo f L'On'f'
, 1-. quente priSat; de' Ventrv .\$.

. .'
'. : .. 1'iJulas do Abb;U1t Mos!! 11:\0 mdj·.

cadas no ·tratamento da Prisâo Clt'
Ventre e su;is manire5la'çôeí "
"as Ang.iOl'ollh<s LIcenciadas pe·

. Ia Sa ude ,f'U�lidl. as "ilulas :lo
�bbadé Mosa são uudas por DlI·

[har�· � .,.,slIIOas. f'aça o .eu

tratamento com o uso das pl!UJas do Abbade Mo....

PR O,G R A MA
La PARTE

.1.0 - Anhanguera - Dobrado _ de C. R: Alves,
2,° - Santa 'Cecília, - Marcha Religiosa -, Pe-

laío Mendonza. ',.,

3.°' _' Casa das Três Meninas _,.- Canção Tirolesa
.

- F. Schubert. .

4.°"'_ Conde de Luxemburgo _ Valsa _ Concêr-
to de F. Lehar, .

. ,

5.0 - Arlésienne - Agunes-Dei - de G. Bízer.
6 .

.0 =: Emblema N�cionaI _ Dobrado.
c,

f' •

2.a PARTE
'�.-� I

1.0""":' Brasil - Marcha de. Guerra. CAIXA ECONôMICA FEDEJ;_tAL DE SANTA
2,° - Boneca Cobiçada - oBlero - Biá e Bõlínha - ÇATARINA

a.: - Ena.morada,
- Valsa - de ,Harl\Í warren.\_ __

'.' y,.EILl..O DE PENHóRES,
,4. - Nnca Jamais - Bolero. - de Lalo Guerrero. �_ F 'I1It�

"

. 5.° - Saudades da Bahia - Samba ,- D. Caimi. .."
E D I T A L6.°' - Irmão Hilário Dobrado - d� Pelaio' .

.

Mendoza. A CJai�a Econômíca Federal de Santa Cararme avi.
l'

sa ,,'l' l�nfm interessar possa 'Iue a partir" d� 26 de oútu
hro Ji� 1.957, às 14 ..horas 2 horas- da tarde), em sua séde,
h Ru 1 Conselheiro Mafra ,60-62 (térreo), haverá Leilão
de oojr tcs referentes a Contratos Ide Jóias e �\{ercado.
rias íTriti-dos' ou reformá80S pela Carteira de P�nhôres
r já vr ncí'das.

A exposição dos objetos respectivos terá inicio a 23
(vinte e .três) dêste mês em diante no mesmo �ocal, on •

de podem ser viStos pelos inté'ressados, no horário das
. 13 às 1'7 horas.

Pelaio Mendoza
Mestre

'

das ao evento :tal como este
A moio.r, mais antiga e melhor aparelha.
da Fábrica de, Fclhinhas-, procüra ven

dedores bem relacionados. (Inútil can

d.idatar�se sem ter prática de. venda).
Arfigo de fácil co'ocação· Mostiuário a

\cr�,dito'- Boas comissões cl adiantamento,

ocorreu, foram-todas igual-
-

;

mente necessãrtaa, embora

qua.]quer delas,. s?m � con�
curso das outras, não t'ives-

3e sido sufiden�(' A ação
ou,omissãó', come cada, uma

�JE'(:retaria Geral da Caixa' Econômica 'Federal de
" "anta Cllta}'ina, em Florianópolis, 11 ide outubro de 1957.

. Secretário Geral.
ARl MAFRA,

.
*.IIUdi ..".4V'F:. ��

,. PROqRAMA-DO ;M�S DE OUTUBRO
,

Dia '�, 19 - $oirée'.com iníeio às 22,30 horas
,

, } , , .

Dia - 27'......; Domingueira das' 20 horas às 24
. horas

N. B. - E' indispensável a apresentação da
carteira social nas festividades.

'

A DIRETORIA

"CASA EM COQUEmOS"
.�f.Jl.';r;...,_ , , y',

"

Uma, ótima�vivenda e respectivo terjeno com 15 Me,;'
... f

I ,.... .,..,

ttos .��� . rente por 80 de fundos-, sita nà Praia-da Sau:'
dade, n,oO 220. Pélo Telefone 3860, Dr. João Momm, es

eritól'io Edifício São Jorge. Nest�.

VF!NDE-SE
:::;:;:::::�:;�:::;:;::::;::::::f:::\fff

:.:,i·

í
�!Ji�.

I·

'I:
:;:,

Caminh'iJrieta - Foor'gão,
F�'rd'son; fino 1951, tota].,.
mente- refor.mada.
·Ver e trafa'l' i. rua 7 -de "

setembro, 2'0- no hnário das
9 às lO, -

cias da ação afastam a pre

terintencionaEdade do ho�

micídio, por is,so _que, quem
luta à arma ,branca nas con

r.ições· descritas pt�OS 2utOS

e, contra o antagunista, des
fere os violentos t inumeros

I

�olpcs constatados pela pr,o-
va técnic3:, se não age com

vontade decidida de cp.usar

a-morte, conduz-se, pelo me-.

nos, sob a eveni:ulidade do

advento do resuH;,-,do fllt.al.
Ora, 'pela'na! ureza dos

. \, I

meios _ empregados. pela re-

gião e nÚmeT() dos ferimen- .

tos, pel�s procedentes do

conflito, poi' �tudG quanto,
além, se contem no prc-ces-
50, O' aOlmus necand�, se

apresenta perfeitament� ca

racterizado, na espécie, pe-
.

lo que não c:1.be a �escfas-
sificação p1'opugn2dâ nú pe

dido.

"4) 'Pelo iridt.-ferímento,
pois". \

Florianópoliis, IS de agos-
'

.� to de i954.

! Ferreira Basto:;; Presiden

I: te.
•

,

Flávio Tavares da Cunha

I Mello,
Relator.

.

Hercílio Med�!;ros
Osmundo Nóbn:'ga

tendirÂento de que, em pro

ce��o de revisão,. s_ó' pode
ser declarada

acaso existente, ql'alldfl a1'

guíd::t pelo intel'essádo, as-

.

lo sumilldo, este� aSSIm,

--------

;- ,-

ANUNCI.OSv I

IM

JORNAIS
IEVISTAS

.. .' I!MISSOIAI
�OiÔcAMoS••ALo
.un àDADI_�.

RE'. A..S.LA.RA.•
··_��AI"':'''._.

t;.
.

'110 H J�81Q • D. !.•

com a
eomosua
f)reciOSd_
,tóúde

'.

SENOIX
. C.LI;CHts
Pentualilade
Perfeição
Traço-grõsso

no mesmo dia.

1.. '. �.

.'.:'; _'

Sábias PaJavras
RANGOON BIRMANIA

19 (UP) O primeiro minis
tro da India, JaWaharlal
Nehru, declarou hoje, que
os Estados Unidos -e Russia

irão se déstruir e a outros

paises do mundo ,com os

Eseus conhecimentos sôbre' UelTEIos projéteis "Os Russos a-

vançaram muito cientifi- D U R O
"

�amen:te" disse Nehru ,ao�, iUBSTITUI A "'MEIRA COM'
]ornahstas_ ao resp�)llder so

.�A.�""'·. '.
.bre questoes relativas ao" vwKIIO'bfJ�� f
satélite artificial lan�ado;'7'5"'!(·
pêlos soviéti<lOS Nehr!u-,
ainda com o resfriado, que
apanhou no Japão,' ,

diss�
que esta muito melhor em
bora esteja exausto� Dis
se ter ido ao Japão para
pedir assistência. ào segua�
do plano quinquenal da

India, mas acrescentou que
que não espera muita coisá.
Nehru também falou Cari

as blocos de potencias, Ne�
hru partiu. a bordo de um

aVIa0 bi-motor da Força
Aérea hindu para Nova

D�lh�, o:�de degerá ch���r_
. às 17 horas,'

.

'"B R I,T T O
"-'0-

II,

Alfâhite do Seculo
XX

.'RUá !iradentes, 9

,
O 'melhor pie!no
de -pUJI(!illento

, '

:.-..

J CÁMPANHA DE EDUÇAÇAO I'
I .

,

_'LORESTAL I
I

.

Plantanllo Eucalipto, den_ I
I tro de' 5 a I anoa você te,á I
I madeira pa�a. pa.ta mecânica, I
I lenha e carvi�. de 12 a 15 I
I anoa já ae!'vlrá para pOete e I
I vigamento e dOI! 15 _411 20 I
I madeira de wnBtruçio. '1
'i Se deuja refloreBtar, con· I

"""'....,.".,,""""'l!�RMÃOS 61AVAM:...::''''''''''_'' i ;:i�i�:e:a:a "t��;:t;io� I,...._._"""","

� o ÍIlIoL,or substituto da madelra�
Aplicado largamente n.a

'

corislF"ção de portas, móveis
em geral, lombrls, carlazes,
painéis, :lecorações Interlorel,
carroçarias, 'Casas pré.fabrlcada.,
errbalagens, silos, brinquedO.,
constru5õo. agrícolas, etc.

EUCATf� - um gro.""d""uto"""",__

Alves Pedrosa

Arno Hoes(!hl
Mauril10 Coimpra

, Ivo Guilhon

,Fui

A.li .ta em no.sa loja a uma demon.'ração da BendI...
Revendedores Autorizado.:BENDIX é confôrto

e economia comprovada em

moi. de 3.500.000_lar••
.1

-

em todo o mundo.Li':
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Bocaiuva, no estádio�da rua que lhe empresta o nome, tentará, 'na, tarde,de hoje, quebrar a··invendbilidade do pelotão líder
o Clube Atlético Carlos Renaux, - Enorme, expectativa na' cidade. :pelosensacional choque

.'

Prell�inar' en'lre juvenis do Bo-
cait,�lva e �va'I'. p

Fora,_:-J;lOje, ser} travado o nl

choque mais ímcortantc da xeirinl1,a .daI: eo�JJã.te a um
1
não consegui.u . rlE;}�on�trar ,�o e,. asssim;" propór�i�n�r I e para isso. envldarâ todos' ;ortivo Olfrnpiee que só líder invicto, No esquanrao

rodada.iEstará na p-rac& es- i:tdversar�o �onsIClerad: dos' L d� "" potência técnica e I;: "�ln�hada u�a. exibição I
os seus es�o'rços !J�is sabe

I
tr-iunfou graças H.Q. péssimo! da Capital atlreciaremos as

portiva d�� rU�l .Bó�;5tiva, mais perrgosos, como' e o do l conjun tí va, embora conse-, te técnica, harmouia e com-, que um triunfo diante do I
trabal,ho. do, ârbitro . ?f'�ar I qualidades técniclls de L�-,

pela segunda vez, r-este c.er- Bocaiuva Esporte, Clube, o I guisse daqui -sáir ileso. É, batividade, �ontrrl um a�-Ilíd�r .r:-�present!',r,ú.,-- 0.' s_eu de Oltveira que prejudicou lo, Bonga, Carioca Chiquí

tams.va poderosa esquadra que, entre o� da Capital o �ue at�oy num gramado
I
versár lo temido c 1'e8peI-,1 maior feito. .esport.ívo ',de to,- basta�te o. a�,ri-('eleste., nho, Amorim, Oscar, Fais

cio
. Clube .,AtJétir'ó· Carles que melhores "pHfql'man� IlmpratIcavel, pouco poclen-, tado como' sabe ser o con- (los os tempos, E brllbarâ, A torcida do. Bocaíuva o

ca, Carriço, Adão, Início' e

Renaux, qtie,r vem, HdêràIino' ces" vem alcançando. I do os seus "ases" realizar,' junto dos marujos, _ I temos certeza, visto hajam _irá em peso.; esta tarde, ao Zack;y, todos animados e

sem- ponto 'perdi,Í(- o éitm-'· No seu pr ímetro confron-' " não ser chutar a gol. Mas' Para o Bocaiuva o emba-
'

a sua ccru.uta. domingo pas- estáditr efecefeanr.l para in- com confiança nas suas

peonato da: :Seltt:r�da' ir,na. 1:0 di�nte do público f!Oria-: h0�e. o tricolor de Brusque see desta t�rd� significa mui-: sado em _Blu,mena�!" .frente c��:i�ara" os. �co,���ldHdOS I possibilidades contra o. tc.�m
Va! o asquarlrâc 'de, Tei- � nopol itano, o Carlos Renaux i vai Jogar em ca.npo enxu- to. O conjunto quer vencer, ao pelotaão da Grêrnio Es- OSC.H, ccn:;e_ rçao do brusquense.

_...- triunfo que por certo ter4

11

marem no selec!oflad.o, que
deveria envergar a jáql1eta
das tr�e listas,
Valores não f.l!tanl

.
nas

hostes academica� O
I

que

---

"O 1.5Tt\DO" Q MAl! AIITIGO DUBlO DI S. CATAm!'.,

da Praia, de

-

._.
ampla 'repercussão em todo 0" A,.R.8lTRO _..

o Estado, Portanto, à vitó- O e$.bate será l'efl?rido

ria, pois, cracks boquenses! pe-lo 'SI;. Fausto Corrêa, uJn'
VALORES EM _DESFIl.E dos melhores spttadores do

Veremos, hoje, ii. tarde, Estado;" Indicado pelo con

um punhado de bons "ases", I junto víaítante com a apro

entre eles o famoso Teixei-i vação dos locais.
rinha, ainda em plene for- PREI!.IMINAR

ma física e técnica, JuEnho,I A partida 'preliminar se

Otávio, Petruskv, 'I'esoura, rá entre Bocaíuva e Avaí,
Mossimann e Ivo 'Sãlo ou- em continuação ao Campeo
.ros que formam ll� quadro nato: dé Juvenis.

.

IA$OUET�laL . VELA
.

/..---�-_ ...--

.L

__
,

•
•

(
•

I ',' _ ��
,

, •

Avaí e Figueirense, tOIll três' g,randes desfalques cada um, não consegu iram oferécer' ás
-su�s ·_"torcidas" 'um préJio �dndfzente :com a Jama do clássico -1 x 1.-�o escore -. Lauro, 'no-fi- ,ulgar nesta CRf:i.r�d, escre- tou, marcarém ,:s treinos

. ,
-

, , , "J. "e José Antonbdé Inglez .).�l;��, o pel'iodo df� lloite, com

,nal do prilneiro tempo, e �raslJ1ór doi,nlcio do período fina,I,JQram-os.11ulores dos' lentos, ;1:, "Gazeta Espnrtiva", de J1ftisGenqia técn��a, e con-

W Idl 1·lh lAI' 'A''b'eI' � R'" '::'.i ..

fi
-

II" d
" "r1" V d' Sãp Paulo: fOl'tc;) :P>lt(;),pQ.l·ciolwdo relas

a
,

Ir,. ,ti ,a, UlO, ,. "atllo, . �r�guesr as IgQr�s sa.lent�t
.
a·,;pô ,..Ia -, �Iória o Figuei,· "Jamais o fUtebol uni- d�Plmdencia$ rnedelaI'ss elo

nA.... ,tu" ·Ih ' d
1 'I - " \·eI·sitario paulista atrKves- 'Parque Antal1tica Não hou�

-:- ",::".�, 1 er� nó ntl:- .

__

I eu e Juvçnls "

.

-:'.' .-;ou uma cdsa como H atüal. ve corresponden�if', por par-
O choque, n:ottU'n� de :jó da rua ,Boca.iuva lima cados,

- tendo DiTlda peLa empenhado-f!.c todüs, 'de vez (6). O fenomeno ch_egcu ao pon- te d'os militares, Estes, con-

quinta-f�il'a, e� q�l�'�for�m" 'ssistên:l� condize,,nte .c�m
frente adversari_(�� c-apazes que foi -peLo _,sim ;;etol' que OS MARCAVORi...� ,o, da entidade ter que bminado� l?elo p"'ofis�;ona-

protagonIstas os nvaL3 tra-l) presüg,JO do, m�rol::' clas- de' batê-los'.-
-

. � J 'se su-ced�ú;' u.',a\O'{�. ';n(n:�rQ Consignavam :.(; tentos i c::mcelar sua ins';l'lçaú nos lismo marl'on, vinculados a

diqionais do futebol � 'Cá";:. 51co 00' no.ssô f�ltébol,' tal- Alvi�azuis e a1vi-l1hst�s de .:jn,v<esti.tirts"Po.,,���nt�i· se: Lauro, para o A\<\Í" a(�; 40, II Jogos Universitários ,Sul- clu�s, onde atu:J.m, con-

. pital" c.hc:que ·.�st;:r:'etU· p,ras,,: vez 1�vando-,s6-em�(fent�.,�s �ntrf\r:irn nà� ca_w;hh �di!S<t-;J;\"J�j�����9gt{�� ."1Ü).l�jJº�,,illl 1�' e{;)p:�, � �"a;s- ..Bl'�s.ileh'os,_ {lOr !�ã.o p:Jd.er ... ,tra.ri-an:do 0!l JispiJsitivof' de
._ Sea'l{j.irt�nri> a6""'Calnittó�at�' blo'caçõeS'desia',;otâ.\;d� de talcados' cada· liIíl de três JXBerimentado ba.;.k· como a mo, aos 4 minutes ,il: 2a e, declaradament'3 demons- feis:' ('De�ret() 3.617,141),
'Catarine;�.e, (áa Zonã); n�o' mbQs no gignntp8f:o, cErt�- valoves 'que Iorarr, 'B!'l:Í.uU:o� fi�ura 110mina�tp. da lefré- fase, êste -cobrando, lima trar sua incapa(.ldade� na s,em expressa licença da

H�, tanto que no:; setl,; jo- Marréco e Tatú, de UlX, la- ga. No conjunte "aZZ1:rra" falta de grailüe Uistíi.r,cia, montagem de um' elenco mentora (q,ue' JlJI sua v,ez

os travados, somente uma ,:0, e Aníbal, L'tJclaH'f' e ,,;obressaiu-se Lúló (;cm Ambos os tentos for;l.)11 de para enfrentar sehS co-ir- faZ' vistas gro8.S-'l;, devido
.ez o triunfo sorriu a um 1'crrado., de outro._Tais des- "ma atuação impecáve�, 'se- bela feitura. mãos, gauchos. !}''',ran.aemses ao seu paraBitis.mo) co.m

eles � o Figueirense. ·a.�ues, acreditamo,s, in- ,,;'uido I?or A:be'\::lrdo que Coube a Gérson Dem:lTia e catarinenses no.', gnuna- rarissima.s
-

exceções, �'3 a-

Pr�1ticamente já sem !uirim, embora r.ão mllito, ,em se firmando com;:; I}m dirigir o choque. SeJ. o,e- 'dos de Florianópclis, presentaram ao tecnico Val-
hanee d,e lev�n.tal' o título a pro(lução técI'rica d� am- dos melhores, '"ase�''' do ;;2,mpenho de rI1000 �:'gum Estamos de caf�dra para

demaI' Campos,· para for-
" campeãc, Avaí c Figllei- : cg ;IS equipe�, iott-ball catarin(:llse, S.eria, "gradou, Ao ccutrário ir- escrever sobre o as�nmto.
�l'lse (oram ii lir,n. vi7.ando '2e�lmente avai.anos e clmbém) i�-jlJs.tíÇ.*" não se ritou bastanü� a assi�,tên- Inumeras vezes apelam�s
l'êhabilitação e a clú'Aifi- :igL!�irenSEs ap�.·c3ent[lram \luvar o deSt!lIÍpeyhô dre Ro- ;:ia, tais' as . fall:as [!pl'e-

r

aos mentores 'füpens.es e
- àção para b 2°. h;rnô pois ',dhas gritantes eni, seus jrigués pelos . t]�l,r.:loS· que "entadas. P2nniti�1 o j"go mandatarios ,de no.ssa� As-
) 'rligdlamento do certame ,etores; pl'incipai�11"entí np. .ustentou com a�i'l)rti�,síma OlUSCO. -Todavi'a nHo Llfluiu: sociações A't!eticas Arade
!hpede ,qué' os' quatro' -ú·lti- inlu média ,üvi-negra .e na ,a'gâ (ie" "D'eca-:lo; Fd um 'DO resultado da porfia que micas, no se!l.tido Lie que ti
'os colocados ao fin .... ! do

I
Aensiva alvi-cel%te embo- ,�ão na canclla

L

e colorecl foi justc sob to.rlUS oS as- ve;ssem esforços, rara pres-
rimeiro turno tenharr. 'sua 1'a se reconheca, qn�' ·tedos lianteÍi'c avaia.!it �baixo péctos,

.

tigiar os, trabalhos oos' diri-
!rtieipação no returno. 'E: :'\"cssem se .o;nül1zido cQm Jamos a cotação aos�:�ga- Preliminar gentes d9� Clubp Unh'ersi-
'igúeirense e Avaí, fotmam' ,) máximo emnenrc. dores: ) Na partida PI eli'llinar, crio que mellte,!' do queum' bl?GQ ele últjmos colo-: ,

O resultado' d'2 lxl 1'e- AVAÍ . WUt:;',n '(5); entre' juvenis do,; mesmos, ninguem, _vislumbram c:l fa-

, Arno1d'O" 'OU';8-
-I f'.ct:n com a máxima fide- ;uj(I�, (7) e E�hsio (7); l:;e10 certame' da categoria, lenda elo seIeci"úado da

I,. ;J I,; d :lle o que foi o enccntro, _,'austo . Niltón i/6), Abe- il vitoria couóe ao Fig ....ei- FUPE .. 'P�·e'gamps no deser-
':C:',l Avaí nem Figue;j:ense t:n-llo '(8) e Lüló (1));

BGlãoll.e�lse
por'3 x 1. to:! O resultado ai esti. pa-

mereciam sail' (Ia cancha (5), Nil�on, (7), Rodl';gues RENDA 1',1 confirmar que' tinb,,<mos
,Jmo vencedores e o JY.larca- (8), Lauro (6) e' Jacó (6)', Fraca a renda: Cr$ .", .-------

':c)'l -Ve,ni." lrr.�!J.Qs tt·ve o sa- 'FIGUEIRENSEr - Ciro 9.44!>,OO. CAMPEONATÓ DA
::1' de tlm revés, �i'ffi.J:. bai- (6); Trilha (9)' �� Wf'ldir ANORMALIDADE
: ,ram ainda mais lia t�t5U-â- ... ;t0J�; Juca .(6)!c Erasmo À-es 15 mÍ.YJuto1:i d� jogo 2,.a lONA
2 cl�ssificação. \6) e W.�or (�:.;' Wilson h� uve interrupção do jogo

O-Gostamos cIo, modo (ome 5), Toi'nhG� Ç6), ; �Pel'tl�éea r;or dez minutos de\ '('O à s jogos,de boje
le conduziram os doib 1rio- 7 E" ('-)' M:' h- 1 L<W:." ,de luz'

), 1'1eo q t) :nn o in,,""hs..__ .
.

, São as seg'uintes as pele-
finais e a li!:ha T:,pdi.a ), •• � .. _;< ........• --".��:'<h.,•.._.._ � ,,��., d

'

. ',. �·.6··/��+*.',A."'••• "'."".""qi�""f, "."." •••,,\, t J:,s'maI'ca as par3. ,ho.je, p.
)01' ,um perícdo, .enseJ·,[:ndo- avalana, At;redILamo,> que, '",-..., .

t d 2a Z -".---�
, '_ _ -t� o ceI' áme a ,o.na·,

hea co,n·qu.jsta, d... os:titul'os se'nao,fossem n" condutas GRANDE DESCOBERTA CIENTíFICA ••

l-·�"J"'"
"'- .. ",' /'" .

. _ '.

" : ;.,e"t1r-�-- Bc..calU-
le' campeão -invieto de pl'O- \'eTrladelramente excepclO-.

-

.' ., .•• teve nos. anos de' 1.8., 49, nos
.' ..

Id'
,

" ',. De!;OIS d2 longos estt�lclos &> pesquIsas fOl fl-: . ,:1 X Carlos Renaux .

,

Jssiona!s, �:s�íra��:s e. ju� nms de',Wa 011'< e Tr,Ilra: ,o ..!. 1 alm'ente encontrncb, a formula ba.se d) produto.·:'* Em Joinville _ São
tempos aureos d.; um Vig-

:
enis

.• Home!ll.afe:iw à":h:fa" )la��rd,be� q'Ue"te�I:11SI�0 -.!. Testonus, empfeg.atlo contr� a Aste�i� F!siea e+:· T.aiz x Bal:roso nola, Tranquesi. Manoe!itq,

}ela s,ua p.;ol;J!ga:;d,�:� .,lna��, o.U�IO" fa:,:.l,�vel ,lO p:"otao {. Ment,al, I�potencla, e Esgo,amento F.ISIC?, T.e�to- ::: Em Itajàí _ }<�stiva x
Toni, �é "BI'�Z, l\>�elIi. Di-

'za tem g�'aIlg'eado;- como ie Brauho, e dar,o, a. :,ulgar .� :n"'s e um produto a"b.'\se ,de H01'nl0'!1IO Clentlflca- t ). 1 '[),
nho, N1i:�ho, R, 19no:.a, e,

� ".',
,

.._",
"

, . , , ... tI',' ,'. t
.

1 d �� L ,1U.a ���n-os tantos.,QUtros que quando
'.im:uém,- ámi,g6s"\1 câdI'l."Íi�rà__: pelo,,' 'domm10 i>xerCIUG no ·tiít J�!�n e c osaLlO ,e Il�OI o.sumtn e ,ma.mpu a o, que �

- " �
d

-

d tIl d to ..... E:l! B�umenaLI;- O!'!U\lpi-1 chamados a d�ender as co-
I f t l"t' 'entl'o do 'g1'a"'nad 0·1r. Lo 1,+. jJro uz 'uma nçao renova ora e VI a ISa( ora e

-

� ,
l ores, �an o que PQ 1 lca- �' ,,' (' c. -I + '.,

. ,. 1 +. ,-). Operário
e

I
'

.

.'

l' Ab 1 d d ...... Idas as celul!:',s'orgalllcas prmcJ.palmente das g an- ••� � x
res da seleção nãu olhavam

'nente 'em
-

Sa-o .Jose' ,5 o o e e ar o em Cf :::ln e...... ".
'
-, d t d -o - D BI' sqtle P"y"'an, " J -

I .'" '+' dnlas seXuaIs. Tes�onus nao e um pr0 p n e aça -' .1!1m li - < - -,

sacrifícios.

Certame Ju',eo,ll' clube pésse4ista 'lúe se faz; evidência, E' verdade, tam- �:. passageira.·.
�

,

. ,�i.. d'Ú} ,Cáx·ias
queri,do e respeitado até bém, que a panlha d<.. za- ,+:+ Líteratura i pedidos à

.. l"
- --.--...---.,=-....,----- Vamés... po.rtantl), diligir

Pà.l·<' a manhfi, de hoje I· mesmo pelos que não rE-zwm
I
gueil'os do Avaí (leu_ conta +Ç'. FR:EPERICO DA SILVA NEVF:S ,r "'eapeu"a todos os. e'"'fnI'�"" pel�. (on..;

_

. '.

, •.
,

'., ...... ',. .

1 ° 2398 __;_ RIO �l+ 1,1... . " ..� " VI �.v
estr,o mal'cad�s as segmn- :jela· sua cartilha política. do recado, 1'echaçandc to- ':. q�'\Ixa Posta, n "

p. t,
"

..:. si'
,.

-,

Bt. .11 cretizaç�o imedi�ta do Eg-
,

\. -','"
.

.

.

, ,,-, Jl.tende-se por Reembslso os Iii � e feta o aSI. tes peleJas do C�I tam!? JU- E hOJe, no :ranr;cursQ, de Ias. as mvestldas do qLlllte- t'
..

'

_�. � � • • � .ÁAo+ �+ t. '.' .. _I tadio� ÚÍ1iv�r'sitádo· de São
'" � _

.., - .."..... . '" ......, .. ,-
.-

ve.n.i.l �re .f

.. ,u.tebàl: ,.

sua data, 'Arnoldo Sousa to de frente alvi-l!egro Mas ••� + .. • +"

·V· +E �N· D
.

E f. 'E . O Brasil, estreando no Paulo. Someute com casa
, ,Ás. B,30 °l1a1'::1.s - 'AHetl- terá o'nortunidade d,e' ',}'ece- Waldir e Trilha foram no- - J '

I I
'

b I F· I,
.

. _.. '.'" �" I
. MundIR (e Basquete o 'e- prppl:la, o d:esp,:n:to estu-,

'c�, x'Guaraní'
'�

bel' de sua imensa legião de táveis sob todos oidt;p{etos, l;m terreno situa<1,o. na Seninha (Tl'iniade), .com 11inino, 5a f�ira, 110 Mara-
I
dantino. ganhará notol'i�da-

.À l,ó';io h,oras -'-:-_'Figlrel,·'- amigos e admiradores as bem mererendo as honras
j'l I",etrvs d-e' fren te pOi' L180 de fundos, nas pl'oximida-' I . ,

d (anã, derrotou o Pau.guai de ii. exemplo do oue aCOll-
rense x. Tamand�Hé _ melhores provas· de aJHeçcr de melhores home)1d o,ies dc local onde �crá çOllstruidn a Gioade Unhersitária. " ,

• , 1 •

M AI 'o 29 por. 48 x 46, HoJe: Brasil;x: tece em tQd03 o.s i'Ínções do
Local: estádio da 1<'.C.F. e simpatia. "O; Estf'do" conjunto e qmça (,0 pmpo. A tr,!br com o Sr. JoaqUIm.. ves, no armazem n

II Waldir foi, ,é certo, o mais do Mt'll:�aO ·lVIunidpal. .....

Chile, globo."
I' !,. • Ü •

_.p�,,, �.'.'
-

.T ,J

_-------------......,,.....;._---_....._�

Em decad'ênGia o luttbÓl�uniYersltírLe�
.

paulista j
A

.

propósito d;t ausência carradas de razão,

do futebol paulista dos II Feita a chamada pela en

Jogos Universítú-íos Sul- tidade, o comodismo c a

3rnsileiros 'que1';> eff.tua- indiferença, hoje se fize

:am com brilhantisl":IJ in- ,ram notar. D� lk da a"ian ..

está ausente, is.f-i, s�l!" sii,o
o orgUlho e o devotamento
às

.

glorias do e'lC01'te Ilni

versitario paulista.. A enti
dade e, os .respansave�$ pe
las �,A.A., tem por deve",· e

ohrigac;-�o· .de ' elaballlrem
um plan,o- �e tnbalho, vi-

É com prazer 'O,ue l'egis
'_-,mos nestas c('[unas o

sando' ao pr9,xjmo certame
em Be!o,lIo:rizont0 n'J ano

'ortistn sr_ ArnõJdo S0usa,
nm o�s figuras �e prô� do
,osso. futt:bol, 'sendo p�esi
:lente de ,honra do' Paula
'hInos Esporte Ciube de-

)ohí fle ter dirigido o clube

·vind,ouro .. "Isso; sO,mentB sm::;á
po.ssíVel fudavia, ca-w·· hou-
�"'t.

'

ver-uma 'Praça de espQ.l'tes e

a campanha 00 Elotadio

Univ�r-sitário. de sao Paulo,
ainda, está.��
ment�º.n("ura gl'umade em

1 és Holland. -:onsegnire-
mos, guindar o futebu: fu-

pense, ae ·pe,Qesta.l and\? es-

-' ., ' ,.

'rmlsl:m:"9->·",.��H� "I;';�5J1rl_0
a t::t!ício do benquisto des-

.. 'r-" \ .� i "\_
.

,'" _.

T�I:t. �·L;:>tónrmui··,.a:
fhãpd� �à b\'>� estréia do jo-

\' .
. ( .'

. ve� ba�o'c�Rtr8:�'
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�-Pesso decisivo
I','

RIO, 19 (V.A.) - A recente aprovaçP,o do na- sessão do Senado, abordando sobretu.do o

PTojeto."qúe cria l!- Eletrobrás foi objeto de1jlon- seu significado para a soluçiu: do problema da

__f!!!s comentários do�nador Apolônió' Salles . eletrifjcação rum!":

etrificacão das zonas rurais·�
1

/ Considerando a nova entidade como "um
ma1'CO decisivo na redenção. econômica do

país, afirmou� o repr-ese'l}-tante pernambucano
-� - -----

-----
---_

p

Inan�ura�a Nova Linba �o· �onsórcio TA�·�ruzeiro
-Te'alr�'o' .Ligação coin PôrlolA'legre, Curitiba �' Rio lôdas as quinta�-Ieiras - Continua

A
'o Consórcio JAC-CRUZEIRO cu�prind� o seu ,programa Declarações' do

"Nereu sr.Luiz Fiuza Lima, diretor superintendente da JAe.
_

Ramos"
<,

I !�!o���������'!!_��
Brusque, segundo. lmun

cia ° MUNICIPIO, daque
la cidadé, vai construir um
grande e moderno teatro.

Pára patrôno dessa iniciati
va

.
do progressista povo

brusquen,se foi escolhido o

nome: do preclaro cata.r�
nense MinistrO! Nerêu Ra
mos. SegundJp no:tíclia que
nos foi fornecida pelo, sr.
Adelino J. 'Alves, que trans

mitiu do ilustre catarinen

se a escolha do' seu nome,
em visita que lh� fez recen

temente, o sr. Nerêu Ra- A f t' to o acima rnos ra a
mos recebeu com especial

'
,

, terra, para que se complete
satisfação a significativla � '\

honrosa hom�age'lrJ< d10is
/ 'seU$ cõnterrâneos de Brus
que.

na 5.a ,página

-Notícias

"

que, não obstante favoráve�, à iniciativa pri-, <.'
vad,a, se) impunha a. intervenção estataLno se-

'. \
tor da produção' � energia elétrica, 1>i.$tQ;_ co,. :,
mo esta atividade não atrai o interesse dbs .

capitais palrticuià.res. -1

Por êsee ,motivo despertaná'o várias críti
cas na époco; ao criar o estatuto! e a 'Legíslàção
da Companhia Hidrelétrica do São Franêisco.,'
confiara ao Estado o aprove.itamento 8J � -ser- ..

ventim da maior e mais importante cachoeira
do norãeete.

-
,

A seguir, examinou as razões que inspi
raram ao presidente Roosevelt Criar à.. "Rural

�
,

Electrification and Administration"; mostran
do que razões mais fortes havia no Brh:sil par,a
o empr.êgo dêsse plano, i' a. firllJ de atiern,�r as
necessidades do interior, para cujo progiesso o

.

capitaL privado não sei sente atraído.�'
.

Por último referiu-se ao recente'"Semi
nário Internacional de Eletricidade Rural"
cujos 1Yr'abalhos se processoram. em Recife- e
durante o qual foi feita uma. indicação! ao pro..
jeto de ,lei I:le sua auto..ria.,_que. ���lna Câ
mara ha 8' anos, jil;zendo umi apelo'·no. -sentido
de que a matéria tivesse àndamento� com as

modificações que o largo tempo decorrido
acenselhaoa.

Suas palavras, bém co

mo as aos oradores ante

cedentes, foram tencinadas
ante -víbrantes e prolonga-

. (Cont. na 2.a pagina)'
......................

Belgrado, 19 (U, P.) -
A pr,imeira l'eaçãb dá, Jugos
lavia frent'e a lfutUl'Il. de re-
14ções di'plomatkas pe'"
Alemanha. Oc ,1�ntàl foi o

temor de que s�ja' privado
de seu melhor mercado no

exterior. Não hoúve aínda '

reação oficial a nota a1�lnã
na qual' se anunciou O' rom
pim.ento <dJe l�lac.ões c�mo',
uma, medida de: represalia
pelo reconhecimento Iugos
'l�v:o a-o regime dá Alemanha
Oriental.

-
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